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a l e m a n e s d e l C u r a H e a i m a n n . 
Cualquiera de las 288 páginas de este libro que se lea da 
la ücpresión que se trata de ana obra utiBsim», de un buen 
consejero Indispensable para enfermos y sanos. Todos los 
que hayan visto esta obrita de divulgación científica, dirán: 
..Este libro no debe faltar en mi casa." El ^ibn del 
Cura Haumann1* puede chtenerse (iratuilamenta. v 5!n 

compromiso alguno, pidiéndonoslo personalmente . 
escribiéndonos las seffós exactas en el bono del anuncio. 
SI ss desea el envío'del libro CERTIFICADO pan mis 
garantía, remítase un sello de 30 cents. 

Farmaei» Tcrss-Acsro, Madrid, 
Acartado 10008. Trafalfiar 14. 

La «itlx»me.-.ioi HEUMAim ss veeden coi 
BARCELONA: Fanudi <u Dr. BirteoM. Pteu UalnnM^, m . TUfn. 
«AUNCIA: rzrmmüa f. asrcU Oataim. tmi. M Or. Oran, M. tanta BataKn 4 
ZAKAQOZAt Finmili MMmm*. Or. 4..9nm 2mlun. U f m t, f*m. » . 
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158 ¡lü,s;, i*cor;cs 

Bono BWBJ39 Pírmaola Torru-Aasro, 
Madrid Aoarttdo 10008, T r a M g w U 

Profeslúoi. 

JlaBlello:. 

• PcbUdCo:. 

P«»:oc!»!. 

STA P E C T O R A L del Dr. A N O R E U 

EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXUAL 
Si para convencerse de sus efectos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado, 8 

dt Madrid Venta en larmaclas. Barcelona Segalá.' 

Reconocimiento y aplicación, l O K > « s e t a « 
O r . M O R A . — Plaza Universidad, I . 

m i URINARIAS - PIBfi- PROSTATA - IMPOTENCIA 
606 - 814 - A N A L I S I S D E S A N G R E : - : P o l i c l í n i c a P a r r é P i j o i n , Rambla 

>. de Canaletas, 11, 1.*, 1.*. da 11 a 1 y da 4 a 8 
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N O O L T I D E Í S T E 

q u e l a s e t i q u e t a s d e l a 

l e c h e c o n d e n s a d a m a r c a 

l a mcrnm 
t i e n e n s i e m p r e v a l o r 

CONDENSEOMIÍ 
MQJtMAID B 

r?"1 • VIVE». swiTzoaAfe 

G u á r d e l a s c o m o B i l l e t e s d e l B a n c o 

Todos sus poseedores, P O R C A D A E T I Q U E T A Q U E G U A R D E N , serán pronta 

segura y proporcionalmeníe , recompensados por Sociedad N E S 1 L £ 

A n ó n i m a E s p a ñ o l a de Productos Alioienticios. S in que deba us

ted preocuparse de otra cosa que seguir siendo coBsumidor de 'a 

leche condensada " L A L E C H E R A " ; la marca insuperable, acredi

tada por más de sesenta años de éxito , ininterrumpido y creciente, 

elaborada con los procedimientos más perfeccionados y modernos 

que la ciencia lia podido crear y que la experiencia permite garantizar. 

• I I M a B M B B B — B — B M B a B — E — B U I M g U U i b i - O 

I p n d e y d . h o y m i s i n o s u n o m b r e y d i r e c c i ó n a 

S O C I E D A D N E S T L E A . E . P . A . 

Vía l a j e t a o a , 4 1 prmcipal - B A R C E L O N A 

y a vuelta de correo rec ib irá yd. ya una parta de su regalo 
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L A N E O T A F I A 
F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Telétono 2480 - CENTRAL: PLAZA ANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3918 A 

b a e o m p a í i i a B a r c e l o n e s a d e E l e c t r i c i d a d 

I M V I T A 
a sus abonados a visitar su 

S f l L f l D E D E l Y W 5 T R f l e ! 0 N E 5 
Gerona, número 1 (esquina Ronda de San Pedro) 

A p l i c a c i o n e s d o m é s t i c a s d e t a E l e c t r i c i d a d 

R n n M i M P í l especialista en Secreta» Avanosis. vlairli, fiel, Pecho. San l'aDlo, üS 
. U U i V I l i l I Z U t)e i" a ' v le 4 a ^ Para obrero» l->t>eciai econriinica ríe a ti 

D r . P . A L C A N T A R A 
•/tas uiniana», Avanmi impuien-
cia Calle UNION, núm i», prlnci 
oat. le ^ a ' » ^ a " (economira-

D R . M O R A 
VIAS UaiNAitUU .V-.ÜÜÓU. iñkTál í . iMPuTcatíls 
Cura radical leentetmedade» secretas, aonica» de 

v « e e o n o i t i c i te^a- Piza Oanersidad.! 

2 > O i . O B Wambl» Plores 4 Peiavou v •armacia- '•W oesetas caja 

i r . O A K Ü X J L I A - V Í A S ORINARIAS ^ e ' ^ ; lO. ü n i ú n . l O 

VIAS U R I N A R I A S :: M A T R I Z :: R A Y O S X 
C u r a radical Blenorragia crón ica :: Descubrimiento c i en t lñco 

Conde del Asalto, 13 :: Consulta 10 a 1 y 3 a 9 aeche 

C L NiCA L A C O R O N A 
a * - C O N D E A S A L T A - 9 6 

Vías Orinarías - Impotencia 
¿ I aplicación perlec'3 
" y económica 

I ANALISIS 
| fANQRE 

C o n s u l t a y c u r a . K J M A p t a . 

D r . L U C E N A 
L»a los Hospitaicsi de Ueriln Parla 

Métodos los n ías perfecciunadus 
VIAS UHINAHIAá. U A T R I Z S A N C H E 

I M P O T E N C I A y l 'KHUltMa 
Ronda Universidad. 14. oral., de 3 a 6 

Visita muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 

V I A S U R I N A R I A S 
19. Unión, 19 - De 6 a 8 

(CONSULTA GRATIS» 
CURA RADICAL BLENORRAGIA FIN ROSA
MENTE HUMANITARIO PAHA KXTl-R MI
NAR EN UONOCÜCO. TRATAMIENTO 

ATARIOSIS. IMPOTcNCIA. ETC. 
A N A L I S I S D E S A I V O R B 

L a s r o l f l a s fle n i c o o v s m o 
) E VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
g*« * * * * * * * * * 1 1 * l ' > * 4 t * * * * - t - H " H i * * * i * * * * 4 * * * * * a 

l G R A N T ¿ A T t i u ¿ S ^ A M U L I 

I 

imp«nu ^A..M PLUl. lihKUt,.- trímeraactrli ASUNCION CAMAU-

Uojr, Tiernos, tanto, a las cinco. 
P A R E A D A M ¿ L E C T H l C l S T A 

Rocha, no hay fondón para dar lufrar al onsaro general d» 
L A V I C T . M A 

*«£Ma. sitiado. Urde, a las cuatro y media: EL riL«. DE TOTMOU y 
£L« r iLLS a t i . CARAEM. — Nocte. KsTlUiNU do U comedia 

san rica en tres acto», da ALFONSO UOÜUE. 

I L A V I C T I M A 
Z Linea, nooiie: FancliSn a Ueneticlo de la Caja de la v ejea de la 
• clacldc de óbreme cocheros de It. rcelonx 

T E A T R O G O Y A l 
Compañía da dramas y comedias da 

M A R G A R A X A X I R O U 
Hoy, viernes, noche, a las dles y coarto. - Oran acontecimiento 

artístico. - t.» i'Ut-Mi do la maravillosa obra de Benaveate La ma
riposa qua voto sobra M mar, 107 represemaclonss eonseca Z 
Uvfis en Usdrid. — il juana, sábado, tarde y noche, dnoilaeo, tarde y , 
noene y todas las noches: La mariposa quo volO sobra al mar. • 

Me**, 

9 * * - i ' V * * * > * + * * * * * * - > * * * * * * < * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* 
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• 
f 
t 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
I emporsda ooclsi de Frlmavera. — La famosa compafiia de Bailes Kn 

sos que dirige personalmonto Serge Dla^Ullew; El celebro divo tenor 
'rtuiSOHIPA: Lacéleoionoprano ManaunaUÓNITCU: y el rsnmado 
cr.ncertisia federico \Á)SiiAli. —CONTIGUA AIltKKfO BL ABONO 

* * * i ^ * * * * * * i * * * * * * * * * * + * * - i * * * i ~ i + * * * 1 f + * * + + i . + 1 
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T E A T R E C A T A L A R O M E A 
compañía SALVADOR VIDCGAÍN. 

Boy. Tienjea, no hsy {uncida ni lord» ni coche pan. dar tasar & saontAr la 
precio** zarzuela 

C A N ^ Ó D E A M O R I D S G U E R R A 
Mo&sns, ribatlo. — Tarde. > las eufro y media 

L A V I E m l E C I X A 
E L B A R Q U I L L E R O 

L A C H I C H A R R A 
Xocbe, programa oxcraordinario 

L A V I E J E C I X A 
y la grandiosa zaixucta en dos actos 

C A N C O O E A M O R i D E Q U E R R A 
Se ilespacba en contaduría para las funciones «le sitiado y dmolngo. tarde y 
noche. - Oomingo. tarde, 6L aAR^tMIAERO. CANCO Qt AMOR I V i 
eUE(<-«A y LA f IS'iYA DE SAiJ AUTOü. - ,Vo. he CANpO D- AMOR 
I ae OUtffRA y acto de concierto por el celebro tenor &afior OCAIA T la 

eminente contralto 
G O I S T O E ^ O I O i T O . A . L L A . O 

T I V O L I 
Hoy. VIERNES. — Tarde, a las cuatro v media. — Botica platea todas las 

filas'1, a 3 ptas. 
L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 

" V E 3 J E t 2 3 3E3 
Moche, a ta* tUan 

E ¡ XJI S O 3 3 J F L i S 

con L Y D I A JOHNSOiN 
H A R K Y W l L L S 

T H E J O H V S O N ' S G I R L S 
en sos nueras creaciones, todâ  eilos de éxito iüld<jei3imo. — Butaca piatea 
6finiera clase, ptas. o. — Mañana, sábado, tarda, en MaUnée popular ÜL 

iUc*P&u ilbL SEViLvAMU y LA4 MUdSRtS DE LACi ESTA. En ana 
de las mnieres da Las mujeres tío Lscuesta, L,Yl)IA JOHN.SUN interpre-

d<-» ({enl.iles flkei lrh» -J • m'apells JohBíon» v ^weet Chlld». — tari fas dfs hocbe. üACOS'iECiMIKSTOU — Uebut de 

«jno se presenta s nneslro público Interpretando sn portentosa eraaatte 
CATARINA 

Dominpo. Urde, magno programa: Bohemio». Las mujorea do Lacuestn 
y El sobre verdo. — Xocbe: El sobro vertía con la cooo-rariíu tarde r 
Boche de 1.1l>tA JOflMíOH. HARKT WlLt 8. RVA STACHCíO. THE 
JüilühOS'S (JlKtó. — Martes prftilmo. hi&ngnrael< î de losespoclioaloa en 
•MtlnCe popular, a las cinco y media de la tarde. — E s t i m a de HCAhOLS 

He despacha en Contaduila 

O U V E 3 P I 
C i r c o - E c v L o s t - x - e i 

Hoy, viernes Gran función 
UáSASJL SABADO 

C I N C O I N T E R E S A N T E S D E B U T S 
Domingo, laido y noche 

D O S F U N C I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S 
Programa renovado. Marisa 5 de mayo. Presentación de 

LOS 30 blblPUTIENSES DE SIH6ER 
>oper espectáculo del HIPODBOHB DE SKW-tOBK 

i»».;- •! t t t -t it <' <•»t * i i * •> •> * * •!' • t i 
T E A T R E C A T A L A 

A las clnei Tcthom a rlurer amb Eia mlltons de l'encio I £1 bordet 
da la Bórdela. & aoles. &. Butaqoes a I tü I a 1 oesaria.- Mt, I áxlt 
Pupwt o el loe del amor I fínterAa. - IWiá, tsrd*. Le llar aoa-
oada 1 Ouant e.las volen^. — Nic. Pnpút o el loo de f amor I 

r Ptaterde. - Uinmenga, a dos quarts de quatre L'Aneil ataraeonea. 
• A do» quarts de sis 1 mti L'éxit d sn fea? 1 PagíSs, Popat o el loo de ; 

Hamer i l'htterAa. 

^ 4 ' t í t í ^ ^ 

E L I > O 

* * * * * * * * * * * * * t m ^ q 

R ü O I 
Compañía de comedia J 

Í W E L 1 A - C I B R I A I V | 
Hoy, viernes, tarde, a Isa cinco. — La graciosa comedia en tres actos ••• 

da Faso y Ldpes Maris. • 
l / H U J í B R C I X A N l l A J | 

Noebe. u 1M dlcs y cuarto. — E l estupendo vandeTlll eu tres actos •* 

D O X J I _ i I R , S I 
Maftana. SABADO ABI9TOCRA nCO.— Tarde y noche. - ¡EL EXITO A 

INDiaCliTIBLE £ IHIMITABLE de cata ccmpa&ta, Z 
J O O XJI X a A . i r í & t 

J Comenzxrln las fnneiones coa o' dlrertfdo entremés CASUALIDAD! 
r¿ • -•- -t ̂  .Ti A .", -'i J, iT. ̂ - .' -•- ,*, ^ l .-. i m ,-, •• •- ,-, J, J-, ,', JL .v. • - . 

| T E A - T n o V I C T O X 1 I A . | 
X Hoy, viernes, tarde. KO HAT FUNI.IOV para dar lugar al ensayo ge- • 

neral de la revista tantáítica del maestro fEMELLA. T 

I 
s 

;> Kcehe. a Isa diez. - BETA CAS. a i ptas. DELANTEK AS, a S ptae. * 
• 

E L P A R A I S O P E R D I D O 
-cbo. s las diez. - BETA CAS, a 4 ptss. DELANTEUAS, aSpt 

• E L E S P E J O D E L A S DONCELLAS 

* E L TANGO D E L A COCAINA 
E* Estreno en Barociona de la revista en cuatro cuadros y spotcosia 
da MANUEL HOMCATU y MANUEL PEHKLLA. mifeica del maestro 

1=» E5 ONT X a X , - ¿ ^ 

E L P A R A I S O P E R D I D O t 
• * • 
* • 

Decorado nuevo de B A T L L K AMlÜU. MA!íEíI r MUELA: nu.!railieo 
vesinario de la modista de moda CASA FA^L'ITA. — Diiigirá la oí-
qveeta sa autor el niae--tio I1 íifiELI.A. - Sábado, estreno en ésta toar 

tro de la «aiiuela en tres setos 

L A P A S T O R E L A 
da los maestros LUMA y MOUEN'O TUBBOBA 

Compañía de LUIS C A L \ U . en la que Ugnra . . rmtneata artista 
PA BU > UORC, K.—Doral n so, L* do M av o. tardo, 6 acto.-. & I/* La opera 
MARtMA, grandiosas ovaciones al ponnlar tenor t ianciíco (lodavol. 
ecompaóalo de Filomena burlftaeti. Lals Moreno e Ignacio Cornado 
E* La zarxuela aa un acto BLORIAft DEL PUEBLO, oora (Svoríra 
de ''abio Oorgé.—3." La cañuela en un aero EL MAESTRO CAM-
PAMOME, por NQ meior Intérprete Fabk) Gorgé,—Soche, a las iliez y 
cuarto —Programa fablo Gorge: L" EL CH QUILLO.-_ J OLCRiAS 
DÍ-.L PUEBLu, por Pablo Gorgé.-X" EL «AkSTRO CAMPAH0.4E. 
por Pablo Horgé. Filornona Stuafiach v Alberto Ijópez. —En obsi Qino 
al pilbllco el tenor FrancMco Godayol tooiará parte en LAS GcO-

R.A« DEL PUEBLO. 

\ * * * * * - y * * * * * * * * * * * * * * *•>*<•<• +*i"e<-:->*<- :H"i-r : B 

T E A T R O B A R C E L O N A 1 
Comoaflía do ce ra odia del teatro inlanta laebel de Kadnd ... 

• .̂ 
Hoy. viernes. — Tarde, a las cinco y media. — La celebrada comedí» ^ 

sn tres actos de loa hermanos Quintero •• 
; / H U N D O , ftlUN O l E w i w O | 

X Moebe. a Isa «les y cuarta-GRAHOIÜSU EXITO de la humorada en % 
• tres actos de Pedro Uufioz Seca • 

I E L E S P A N T O D E T O L E D O I 

| uST^dt iMecachis, qué guapo seyí > 
I E l e s x 3 a . x i t ; o OLe 1" o l e d o S 
Í ^ t * * < ' * * * * < - * * ^ * * * * ¡ Í * * * * * * * ^ * ^ * * i * * * * ^ ' * i É 
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a-v«'*I***I>***"H'*'T"I 
• 
i 
• 
• 
i 

* * i 

Esta aoone a las dim. M celebran en el 

C O M I C O 
la \ i reprawotacioses del nuevo r dealnubrauic 0-=p©clAcula 

O ü l h K f c i V I E - E S T I W A M - A I M E - n ü ! 
i'ro'iucvur UA.S UEL aUUKAMKa 

M u i tAAUluxi - . CCAUKo» Ub r A ~ l L u ~ . l ) • : •t.M.r.MHUA 
UdRA. - iHJKPKfc.NDKNTEa THDCII8 tACK.SiHJKAFROH. — 

KKGOUMAMl SKr ICHS. - TKIDNFU DK LA VKKETTK 

R O S I Í A R O D R I G O r la estrella 
francesa F L O R E L L E 

rcodala ~oinnaliaa.-lli> AUliaiAS APAÑOLAS V EXTKANJKUAH 
LUJOSO VESTÜAHIO DE 

W E S H a 3 3 " S T 
Butacas a 5 pías. — Asientos numerados, a 2 i.tas, 

Ifaflana. '•Abado, tarde r noche el eitraordfnarlo e9i>eclículo 

I I _ i O " V " E l — 1 « I E 
• * 

I T E A T R O P O L , f l O R A / V l A I 
5 COMPAÑIA DE COMEDIA HIUCA 2 
•> Dlraclor: Enriqo* PoTedaoo. Uaestroseouoenadorcs: Espeitla-CaialA •? 

i lor , a las cinco y cuarto: en £U8SA OE UN MARíOO 
T DIANA CAZADORA 
4, LA PAT3IA CHICA 
2 A las dlei j cuarto 
Z EL PIERROr NE^RO 'Ultima ro .reáenlaeióo) 
°; Mi fian a, sá'.».-. .;<•.. pras) taeUn da a nuaMa tipia i funi-a Vlc torta 

Otto, - A las cinco v a las diea y cuarto: 
* LA MADRINA 
* LA RE-HA MORA 

•« 'W**1P ' i | **«***«« '> '< l< '**** ,>** , ! ' * ' l ' * "**** 'H <1 

• T E A T R O T A L I A 

I ^ ^ o ^ _ C • P O B R E S 
% h.¡if riernaa. W Abril 19S>. Tarde, a las oluco. Bolacas l pea. El alem-

prr aplMdldo voderll en tres actoa 

L A R E C O N Q U I S T A D E L A M O R 
* Noche, a l»s dloi y coarto. BUTACAS a t ptas. — Kilío dfl tadwtl 
4 en trae actoa 

¡ O t i , e l C h a r l e s t o n l 
Decorado exprofeso de Líala j Kolg, espléndida prasontaalta 

*********** 

C l f l E | V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

P R I N C I P A L P A L A G E 

•41 
• 
•i-

J ELt'tiASTE CUiEMA.-Uor. rtaniaa.-PBOGRAlIA SELBOTO. DOS 

| P E ^ ^ S E l m u n d o p e r d i d o ' ^ S g f A * 
• 
# 

I R B N B 
fMtuuso desfile da modas fameninaa. Uia da 80 bellaa mujeres toaaaa 

• parte en eate film 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Ho», viera AS, último -Tardr. % Ua cinco.—Noche, a Us dio». - E i -
tilbtcl(>Ddf lAseusaclocAl r>eUcuIa d» ;»artrw v operactoueAquIriirMcaa 

E I T B E L P 9108 Y Lfl Ü E f i l E 
Doctores Bonaloute, ttaasedaa. C Torrena y L. róñenla 

P R O H I B I D A IUA, B m T ^ A D A 
A L O S / V I E N O W E 8 D E E O A D 

Al bnal de la película se proyectaran dos Interrenclooes practicadas 
por el Dr. Cardenal, la otmaeuta ti gara une la ciencia espifiola 

acaba da perder. 
PUKCIOS POI'VI-AUISIMOS. 

Sábado y dominio S notabJes atrcccionaa, 5, entre ellas la fono-
mon\l Los s caballitos. Los mas paquaAoa del mundo. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

Hoy vlenu». — lardo v noche. — L03 MEJOUES PKOUUAUAS DE BAB-
^ ' ^ V ^ K m ^ 8 1 L a c o n q u i s t a d e u n h a . 
r e n y L a s t r a v e s u r a s d e u n j o v e n ^ i , , , 
N o t i c i a p i o F o x . - ^ ^ . V W ^ 

E l s u e ñ o d e u n v a l s 
Quinta ¡ornada da la Interesante comadla 

i - a d a m a m i s e r i o s a 
a B ^ i . ' S e ' l a ^ ^ ; ' ^ E l p r e c i o d e ! d e s i e r t o 

KLES JUSNEÜ, L ^ á 2 i m a _ m i s í e r i o s a . por el «ran (.:HAkLES JUBMBM, 
y sexta y última lomada da 

| O l r c o B a r c e l o n é s 

t Haüaaa sábado r domingo tarda v ñocha 
C i n c o g r a n d i o s a s a t r a c c i o n e s , c i n c o 
ROSITA FE FREIRA FIN* OEHRR - COMITM 
Notable ballallartna Excalcuto eanelonlsta Unico en an genero 

T r o u p e I O M - T I M 
Formidables aulUlstaa romanos 

9 - C A B f l ü l i I T O S " 9 
L o s m á s p e q u e ñ o s d e l m u n d o 

r una Jauría da 

P e r r o s - m o n o s , g a l i o s y p a l o m o s a m a e s t r a d o s 
Preeeutados por al célebre domador 4 

M r . e A M B ^ A U 
a> Hoy M decpaolu sta aumento detde Us cuatro de U tarda, • • ^ f 3 

Us dooe de U noche j 

S E L E G T C I N E M A 
Stlmerda, 175. — Orquestina Oalmao. 

no/ i Revista. - A f u s r u do pufios. - Vida deportiva, y éxito da 
El circo de: dlalrie por Norma Shearar. - Preferencia, foo. - General. Cao. 

m r T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y J i r€ /£ ^ O 
^r-^orSXíMSS; U z c u d u n c o n t r a H a n s e n 
eliminatoria campeona» dei mando. — Quinta tornada da la fntnnainla 
M ^ l S ' n W ? ^ L a d a m a m i s t e r i o s a 
n ? ' ^ £ 1 g e n e r a l , 1 ^ ^ ^ ^ 

E l o r g u l l o d e l a E s i t r p e , . . Z ^ S i 
. « m V B t - K S ! E l l e ó n d e M o n g o l t a 
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• l a t t t a a i a m a t a » 
AAISTOCRATIOOS tALOMES 

K U R S A A L t C A T A L U Ñ A 
Lo» pp«d.'ieato« da rami.iaa dlstinguWaa 

;.MÜIST4S J t l l l - iOBRIH > 

Hor, rtrrnea m. da«oitcfa. \ t , t i r t a r t n P í » v ^ • •"" •n SaAm. luKDit-ralxs uro»rama ' U H C M U »U I UA )». lira» «iitA 
^ d ' . ^ ^ ' El paciScador ""'jV,̂ '- El Io0« 
marino î',1 ;̂ . ^ . ^ . r . ^ : toa a t ^ r por 
7 4 t i l í n » ; "iwUate eraacMiu not l»ce«tl. antai» Uatv \«ai¡>a<> • 

i w i a a » | shB[>»Ueo acíur Han» Ue^iae.—H«T ^.r» B K M 
M detociiarin buincaa uawuawfaa para la m-iou eMMeiai lío- o..ir.i» 
^ ^ ^ r . í T a i t ^ La afuma de un suüBt&n-
n i k Jraiua ik>uaur «KW Uilian " - I T ' T J !• • i|ai IIÉI aa»wll> 
u " .ricial de I» ««leectóu PK< •-Ul" £ v 
A g u a s p r o h i b i d a s t T ^ f . t ^ . ' J>«an 

M O H U I f l E R T f l L :: P I Í D I : 0 | 

W f l L K P I f l n E X e E L S I O K 
Por ViKliSB^ - Tcdo újltoa -SJKJtfKK LA HA-> )tv;U,.i-( Z 
PKODmXiiMBü.-L»»np«ipR^iae«i«ii MErKtMit^LDWtN. 2 

X a - A - ^ H X T ^ I O A . 
»•<:!>.-onUta ia T »W&DU> MAE «TURAY. 

S u ü n i c o a m o r ^ c t ¿ T , ¡ 5 > m í T l ' 

L A N O C H E D E L V I E R N E S M ^ r i 
«HAN PAHUO» da 

F O O T - B A L l • í r F . C . B A B C E L G K A y V A I E S G U 
con al liiCldentw MUSOl. . a.m D^DUIITO cto actnaHdad 

U M A C A S * A I M M U J 8 B . » u i eim . 
A C T U A L I O A O G S U M I V O f t A L . 

* taanao actor .vl UABr WUSBa * ^ j 

• • f r -> t f t t * z i * * * * * * * * * * * * * -yt i i 'Hiii i . t i*aaa1 

C i n e l 2 ? i s F a r l s 
c^wV^^a . La dama misteriosa 3 ? ^ ^ 

t a colina encantada, ^¿r11 ñ \ sueño 
un vals. ^ ¿ T í l ^ S t ^ í Noticiario Fox. 
La conquista de un harem, j ^ e ^ ; ^ 2 K 
T * T Z T o ñ J ¿ ? £ La dama misteriosa ' , a t ¿ Z S r * 

E l precio del desierto, c 2 S S « U 
• » w - : - » « ^ * » » » a » » « » , t f t » n * * * * * * * t c + t - * * * w < * * * i m 

I G O L I S E V M I 
ñ / l a ñ a n a , s á b a d o 

D E B U T d e 

J O E W I L C 

MI1II8LITII HIRCO 
Reina del baila ragtoaal. 

A r f e - J u v e r t i t s d - B e l l e z a . 

I l - l - > r ir" 1 1 1 M ' I ' I '> * ' t i "»» • « «" 1.1» f . | i i» .y ^ t , ^ 

C A P I T O L C I N E M A l 
TELblONC A » 

O R Q U ^ * » T l N A S U M E 
— — — — — — — — — — — — — * 

Hoy, VIKUSbil. — Hi>da NtoccU. - |M »x:,.'.-.» ue bttemp.;rada! * 
La mnrrTirrxtncti^B ürtm-iir.ultry», I 

rnaiciairai iDterpiatixlúBtia loa an iñas la*onu>adi>l público UÜLIAN X 
mu¿K.A:"N A media noche, ^ ^ A ^ í S f ; t 
gĝ 1*? Marimorena, t1-^ E l qato FéSix í 
caminante - Revista Pathé -^ í^^**^; { 
meri^laA ^ara !a pt-nlon especial ael domlrurc, f»r^«, LL'NK-. «*f(trenr<« í 

El hi|o ce la pradera, r * ^ ^ » , í 
Í-'HAUT. Siempre la mujer, " n s a r a w 

TaMtooa t j t m A 
OBQL'bSTA COUSKUM. DIHlillb* POS EL «Ai^IRO BLAY 

Ho». Tlonwa, tardu » uocne; . I ultimo crimen nlm Pariioonnt). p.)r • 
Hrbd • •ameia. El cisne 'Ülni farammuit;. uor Atiol-tie Hemion r T 
Uicar .ü Coi i«s. - H KMANAK úUMCZ atraceS6n enciclr abdica d« Z 
fama ni.iii-Mai. MafiawL MBedo debn: de CAWLUTO, alrra aig—. I 

tlno^. r MAMOLirA atAMCO, rola* del baila repionjJ. X 

C I N E P R I N C E S 
« ^ ^ « " - H ^ Noticiario Fox, jEsposas aler
ta! V Z T ^ Z - r Una jira entre fami ia 
Vida deportiva ^ ' B ^ S : El Palacio del piscer 
«npciproducelon por Bftty Comp9«c - IMIBIIIKO, noche. (rraiKIIosog cíiiewa 

O l N e B A t R e ^ L i O f ^ A ' 
Union. '• - Hslrct - da aatrnioa para Itnj. joevos: Kaionl Bel vr -s 
La tierra proraeti'Ja ¿ Z S ? : , ¿Cüai es ta esposa? 
Revista Patbé. Torcuat > en coche cama. Vidocq 
iHiecn jamaA. — l*roeto: laettora. Lo* dea sar j j jn tot trarceM» 

T El LeA» tfe L-onqoiia. 

I D i f l N f l : R O V f l b : flR6EHTIHfl! 
Hoy. ritr^va. — luaopenüiia jr «aratxrBdo prcirrama 

KxttMO de ia axcraontUarla eomeAa 4, 

E L S U E Ñ O D E U N V A L S | 
par MAPT i rHRIMIAS T V I L U KtqrsCH * 

i — — — — 1 — * 
j ^ u g r a u t o d e i . 1 a ¿ a m a m i s t e r i o s a * 
por laelWsaawaetrli ( ^ k l l D K rRAKCE. I J colosal guoaniiwJucc M j 
Travesuras de una joven n u i u M A Ñ J 
t̂to t̂óSíiT La conquista de un harem * 

1 ^ r T ^ N o t i c i a r i o F O X 
~ • 

- Jomada « f * • 
«AS M< 8J01- J 

e> ALUS y HAI AI.LA uooc.^r.\j. t 
*********** * ****************************** '>*1 

f A T » I F ; c i l V B M - A . * 
£ Qpqueatlne UXCAHO ¿ 

| B e y . n a n a » . - b l ^ . VMa baaaaHe, « B c ^ r p r o d r ^ " « « í ? ^ ^ a 
* wr» creación 4* Ullan t.lsh T Jo inÓi f ta r t - A i 1 
? «Tanda Hswlay. aUrlnwreaa. eOmlea.-M 0«t«> ' f l » • 
* MMA v Revista Patita n.* 14. - Hrtilmo lunes: El h ' l» BO • j 
* pradera, per WniUm 8. Han. 
S**************************************** 
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COliISEVíD 
uor. vreasBs. — i h « GRANDE ENTREN(j6 

I « prodúcela I'AEAMnühT 

Í E ü Ü l i T I I V I O C R U V I E f l 
por 1» tenis. BSBS DASIELS j 

E L C I S N E 
Í tcMrpretoda por las rnode* artistas de la pantalla AÜOI.PIIK M EN-
I JOÜ y KIC'AKUO COKTIZ. l>KaPliUIi>A da IBS 14 S 4444 

• 

H E R i V I A N A S O O i U t i Z 
cúiobre atracción de nniuotal 

v i* v • . V pv v -.• V p 

I P A T H E P A L A C b • S a i ó n sRe ina V i c t o r i a | 

Hor. riemes. Exito: La no/la fingida, por Mae MurrariMetro-

Í
* Ooldwm). - Un hombre da accidn. o- r Kr«d liowes. >-A|aro 

cautivo, por J t í i iay Hlne» — Ona casa sin mu|«r cmiea. y Par-
4, Oúo fútbol Barcelona • Valencia. Demostración cleutftica da la 

Í lesión del rquipier fedrol. — Próxlmamucu-. catreoos 
La mu('ir aaiv*(a, por Ei.oen l'ringle. * 

i O D E O N C I N E M A - ^ * » / # ^ 2 6 I 
Z Oa Jaovss 2a al Domingo 1." de Mayo. ¿ 
• PKUtíKAMA HOMbTBOO. 
* RODOLFO V A L E N T I N O y GLORIA S W A H S O H 
T La coloeal cinta 

A S S O C I A C I O M U S I C A C A M B R A 

I MAS F U E R T E S QUE SO A M O R . 
T BArbara LA MAUIt en 
X L A M U J E R Q U E S U P O R E S I S T I R | 

i 
ITABOLD LLOTl) ea AMOR T POESIA. 

Z Lusa» EL ARaBE, por K. NUVAKRO y AUCU TERBT. 
• UO: EL LEON DE M0M80UA. 

Splendid E í n e m a C i n e C o l ó n 
.aaaeiO de ciento, C17. 

VLUC2TO C M l , : . ' . -
Hor. viera&s co 

A. del t eatro. 9*. 

L o s a m o r e s o s n n n é r o e , J i r a e n t r e f a 
milia. U f l o s a s a l e r t a . C a l a b a z a s . A c t u a l i d a d e s . 
- En al COUOAi < pe Ssmnt t «11 PTTÜntnrn •li'|sa«sii-t" hotmim- «tal 
«riamoaoéxito d6L""a ' I JDlT5BBXC8ainCa ,M parodlM v cantos 

C O ^ C I E ^ T O S 

P A L A U M U S I C A C A r ñ L A N A 
fc3l.ES: «Eraporiusts. «Barcelona» i «1 Pricdpai» t i Páraiads, en sarda-

ats. müsica lliure per acobla. Coajunt per les tras obres gruui) adores 
P R E M I E S A N T J O R O I 

P*fKO ORACiSMC O:recelo metra Baloalls. Compo>lclons o rá i s i amb 
•,Dl*. Uiumenze, 1 de Malg.Tarda, atres quarisdc eme. Pi;EL"S FOPULAKS 

"Ocautata: U. H. S. Pona. Auee¡, 1 1 i . Tarda üs líe» aaet 

| p A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
tV FESTIVAL 8E£1HOVE!l 

ilreairsa, • S|t de M del 

t̂iaaaa, Metoalíe Casáis 
qnl donará na recital de Heder. acompsujasMa «S plano «I 

I % l l i u - - L MfeSTHE PAU CASAL ^ „ 
í ' v i a „ al M««nixa la Obertura de Egmont i IM SIXFOJIMS 

« R a r A i ra rvesA. - LOMUIAM > taféate. 

IMuraraca I dimarts 
vlaeuta Per primera 
vegtada a KarcelouS 

Excluslvsmeut 
ala socis 

O U E 8 N O T E S 
I / W R O a T A N T S 

Primara: Uepotim que e» Inutli dsmanar Isvitarloos complemcníariía. Ha 
U'DI ka ni mi . de dlsnonlbie. 

Mmgtmi X«entrar ateoeaait. es a ^ m u l croe aadasedoorti ta aava Invita 
i ió a la ni-., i no gm- s'aenniniin dlv<-nu« tnrilaeións en una sota 
Mrsnna cw» qiie dIHcuita la tanca dec-nnurovació. que serr mil i 
minuciosa, deis portera I representa una «*>le-tlaper al» iliunis 
concurreuts. 

B A I Ü E S 

C f l B H R B T P R I N C I P A L P H b H C E 
«ANTISUOS LOCALES AEREO CLUB) 

Plaza del (cairo aam. B. - Tolúteno 8J8 A 
(Irae tlon^ e iiumoersble 

S A L O N - D A N C I N G - R O T O N D A 
Air.aniaad''por la r»iaere orquesta INTKK JAZE. la elecadta narelsdabu 
as MB«OVff Kl Kt"U01«7VA,oi ballsrin F'HJltim.R v bellas s t ior lu* 

UiH-rnacI' naias 
S E R V I C I O E S m E R A O I S i m O 

L A i & i J t ^ í x A ^ 0 / V i t t f t « A 
aoare: cu -'nme< Oroen t-mio- a f u . » leain. - ••>. rtas-a 

u n toa* t a u m : a t e b s u a u u u u a u a 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S 15 C A / A A R E R A S 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A / A 

Marquen del Onrro. ¡Al 

G R A N C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

D E 4 0 H O R A S S E G U I D A S D E B A I L E 

3 . 0 0 0 P t a s . d e P r e m i o . P t a s . 3 , 0 0 0 
Sffáa a capola >^ t i j Altemándr^e por •» 

B A N D A C I R C U L O D £ S A N S 
3 ORQtfCSIillAS. * 

S P1A»US TECLAOO, a 
Hor, viernes, día 29. s las 9 de la noefie. empavará al caiüpeonato, 

t W T R A O A , U ( \ A P E S E T A 

M A Ñ A N A , S A B A D O . D I A 3 0 
A ia> 11) de la ñocha y duranU- ai catupeouato 

G R A N B A I L E E X T R A O R D I N A R I O 

B A M O A C I R C U L O O E S A R S 
ontJJESnRA STAR (aumentada) 

HOTAi En el cemm dei Salón aa mootar* en tallado «a donde ballaria 
les coocuri<ai!tes. quedando libra el resto de 16 pota, docdr podr&b bailar loa 
ceucurtenl'.'- que lo iln-ocii.. « t í ^ j a 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N 0 E 8 A i L E 

MafWna -ibsdu. — Hoehe, a lis diea v a r d í a IKACOiriiAt ION D I LOS 
BAILES POPUtAlíRS 

D e n o m i n a d o s d e l a s u e r t e 
BaAda I8LES AS» -Pnxrama lasanarahie Bailables de novedad v aatraa» 

wagaia a las aedorttaa por mediaetea oa eorteo de 

U n b i l l e t e d e l B a n e o d e s p a ñ a 
a cuyo electa Ies sari eatmrado na atwain al entrar al 3sMa 
E n t r a d a : U n a p e s e t a • P a l c o s : 1*50 

http://fc3l.ES
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C A L U OB VALENCIA, 17» .enero c«li«a Ar i t au • Buntanar) 

P A L A 1 S D t . J L C H A a L . £ S l O ^ 
M»aana. lábsdo • Ima diea y media noche. - Oran Aoonteelmlento o rtjattco 
• á l able, Ho<nona|« al renombrado orgaulaador do lialies y Foetejoa 

D J O S E T 0 L 0 S A Y R O C A 
Bai'9 continuo, nrograma iDsnoerablH por la sin rtTai Randa Orquesta 
E l . UiCi.lKIO UUdlt'ÁI. y Orquestina Jazz-Sand Broadwa/. tknoreu-
doutea exlbiclone» por ios mai reputadon •laoaarli.ca y ufolmloaalrs de los 
Mire» moUenw.s d« ejta dudad. - OlfAl* CONCUASO JE S¿(IOR IA« 
Hctf.iAOSAS queinassedlniiifranenfaldav pelocoitoala Oarntora Moda, 
Oon valiosos pn-mloa regalos. Ai enerar serio obaoqaladas todas ias soüoiltae 

I*ara palcos y enUaJas caba tero cu el Irla i 'aik 

D E P O R T E S 

F R O f s r o a P R t H G I P M L P A L A G E 
Hoy, Tiemea.- Tarde, a Ua cuatro v media. — Oran paitido: Urizar y 

As^oaga contra iHonoo y SaoaaU. Noche, a las diex y cuarta liran-
dloaoe y monnmcniai partido: Mlcgolana y Saiazar contra «áat thn» y 
Criar j . 

CflRRSRflS D E l M b L O S ' H I P O D R O M O 
DomlDRO, ! • Mayo, a las cnalro r media: IMaUAURaCiOH OC LA 

TEI i fOR»uA. lmponante-< promloa. Abono l.tbre Circulación. 40pesetas; 
Abono de carruaje, fe) otas, t ntrada Libre Circulación. 10 ptaa Ueneiai. VVr, 
de cairuajo. '•"¿ó. Venta en taonlll»» Teatro Noredades, t'cnlio de localidades 

tHeal Sociedad de Carreras de l abalice. Servicio extraordinario de I ranvías 
rrlclo de Antobuses üe-do la Plaza da Catalufta. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

? m DE TOBOS MflHlIBElíTjlL 

Dominso, L " ¿e Majo - Tarda, a las eineo. 

[ m & ñ C O R R I J A D E T J t i O S 
dedicada al elemento obrero da Barcelona para conmemorar 

; L A F I E S T A D E L T R A B A J A 

C H I C U E L O 

G I T A M L L O 

B A R A J A S 

6 T o r o s e l e g i d o s d e l r \ 
M a r Q u é s d e V i l l a m a r t a Q 

SOMBRA, 3 ptas. - SOL, 2 ptas. 
NOTA. El despartió de billetes se abrirá el viernes en la taqnilU del 

Principal Palace. 

B A - T A - O L A N U 
¿noraués del Duero, 83 

Tarde, a las tres y media.—Boche, a laa nneie y media SO - HEttMOsSAS A H T I S T A O . s o 
pEPiia m w í s umaKeiiTii m i m u & l i s i 
H E K W A N A S S E K R A - M E V b S H E R R E ; 

Aplaudidas naiiarUiaa Caasonetlala frivola 
C A R I D A D R O S I 0 U E 

Hoy, tarde y noche, el gracioso •oderii En busca M Man BOt J 

i f A S A L T O . 12 
DANCING DE LAS MIL Y UNA NOCHES 

OS • 3J TA «DE A 9 DB LA MAORU«AOA 
LA FORMIOAOLa NOVEDAD 

ÜEfillflS JICI 
F i f í * A n d r é e ^ L o l i t a A l f o n s o 
L a Orquesta Criolla PAUEL.L.AOA 
con Bandoneón, atorra Argentina, XllolAa 

f O R M ' D A B L E O M Q U a i c 

C O N C E R T A P O L O 
rodos los días Jes de las cuatro da la tarde oasta la madrnrada. 

Varietés - Dancing 
SUGESTIVAS ARTISTAS. — Completan el variado programa 

C A R M B I V D e T A L I A 
NI E V E L I N A 

y M E sí C E D E S B U E N O 
CADA SEÑABA DEBUTS 

M O U L I N R O U G E 
VABIEDAUKA IN lfc.K.>ACIt>.\AI E& r..H.-K .\ i ,\ . I , ::. 
lililí iitiiilitl!;!'I>:l-• '•'>><ll':l>'l|tlt<l̂ ll>l|'ll|l'|l1'> •:'''>l*l!*'l>>,<l'll[*''l':Vi:>l,*>l*,'>>li,'t| 'I'1 
malenco mis impuriaute da Barcdiuna. — Uiaudioao pioaraow da 

Varietés. - M bellas v elefanta.-, artistas. OO. — Entra ellas 
Hernianas Pastrana - Mary Perla - P. Gaisan 
Españoiiia - Genoveva - Saríey - Montes - Martín 
L Dias- Paraperita - R. Jarque - Morucha-M. Salas 

Flery - Oriente - Deodima - Ideal Coralito 

Oran éxito do la estrella de casco 

* AlA ÎA AZftAR ^ 
nueva en Barcelona 

de pree lo» aa ta* ooasumacioaoa y B ó t e m e 
da olí a mp a une.. 

F O L I E S 
B l COLISEO UK MODA - •iAKVl:l-> DEL DL'EHU «V 

TODOS LOU DIAS, TARDE Y NOCHE. • 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A * 
«Sopor revlatat iROI i¡¡Rc«laU saporHI ^ 

Dos actos y doce cuaaros da alagilaa trirolldadee, oiaganelas y «arta I 
bonitas. f 

Letra de Joaquín Marido y Alvaro Ua>aua. - Música da IAIIB Barta j 
Alvaro üeiana.—Figurines da 

A L . V A ** O R J E T A N A 
Decorado da Manen v Muela, saifdn boootoa i e 

ALVARO RETAMA 
Baflo vaetoarlo de Paquita. 

- . W L a o i ^ a a « tl.l.^l^tt^^tt•^^^••^'^•^^t•,^* 

Taléíoao 1498 A-Popular Balóo-Sceva dirección artlatlea 
Para esta >emana nnevoa y sensacionales debuta. — Baltaao da I » 

t T * ? . C R U I Z , P . S A N C H E Z , P . P A L A 
C I O S , C O N D E S I T A Z O E . B E L L A C O R I T A 

Boy, al vodevü: Caortohoa da «luda. 

B * « M 
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C R O N I C A D I A R I A 

^ V o ü á l 'ennemi 
E l G^toicrur» I rmacÉs l í a hu iz&k- un 

ccnaqpM p a l i c J a o » ««uiLra c4 p a r i i d » co -
i iu tBis í» , T 5*iTTr*at, c í m i m s t r a -de i a 
óobwJmp-i tui . « a s u t a e é k ú m A s c a i w 

: --ii.- ' .ar •;••!...•-•.--' • r w n ü g - o s «le 1* 
na t r i a Eira l a mi?an« i ras? « « e G a m -
i i p t l a es ipramlinara |cB£n a b r i r i i te
cha « o n t r a *1 d e r i c a l l s m o . E l Cougne-

bus UraÉKB. « i e l i v É o u t e a a a i a M t * 4 e l 
syc iaüara© £t-aocés detifa » p i c % i x a r tas 
i'sí.rdtoacá&e 4ie te n y g ^ ir^iitVonila. 
su i r t a j ac iOn , sos concesiones a las 
( ¡ f reeh»s i n t u í a de d a r «ota Mtpeeción 
de v i ru l enc i a a Loúos ios extremos. • 

Pasan los t iempos y los mismos ac
tos y las m i i w a n f&iahzms ne ne^i ten. 
Los cMBrrr is tav n o I r án s ido cor tos n i 
perezosos en D a ñ a r e-aemigos del o r 
den a los (jae aCteahnente detentan el 
Poder. Todos los pa r t idos , en efecto, 
i>?piraa a s a c r ñ e a ca jas m o d a l i d a 
des Tan i j a d a s p o r sus lespect ivas 
progeaimas j es u a a <cosa r i d i c u l a se
ñ a l a r comn dclincueaLcs a los (jae ao 
p iensan nome no.-oi; . 

E t m u y Zácíl eaiiiAcar de enemigo^ 
para «BLñegar los al filo de l a espada a 
ios que « l a c j b e . a u n a o r g a n k a e i d a de 
todo d á ^ e r e a t e de la <iae n o s o t í ^ s caa-
rpb i i i í o s . A c u l « « » coymigog los c l e r i 
cales, a t t l lo son los atoas; hoy le son 
ios n r — - l i - ' r " e n Occidente, mien t ras 
en Rtwta l e f o n ios p s r U d a r i o f de te 

propiedad iadi^ipLia '- A q u i el cloro nos 
da l a extrema u n c i ó a coa ó l eos SM IOÍ 
y h t n Ó H ñ S m ; en W f fioo t a d a asonteas 
y xo/ocaaosmiM de i i n t ¡rixoéa. JCo e s t á 
•f¿ dr-ro, aan fBe inspu-Ado i 

n .»•.;. " ; r ~3*-»As. a i 
canina ese e r r o r qae r mi iii i toi 

« a dscSaras- I w r a de ta I q r a las 
^ • • • i n aoc f^ r in • • d M a n a . 

L a h e t e paOSea e a F r a n c a r a t o -
jtuiJMiu irartcifleíEs de aeádez aaay n o -
Iobles; pero no L a r que a jas -Ufre . i v -
'io ¡••¡•*cri en c a á < - • ?ue J»ji'a 
^odlcca « w l a caa ta t a de Cremet, 
« w a » k o e a w a o a c i e r l a a d a r te p ® -

q-e ¡.-rjya del rJlo rr ío- .en de 
i.>na¿€ aaiCilar. f « dec i r , de l e <tuc 

No Ijay que asustarse. L a a « a e Heea 
m t r m Haeas a a t a t O B teda d t e no es 
IB&B a w n a M i i a de y e r i a l o «Aecio-
xaL j a r e p a r a r i ó a de tes a a a l H I a á a a p a 
na e l vo to , y ledos se e s í a n r a ' a a ea 
üevjer é l u g n a a su m o ü a f l . L a sanare 
no l l e g a r á a é l . 

feafragio. j e r i a i i eie.-iaraL d e c e á o -
:: i. o;. . . t ivos. ía i - sa p o -

ja t i t a H a r é va r a in -que el pcobio l ia 
s m z l a d a frváo eao e*m B3 dedo, p r o -
a a a c H a i a te b a s e eSetea 

Y tiene r a z ó n . 
Ifeca, y íue f i ? , ¿ f u É * 

V I D A I U D I C I A L 
En i a Aud iene i s 

S o i a d a a i s i i e s p a r a h o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

S«la primera. — rtóversiflafl. — Kí^noi' 
ciualla. — IMm £ariqn« MatM oontra <lon 
y TH-I.BO «frfltx y «tesa. 

farttaa. — meeaBaa. — tea Jase a r i ü u 
c'Trtra dea JKH£ t A e m . 

Sala « y u B d a . — Andleaela. — P e b r e » . 
— Don Joag V ú c b caa'-i a áaSi Oamea í i -
rragé. 

GraaoUerg. — Mayor t.'.ioU*. — Don !<*-
fazo Mslvi y otras contra don Jfl»í K i -
der. 

AUCSENCIA PROVtMCIAL 
Secelún primera. — AadJencla. — Doi 

'" ; -3 ip.jr HBitaHa» de hur í - f lesiones oaa-
fci C. Qlel y c Ferrán. 
. 'Senfite sepan i a . — Cffaeepelóe. — TJtn 
orales por leí!on«8 y estafa contra £ a l í s -
dc: Arguill v Mariano Tomás, respeeOra-
Bente, 

Seootón fef-wa. — Loaía . — Bm tírales 
TOr estala amAra aam&s áánebex y otro» y 
M"f3el GtflHSTBt. 
. SaeíÉto a t a r t e ^— Vt. versldad. — Den 
^"«es por «stsfa v lesiones contra Jo«« Oe-
"=' ' 7 Waata Caráoner. reapedhanoate. 
L a k a i M ^ " y ~ ^a ora' P01- desacato coa Ira 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACIOSÍ DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVIKCIAL 
Hurto. 

^ / c i ó n segunda. — Fernando Stoestre 
, 1 . * ? ^ Junl0 de 19Í5 se apropio de 
^ '"(feta y as Mfe te de « W aanetas ? r » -

PRr a^wdBr 
r iTEfiania «1 
Ta e l f M B s t e a Ja i 
día «» ii?T«i<iln e t r r r r r 'omd. 

ECata. 
Sección 4£ac«a. — Caaliout 1» ->iit» per 

cStxta istc^jarsSa aor d doaWr Seler « a s 
ín» Joa^uin aafnaria. te i i i i fddi ia , y «3 
íriUctloo Harfl Tfrnas*. — 

Ayer terminó el desSle fle testigos pro-
paarfas per las ^srtes, la» oaa!ei Dujnto-
vieron sos wcr lu s t ' ne» provisionales, e!e-
VteMaa « aoUBitea*. 

Ca x a í e «a aaspaafid para m a l i f nata 
iuw-, a 5aB .Sí-r. 

SeciSín «aar ta . •— Eu-ermríén Den ei 
?5 de noviembre de 1»24 dlscnllA con el 
matrimonio Josefa Aruza y PelegTln Monté, 
c a u s n ú o a la primera leaiones de laa 4 
lardó SO días en mirar. 

•S Saeaa. sedar Peteé. pdM para la pro-
PHBds la u?m Se «ot meeos T un día y 25í 
pweías «e ind-mrísatflte. 

• M M M i a . 
Surante la semana prtelaa estarte «e-

sraias toda* ta» depeaSeaeía» de 4a AntHea-
rta hasta el Vleenev p w aer d teas» Seata 
naeior.al y proeel'rea a! d»eSlcro lo» días 
sigiAcntes. 

F ^ I c : mienta. 
Ha Xalteddo ea Alcal i la Bea! el padre del 

wsuOUrto « a (resecan da « d « teidhaifc y 
.í'.ar-T'do «inliro naeslra dan Perneado Se-

A las cmaero»as staai/eütaclonea de p i 
que d seQor Sanano recIW cera mo-

Ih-o de la fnufunda pesa qca le afige. uni
mos la nnestra muy sin cara. 

Sentancla abaolatarla. 
9 » sido absuclto el anrtle te 

yirraiiel Martín en el irflrta qffí contra Cl se 

ce3el>rd en la s e - á t e secunda de egta A u -
Jien-¡« pvr el supaLrt» d d t o de baanMÉto 
por Un^rudevcla. 

En los Juzgados 

Dlhoar.c!:». 

üoraa ie su t'ittima ítnardia e! Jujigado del 
diítrílo de la llaicelonela, secretarla del 
aoftar PaECé. instrirV. t i l diligencias, lia-

dtento -iníresaai- tres ü-díui.ios «1 las cala-
itoaoc d^I Pidacio 4e Jnsiicla. 

t * «UBUíflj!* «1 «a fraardía el J u z ^ i o 6 I 
tiiaScSJ* £ r í OcaL:, swrc ta . i i del sefior Alc-

BOítílo { ocio. 

Juan Pedro Parné, en virtud de un acua-
Bi aa perWdho looal, c:,!rS a 
M d t e M en una casa, deposi-

.issrta», Lis cuales se niegan a 
deteatate, p ^ r f e tkcepaeo sus Jorna
l a . 

Estafa. 

£1 Ati eelsr del -Guascjo de 8druinliaración 
la O m p a ñ i a Qarboatfan te Buetentate 

aaa Atrnaacia oattira , - i párente de la misma 
par 2a JaveSuisi ac £5 ,M» pesetas. 

Timo que falla. 

Beaée Soae abanas meses ac pía sonaba 
en la» dsnoteBies de los ancodanteji del 
Lteffia Tekióiuoa a> JMBriduo «pie presén
tete a3 « * r o reelbos por dicho» anuncios 
euy-.s racibos «.rao talt-js. 

Aper pndo »er deíenUo este eojeto. que 
ffijo l lamaiw Manuel Uequena Moneada. 

MatiflcscionoB y tdicU*. 

» J i j ^ a t e (iel (teste, serretarta Aleniany. 
hace íuibticn (jae se íian declarado et íravia-
•'••« rualrí. 1 lulos de la Keuda perpetua ex-
tertor. serie O. nrcnírro 11.450; serie I I , 
afimeros S d M y 2.415. v serie B, núme-
ra 7.719. oo ab-tte * J espediente testado 
por asa Rvnelaco Pnas Piusas. 

15 Jintjrado <lo la Universidad, secretarla 
Claverla, anuncia la fahaata 4e varios mos-
Iradore» r e«pe)os. rrioradon « 1 450 pe
setas; se celebrará el día 14 de mayo, a 
las once, y en virtud del luioío promovido 
m t m cí iMUro Hhrero Obligatorio y don 
IÍ-ÍIÍÜO Caui-Traa». 

E_ air^rarta de Areryí O M.c notlllca a 
lea MnesaSos la . ceníenoia recaída en d i 
jiñeie neprilS* «trlre rhrfa Teresa tbarz Msr-
nfi. -d";! Krrfflo Cortada Mercader y dona 
'"Sena B.-el' n I r /ón. 

La escuadrilla Aíláníida 
en nuestro puerto 

Jkycr tarde, n tas dos y media, aparocte-
mm ao el horizonte sobre «1 mar los hidra» 
^ X a n l l a - " , "Aadalaeta" y "Valencia". 

A l fiBRar al puerto pasáronse con loda te-
r-rritod jiraí» a l •craeero "Rio de la Plata". 

t a tAMSim de los apartóos es la s i 
guiente: 

' - -' ¡a": 1 Hoto, c mandante Llórenla; 
UMunsadaiL capltáa Vivea; radie sarento 
LaiTai-.n Kavaaso, y 403 meofaire». 

" « a l d n i a - : pUetn. canKáa Ma-láiei Me-
• T " . d w tteiSmeo-, en laoití "ior v na cha-
i - ^ a 

^ A y M M t f a " : pCrtr. r apn ín f t i f t la ; oh-
servafloi' c : ; -'os taerftideos 7 
im •mtador . 

• J a r á n e en BOO de los hldroj un 
^ opaeWMa moriaJco ea el desmon-

a m *• Jo» aparato» 'Df.rnler". 
l a eaaadn-IIa «nRó d- MeBUn a las ocho 

y mefla de l i raaftaaa 
Desftra de tres (Dea 4eb« partir la esena-

daHa para Valencia, pasando después a Car-
lape"*. >K3^a y Almería, refrresando a Me-
¡ffla para es miar lo» scrrlc'os en Marrua-
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 
K « • • 

ENTUSIASMO INDESCRIPTIBLE | | ¡BIEN, BIEN POR LOS QREMIOSI lí BARCELONA 
ESTA DE ENHORABUENA II "EL DILUVIO" SE CONGRATULA DEL TRIUNFO 

OBTENIDO 

Con motivo del Informe desfavorable emi
tido por ¡a Junta provlnotal de Abastos en la 
Insiaucla de Industrias Pecuarias, no ha sido 
menudo el Júbilo y entusiasmo que ba habido 
en plazas-mercados y miíaih-ros públicos, 
pues consideran que la muerte del proyecto 
es el poder asegurar el pan ooUdiano que 
necesitan multitud de familias que vlTen de 
tan Importantísimo negocio. 

Eran muchos los gremios que babfan pre
sentado Informes Impugnando el proyeclo por 
considerarlo grandemente atentatorio a BUS 
Intereses, siendo, por lo tanto, necesario en 
extremo que se atendiera de una manera 
Justa y lógica las atinadas observaciones 
expuestas para que no prosperase la conec-
alún de tan denigrante momio. 

La Junta provladal de Abastos, obrando 
en forma atinadísima, dedujo que lo que 
pretendía Industrias Pecuarias era en extre
mo perjudicial para los distintos elementos 
que viven del negocio, y no podia, ni por 
asomo, resolver la bonda crisis por que atra
viesa la ganadería espadóla. 

Y, basándose en los medios aportados por 
unos y otros, «e blxo perfecto cargo que. 
al revos de lo que so aseguraba en la Ins
tancia, no podia Industrias Pecuarias abara
tar las carnes en nuestro mercado, ni rnenos 
aportar nuevos Inventos para dar aplicaciones 
• ta elaboración de subproductos. 

Igualmente se cayó en !a cuenta de que 
el alivio de la tan cacareada crisis del tra
bajo era tan sólo un ardid para que se 
cayese eo la trampa, pues ya hemos demos
trado en el curso de esta oampafia r u é los 
Intereses del obrero hubloMn salido suma

mente quebrantados, dado si easo de que 
se luiblese llevado a efecto la Implantación 
•leí monopolio. 

Por nuestra parte han sido numerosísimas 
las felicitaciones que hemos recibido de pú
blico y de Industriales afectados en esta 
cuestión de tantísimo interés para Barce
lona, EL DILUVIO, siempre atento al bien 
común y a la mis entusiasta defensa de io 
que es de ley y Justicia, se vanagloria infi
nito ca haber cooperado de una manera dig
na y desinteresada a que no triunfase tan ab
surdo proyecto. 

Ayer la animación en los diversos centros 
gremiales fuó extraordinaria. Todos, todos 
se congratulaban de que so haya dado car
petazo a la instancia de Industrias Pecua
rias, conviniendo que para lograr tales ünes 
es menester ampararse en la ley do la razón 
y en el derecho Ineludible que leñemos to
dos de obrar líbérrimaiacnte en el ejeroieio 
del comercio. 

Si ee «cogieran los asuntos con el interés 
y entusiasmo con que lo han hecho los dis
tintos gremios interesados en cuestión tan 
Importante, de seguro que no nos lamenta
ríamos de los momios que, por desgracia, se 
han concedido a Empresas determinadas para 
el aHvlo de nuestros bolsillos. 

Al cerrar esta campana, de tan lisonjeros 
resultados para los intereses de los barcelo
neses, EL DILUVIO so congratula en dar 
la más cordialislma enhorabuena a todos los 
que con ardor y con Justicia han contribuido 
a que no prosperase la pretensión absurda 
que tanto podía perjudicarnos. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Loa Sindicato* libres en el 1.* 
de mayo. 

La Confederación Regional de Sindicatos 
libres de Cataluña ha acordado los siguientes 
actos, que tendrán lugar el día 1.* do ma-

Ío para conmemorar la gesta de los traba-
idores: a las diez do la* maQana, mitin de 

aflrniadón sindical, al que se invita a todos 
los trabajadores catalanes, sean cuales sean 
•os ideas, que tendrá lugar en el salón-tea
tro del Centro de Dependientes del Comercio 
y de la Industria (rambla de Santa Móaica, 
número 25) . 

A la ana y media de la tarde comida In t i 
ma en el restaurant Patria. Todos los que 
deseen asistir pueden pedir los tlkets a los 
Stndtcalos a loe qrue estén adheridos, o bien 
«n la Secretarla de la Confederación (Avl-

Dó, 27, principal), y serán expedidos tam
bién en el Centro de Dependientes. 

A las diez de la noche el camarada Esta
nislao Rico dará una conferencia en el sa
lón de actos del Centro do Dependientes del 
Comercio, en la que desarrollará el lema "La 
crisis de trabajo y las orjfanizaciones obre
ras de Cataluña". 

Todos estos actos serán públicos. Los 
Sindicatos adhír ldos a la Organización L i 
bre que no hubiesen recibido la oportuna In
vitación pueden considerarse tavllados a to
dos los actos anunciados. 

Conflicto resuelto. 

La Sociedad de Pintores Decoradores de 
Barcelona El Porvenir nos dice que da por 
terminado el litigio que sostenía con los con
tratistas de los trabajos de pintura de la 
Compafiía Trasatlántica, por haber llegado 
ambas partes a una solución armónica. 

I n c o m p r e n s i b l e 
El domingo pasado se desarrolló en el ta-

terlor de la IjclesU de San Pablo una MC«-
na altamente desagradable, provocada por la 
conducta poco respetuosa de uno de los ca
pellanes agregados a dicha parroquia y que 
llene por costumbre no guardar Ji debi<ii 
consideración a las personas que te ven ta 
el easo de_ tenor que tratar con él. 

El domingo, como digo, nos enooatrtbs-
mos en el Interior de la mencionada iglesia 
un grupo de personas, «ntro las que flgnra-
ban algunas muy respetables por la edad, i * . 
ra asistir a la celebración de un roatnmonlo, 
cuando el aludido cura, «In que podamos m-
her por qué motivo, se encaró contra tos aüf 
reunidos, proflrlendo frases Impropias del lu
gar. 

La Impresión que tan desxgradabtc suces.j 
causó a cuantas personas habla en el tem
plo oo es para contada. — Juan Clemente, 

ATENEO ENC1CLCPEBIC0 POPULAS 

Conferencia del s e ñ o r 
Chinchilla 

Continuando el ciclo de Química encomen
dado al conocido profesor del Instituto ye-
ñor Chinchilla Aledo, explicó el viernes pi 
sado una Interesante 'leoeión «ohre cn'e» hi
dráulicas y cementos. 

Definió en primer lugar unas y otros, ex
plicando su composición química y su eptrui'-
lura microscópica. Se detuvo dexpuá.s n 
exponer las diversas tcorias exlsten'es sol ra 
el endurecimiento y fraguado de los mismas, 
y, por último, hizo rosa ' íar la Impnrt.nira 
de sus aplicaciones. 

En la fabricación de 10a cementos se ex
tendió bastante, haciendo ver la Imporlam-ia 
que tienen en los rcsulUdos de los niIsnM 
U pulcritud y precisión con que »e hann 
cada una de las operaciones. 

Explicó los diversos tioos de mollni-s ile 
bolas empleados, desde !•)« corrientes. Kenr) -
ñor, hasta los tubos de bolas, en los q-ia 
se obtiene nn polvo do gran flnnra. 

Después describió, valiéndose de esque
mas de diversos hornos, desde los veriléa
les hasta los raodenioe rola'orlos y hor'znn-
talcs, esbozando después las (llver«a»s opera-
cloncs que so realizan antes de llevar el ee-
mento al mercado. Puso i e relieve la iopor-
tancia que para Cataluña Uení esta Impor
tante Industria por el buen número de exce
lentes fábricas que existen en la reaMn. .-d-
gunas de las cuales describió el ronfercr.-
ciantc. 

El señor Chinchilla faó escuohado con 
verdadero agrado por el aiidilorio. 

¡ ¡ E L S U C E S O M A S R E S O N A N T E ! ! 
que se ha registrado en el mundo comercial 

" L O S F A B R I C A N T E S " V E N D E N P R E 

C I O S O S V E S T I D O S A I O C E N T I M O S 
B i c o s e r e s p o n e s - H e r m o s o s e s t a m b r e s - T p a j e s e a b a l í e r o - P o p e l ' * 
n e s m o d a - f p e c i o s o s e t a m i n e s - F i n o s p e p é a l e s - c o p . e s o t o m a n 

C O R T E S D E T R A J E A 1 0 C E N T I M O S 
C A L L E D £ T H A F A L G A R , 5 
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A i r e s d e f u e r a 

« R a c i o n a l i z a c i ó n » d e l t r a b a j o 
La OUM patrcma!, dispuesta a defender en 

el terreno económloo y al amparo del viejo 
riolmea capitalista su* posiolones y prerro-
gatlvaa. oo cesa de buscar nuevas modali-
dadea qoe le permitan actuar manteniendo 
Intaotas IM bases y principios que consti
tuyan ei poder plutocr&Uc} quo rige los 
destinos del mundo a pesar de Gobiernos y 
pueblos. 

En el extranjero es donde se nota, des
pués de la gran guerra, el movimiento de 
reorganlsaclón de las fuerzas cipitallstas, 
habiendo aurgido la palabra que sintetiza la 
nueva modalidad productiva. 

El seOor Hlrseh, .-x secretarlo de! Estado 
socialista en el ministerio de la Economía 
Nacional de Alemania, expuso anto la Socie
dad B Restablecimiento Francés, no hace 
muaho, los nuevos métodos de producción 
deaomlaados en su conjunto "racionaliza-
elón" 

Dichos métodos tienden, según parece, a 
tina organización clentiilaa del trabajo y la 
llamada "raciooalizaoióa" es también cono
cida por "fordismo" y "taylorismo", proto
tipo de la moderna producción norteameri
cana. 

Esta nueva modalidad del Industrialismo 
eapitallsta, ¿puede ser bcncflclosa a la cla-
•e obrera y al Estado? 

En Francia ha sido examinada la "racio-
nallsaclón" por las organizai-loncs obreras y 
la Confederación General del Trabajo Sin
dicalista Revolucionaria ha declarado que la 
ley de bronce seguirá siendo dura y asfl-
xianta para el proletariado productor. 

Lea earacterlsticas del progreso snn, en 

primer lugar, reducir la fatiga del hombre, 
disminuir la duración del trabajo, mejorar 
las condiciones de vida; pero, según dicha 
Confederación, al el "fordlsmo" ni el taylo
rismo" dan semejantes resultados, ni el uno 
n | el otro acortan la Jornada de trabajo, sino 
que hacen todo lo posible para anular en 
todos loa países la Jornada de ocho horas, 
barrenando el convenio internacional de Was
hington. 

La Confederación Goneral del Trabajo Sin
dical Revolucionarla y el Comité de Emigra
ción no ven en la "racionalización" el menor 
progreso social, sino, al contrario, una cru
zada de la clase capitalista contra el prole
tariado. 

No surge todavía la fórmula que armo
nice los Intereses de las clases obrera y 
patronal. 

Aparece, en cambio, ¡a " racionalización", 
nuevo puntal que apoya y mantiene la ba
rrera que separa los elementos que, a pesar 
de las grandes sacudidas políticas y socia
les, mantienen sus posicloucs a uno y otro 
lado de la barricada. 

La organización cicntiflea del trabajo de
bía ser aquella que confundiese en una 
aspiración común a todos cuantos constitu
yen las fuerzas de colaboración Intelectual 
y muscular. 

El progreso de los tismpos oebe confundir 
en un abrazo a todos los componentes de la 
sociedad humana. 

Trabajo, fraternidad, justicia podrían ser 
la trilogía de la verdadera "racionalización". 

LORENZO PA11ISSA 

D E L A C A S A G R A N D E 
Cambios de nomenclatura 

Ha sido expuesto al público, en el Ayun
tamiento, el siguiente acuerdo municipal: 

"La Comisión municipal permanente, en 
sesión de hoy. se ha servido acordar: 

Primero. Que para honrar la memoria 
de los héroes de la Independencia se don 
sus nombres a las siguientes calles: del 
Subteniente Navarro, a la llamada de las 
Murallas Romanas; de Salvador Aulet a la 
de Mejla Lequerica: del Padre Galllfa a la 
de Melchor de Palau; de Joaquín Pou a 
la del Doctor Marti y JuliA; de Pedro Las-
tortras a la de Verdaguer y Callis; plaza de 

Juan Massana, a la del Angel; plazoleta de 
Juan Portel a la plazoleta de Vilano va; ca
lle de Ramón Mas al trozo afluente a la Vía 
Layetana de la calle de San Francisco de 
Paula; de La Ñau a la que lleva hoy este 
nombre y a la del Místich; de Manrcsa a 
la del M&rtlr Battlstl. 

Segundo. Que como consecuencia de las 
modlOcaclones propuestas en el extremo 
precedente, continúe denominindose calle 
de San Francisco de Paula a la parte de la 
misma adosada a la iglesia de San Francis
co: que se llame calle de la Puerta del 
Angel a las actuales Puertas del Angel y 
plaza de Santa Ana. 

Tercero. Que los anteriores acuerdos se 
adoptan modifloando los que dispusieron 
los nombres que sufran variación, y 

Cuarto. Que so anuncie este cambio da 
nomenclatura viaria en el "Boletín Oflolal'* 
de la provincia por el término de veinte 
días háslles para que, durante dicho plazo, 
puedan formular las roclaraaclonea que es
timen pertinentes, cuantoe se ooasiderasea 
afectados por aquél." 

Plaza a concurso 

Por acuerdo de la Comisión permanente 
de 9 de noviembre último se saca a con
curso la plaza de practicante del Cuerpo de 
bomberos (auxiliar del módico profesor de 
gimnnasla), dotada con el haber anual de 
2,300 pesetas. 

El concurso scr i libre, debiendo sujetar
se los concursantes a las siguientes bases: 

Ser espaflol, mayor de t& afios y menor 
de 35; no haber sido condenado por delito 
alguno ni estar procesado; acreditar hon
radez y buena conducta, mediante cer 11 (loa
do de la Alcaldía de su residencia, y hallar
se al corriente del serviolo militar el día 
en que Une el plazo de presentación de so
licitudes en la convocatoria correspondiente. 

El plazo de admisión de instancias para 
tomar parte en el concurso será de tres me
ses. Las Instancias deberán ser presentadas 
en el registro general de secretarla del 
Ayuntamiento. 

Los aspirantes deberán acreditar la pose
sión del titulo de practicante. El tribunal 
podrá veriflear un examen de cada uno de 
los concursantes acerca de las materias de 
su cometido, pudiei.do eliminar a aquellos 
que no reúnan, a su Juicio, las condiciones. 

El tribunal designado tendrá facultad no 
sólo para dirigir la forma cómo deberán 
realizarse los elereioios, caso de que él cre
yese conveniente realisarlos y fijar día para 
llevarlos a efecto, sino también para resol
ver cuantas Incidencias puedan surgir. 

Adjudioaoien 

Hasta el día 18 de mayo, a las doce, se 
admitirán en el negociado municipal de 
Obras públicas de la sección de Fomento, 
pliegos da proposición para optar a la ad
judicación da los trabajos relativos a la 
reparación de la claraboya central del Pa
lacio de Bellas Artes. 

La recogida de basuras 

De acuerdo con el bando de la Alcaldía 
relativo a la modificación del horario de la 
recogida de basuras, (Uebo servicio se am
pliará, desde hoy, de ocho a diez de la no
che, en Isa siguientes calles: Rambla de 
Santa Mónlca, plaza del Teatro pasaje Co
mercio, Rambla Estudios, Canuda, Bot, Ma
ro de Deu, pasaje Magaroia, Duque de la 
Victoria, Rambla Capuchinos, Llano de la 
Boquerla, Arólas, Euras. plaza de la Veró
nica, Cervantes, Trinidad, Bajada San M i 
guel, Pou D0I9, pasaje Crédito, Rambla de 

A l m a c e n e s 

33 - Carnaen - 33 
Esta casa es una de las mejores en surtido de trajes 
en Blanco y azul a pierios de verdadera ocasróo 

S A S T R E R I A 
Inmenso surtido en anlcuios para la medida a precios 

económicos 

Traje gabardina, lana novedad, a 
medida . . . 75 pías 

Traje estambre superior "Charles-
ion" a medida . too ptas 

BONITOS REGALOS A LOS NIÑOS 
QUE COMPREN SU TRAJE 
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San José, Cárdena: Gasaúas, pkza del Piao, 
Petritxol T Booa. 

Fcroanao, del n- mero 23 al 61, y del 20 
al 46 inclusives; Avlfld, del número 1, y 2 
de BscudIIIera, loehisives; Fernando, del 
número 1 al 21 7 del t al 1S. ioclusnves; 
Vidrio, del nAmcro 1 al 8 y d«I 2 al 4, 
Inclusives. 

Gracia especial 
LA Comisión municipal permanente, en 

usa de sos sesione», acordó conceder a la 
viuda del que l aé concejal y empleado de 
este Municipio don Luis Zurdo de Oliva
res una cantidad, por ana sola vea y coma 
gracia especial, atendidas las cualidades del 
difunto, igual a una anualidad del mayor 
sueldo percibido por diebo señor como fun-
«loaai-io m u r r d p i l , o sea la eantidid de 
3,00 4 péselas. 

Recatas p«ra benofleencia 
Et Importe de las recetes despaobadas d i 

ra-Le ios aesea de enero, febrera y mano 
de este afio en varias (armaclaa de esta cui
dad para loa servicios de Benefleencla as
ciende a 82,146 pesetas. 

Grandes fiestas de Mayo 
en Valencia 

Hemos visto el programa de las Oestas de 
mayo que se van a celebrar en Valencia y 
en verdad confesamos que no cabe nada 
más tentador y sugestivo. 

La bella eapttal levaollua Uace honor a 
su gloriosa tradición artística 7 ahora mani
fiesta una ves mis el talento organizador de 
qnieues cargan con la penosa tarea de dar 
ante propio» y ex tratos la m&s elevada seo-
aaciúa de lo que puede un continuo laborar 
por el pueblo en que viven. 

Los festejo» de mayo comenzarán el día 
8, terminando el 31. De macera qae easi 
van a durar lodo el mes, «1 mis hermoso 
seguramente que ofreee la Naturaleza a la 
tierra de 1»» florea y de las mujeres bo
nitas. Se ha distribuido el programa de la 
liguieatc manera: 

Tracas; castillos de fuegos ar t i f ic ia l^ : 
partidos iinportautisiiuos de fútbol; carre
ras de bicieielas con premios Importantes 
en metálico para lo» vencedores; flestas de 
atlcUemo, de la agtíeultura, del pasodoble, 
del saínete, de las cruces, regional; gran
des roo ciertos a cargo de la orquesta F i 
larmónica 7 de la banda municipal; feria 
del automóvil; honicnije a la memoria del 

tatrlarea de la poesía valenciana, Teodoro 
lo rente; cinco días de eoncnrso hípico; 

Exposición de pintoras; -Ginkama»; corri
das de BOVÍUOS y toros a cargo de los ases 
de la torería, entre tas cuales se cuenta la 
famosa corrida organizada por la Asoelaelón 
de la Prensa, que tanto renombre ha aleaa-
sado siempre, ya que sus organizadores 
ftcoslurabran a echar el resto en ella, ofre-
•iendo nn cartel como diflcilmen'.e pueda 
darse otro. 

¿Cabe pedir más? Valencia, siempre tan 
acogedora 7 cordial con el forastero —como 
recientemente lo demostró con el tren •fa
llero»—, quiere renovar sus tradioioaes de 
cariQo con cuantos la visiten con motivo de 
las flestas de mayo 7 bien comienza a pa
tentizarlo ofreciendo un programa tan va
ciado y magnifico. 

De toda la nación están dispuestos a tras
ladarse a la en can La clora oludad del Turia 
muchos amantes de ios aliciente» que so les 
brindan, que no son pocos, que digamos. 

" L a a s c e n s i ó n de 
María Magdafena" 

Nuestro querido amigo y cempaíicro An-

S I BamManoat desarrollará una lectura I I -
raria de varios capítulos de su novela 

teídiU «La ascensión de Maria Magdalena-, 
a las diez de esta noche, en la Asoeiaciua 
de dependientes de agentes de Aduana, con-
«ienatarios, armadores y similares, calle de 
yér l ra l lans , 4, principal. 

Dicho acto ecrá publico. 

B u r - l a * " f c v u . r l e i n . c a . o 

L o s s o É ü s t a s de l a m e s s í a 
...Pues, sefior, estos soctalislas de la me

seta son terribles. Decimos terribles por sus 
travesuras. Desde que se descentraron, des
de que perdieron los estribos 7 se Incrns-
traron como lapas en la burocracia del Es
tado y en ta burocracia sindical, no dan pie 
con bola. Y así, queriendo aparecer como 
cragaburgueses en unas ocasiones, como 
vergonzantes reformIslas en otras — mejor 
serla estampar pancistas—, no consiguen 
más que servir de regocijo al respetable 
público. 

Ahora se han cansado de combatir a Mos
cou, que es lo mismo que renegar de Car-
Ios Marx, del comunismo del maestro — el 
maestro de ellos, por supuesto—, de su 
famoso Manifiesto y de cuarenta aSos de 
predicar al exterminio de esta sociedad ca
pitalista en la que han adquirido, al fin — to_ 
do llega—, categoría de personajes. 

Ya se hartaron de combatir al sindicalis
mo. Es decfr, no se hartaron. Es que se 
dieran cuenta de que estaban asomando la 
oreja, do que la alase trabajadora de por 
acá se había «percibido bien claramente Ce 
que eran lo» mejores, los tais excelso» y 
eficaces colaboradores de la reacción que 
centra ella se habla desatado como una 
furia. 

Y «orno no tienen otra cosa con que Jus
tificarse, estos angelitos, estos ilustres pica
pedreros de Vltigudlno han dado ha tiempo 
en la flor de lanzar picotazos centra EL D I 
LUVIO. Por lo visto, somos la obsesión de 
estos seráficos monopolizado res de la ver
dad, de la decencia 7 del honor poliUeo. 
¡Claro que del honor polttleo no averiadoI 

Lo se ntlmos, porque no estamos para 
perder el tiempo en escaramuzas ni en l im
piar con freenenela las punteras de las bo
las. Pero, puesto que se quiere la lucha, 

sea. (Mano a las armas! La n-jeetra, para 
detrimento nuestro, para honor y gloria de 
estoa tremebundos eombaílentes, será a es-
aba. 

En uno de sus úUimos númerea la pudi
bunda hoja parroquial que se Dama " E l So-
cialtata" comenta un articulo nuestro, una 
de nuestras crónicas diarias. El asunta en t i 
no vale la pena. Además, ei colega lo cs-
pnrga a sn gusto 7 claro que a su gesto y 
capricho lo Interpreta. La poi.'mica no es 
viable en este plano de mala fe. 

Pero nos interesa recoger una cosa do 
saínete, una pirueta que el colega «etUaa 
como saelaxa. Hela aquí : 

"La puerta — la del partido socialista ra
dicante en la meseta — está abierta par» 
todos. Sólo que al entrar aquí es necesario 
perder los malos hábitos de los partidos 
burgueses." 

¡Gracias, señores, graelaal Son usted»», 
como el portugués del cuesto, deaasisjo 
rumbosos. A nosotros nos marcan los hono
res. Y por mucho que so nos predique, por 
grandes que sean la elocuencia 7 las virtu
des de los Sócrates y Catones del partido, 
na habrá verbo capaz de decidimos a ío r -
mar parte de ese rebafto tan modosRo y tan 
diaeipünado que ustedes abnegadamente, he
roicamente, estoicamente, como mártires de 
ana nueva religión, orientan y tltrigco. 

A nosotras no nos deslnrobnt la consejería 
de Estado. NI las concejalías de real orden. 
Esa» ubres son demasiado grande» para 
nuestras débiles fuerzas. Todo eso está para 
vosotros, para tos bueno» chico», para lo» 
aspirantes a asambleístas. Es inútil que le -
gáls la paerta abierta. Ccrradla. Nos evitareis 
el disgusto de opiliairnos la nariz con ¡03 
dedos. 

Hugo Schuchardt 
ha muerto 

En Oras (Austria) ha fallecido, a lo» 85 
afioa, el consejero áulico Hugo Schuchardt, 
uno de los sabios que dejarán más Indeleble 
huella en la historia de la lingüistica de la 
segunda mitad del siglo XIX y del primer 
cuarto del siglo X X 

Menéndez y Pelayo afirmó ds él que !e 
consideraba el primer íllólogo de nuestra 
época. 

Schuchardt habla nacido en Gotha el 4 
de febrero de 1842 y fué discípulo predi
lecto de Prloíftich, el fundador de la Ora-
málica roni¿nica comparada. En los afios de 
18G6 al 1868, es dedr, cuando contaba 25 
años, publicó la obra en tres tomos "Voca
lismo de latín vulgar", qne su célebre maes
tro oali&oú de genial. Habla abordado el es
tudio de los problemas más arduo» da 1» 
lingüistica general, «cmbranLlo ideas fecun
das y enícoando las cnestlones de diferente 
manera que la seguida an te de él. Mantuvo 
discusiones con los más sabios lingüistas y 
se recnerda aim con admiración y provech" 
aquella en que combatió con el maestro de 
k n lingüistas franceses, M. Leiiiet. acerca 
del concepto del parentesco lingüístico. Ha
bla escrito una obra tltulaJa '•I.os cantos 
flamencos", do la que dijo Rodríguez Marín 
que es lo mejor que se habla escrito acerca 
de la foaélica andaluza. 

Era on vascólogo y nn vaacóíllo eminente, 
por lo cual su muerte ha de ser mu¡r sen
tida, espc-'ialnienle en el país vasco. 

E n la E x p o s i c i ó n del 
Automóvi l 

Muy selecta fué la eoneurrcncla ooe fe 
congregó ayer en los palacios de ta Expo- -
otón del Automóvil. 

Sin la extraordinaria afluencia do visitan
tes del día anterior, fué posible a los airn-
teurs examinar atentamente los grandes ade
lantos que ha cxperimcnlado el aulomí- l 
en 102,7. 

Todos los modelos presentados 'son d'S-
aes de una gran Exposición. 

Hay autoears realmente soberbios. Recor
damos en este moir.cuto los ileaault, HIS-
pano-Suiza y Saurer. 

La Instalación ha obedecido 5amb!'jn al 
mejor gusto. La casa Buick ha presentado 
un auto suspendido que hace un efecío 
fantástico. 

Aulolocomoción, representante de la cas» 
Cilroén, ha balido el record de ia curio»M^<l 
pi'escntando una reprodifeción, movida me-1 
eánlcamcnte, de la gran fábrica franee^-
Loa pequeüos nulos desfilan ante Ja vjs-a 
del espectador por Méntieo mecanismo q'J» 
en los talleres. 

Las seccione» de aeronáutica son nolald' 
lislraa?, exhibiendo varios biplanos de cons
trucción nacional. 

El Club Náutico ha realizado tambií 1 
considerable esfuer?.© que le honra en <»" 
tremo Los aficionado» pueden darse euc^» 
de los' últimos adelantos. 
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HaclDitento lie P i g I r p l l 

Hoy se cumplen 103 aflos desde que la 
ciudad de Barcelona vió nacer a uno de 
BW máa preciaron bijos. 

Un la tienda número 13 du la calle de M l -
rallers, una do laa mis angostas y tortuo
sas da los barrios de Ribem,' nació el dia 
29 de abril del aflo 1824 — pocos días des
pués de que los francosea, al mando del 
duque de Angulema, entraran en la ciudad — 
el nlflo francisco Pi y Margall. 

Sus padres, numltdes obreros, lo bevaron 
de muy nifio a la escu<?U. Pronto se dló 
cuenta el maestro del talento natural do 
aquel discípulo. 

E\ aBo 1831, cuando tan s<)li conlaba sie
te aflos, aconsejados sus padres por su 
maestro ingresó en el Seminario Conciliar, 
donde por espacio de seis aflo.» cursó Hu
manidades con el mayor aprovediamirnto. 

El latín, el griego y el castellano llegó a 
dom-narins por completo. 

También de nifio habla demostrado gran
des aficiones al estudio del arle arquitectó
nico. Es de suponer que tal afición le nació 
al contemplar de cerca la Igleslfc de Santa 
María del Mar, rico monuinenlo de arte, 
oomn pocos en su clase. 

Estaba tan enamorado Pi de aquel tem
plo que todas cuantas veces vino, en los 
ellos 1881. 1838 y l!>nt. A Barcelona, no fal
tó una sola a hacer su predilecU visita « 
tan preciosa obra de arto, enfnndido en
tre «1 póblico. 

Tenia Pi y Margal 13 afi^a ruando salló 
del seminario, con la prenaraclrtn debida 
para Ingreear en la Universidad Literaria 
para cursar la carrera de Jurisprudencia. 

I,o« vastos oonoclmientos que poseía el 
nlflo Pl le proporcionaron medios snnc'entcs 
df «Ida, dando eonforenel.is particulares, 
trabajando con ahinco de catorce a diez y 
sei» horas di v í a s , sin descuidar los es-
turtion universitarios. 

Una de las disclpuias del Joven couferen-
clante Ucgó a ser ron el .lempo la esposa 
da su amigo inseparable, el arquitecto don 
Oriol Mestres, padre de don Apeles Meslres. 
a la que te ensenaba la lengua espadóla y 
•a literatura, incluso poesía. 

En el estudio de la carrera de Dercrho 
no habla nintrún eompaíiero que le aventa
jara, mereciendo de sus condiscípulos al fi
nal de cada curso '8*r dcHUr.iaifo como el 
alnm"" mis digno del premio especial que 
el c1 istro de la Universidad hacia efecti
vo, consistente en una medalla do oro y un 
lote de libros escogidos. 

Al mismo tiempo que daba conferencias, 
se dedicaba a la poesía, escribiendo algu
nas obras dramáticas. 

En mía Aerupaclón de Jóvenes Inlclcctua-
le» que tenía por titulo Sociedad Fllomá-
tlea, destinada al tomento del arte y la di
fusión de la cultura, como estética, lilera-
tnr» y Jurisprudencia, se demostró sóllda-
mentfl la amnlihid de sus variados conoci
mientos. 

Una de aquellas conferencias versaba so
bre los vínculos (de los mayorazgos) y ob
tuvo extraordinaria resonancia. 

Mlá por el afio 1840 habla sido hechi la 
pas entre los carlistas y los partidarios de la 
regencia de Cristina, firmada por Esparrero 
y Marrte en Vergara. Habla sido aprobada 

! >or las Cortes la ley de Municipios. Barce-
one era contraria a dicha ley por ser aten

tatoria a las prerrogativas de la condal ciu
dad Para festejar solemnemente la conclu
sión de la fratricida guerra, se organizaron 
grandes fiestas públicas. La familia real do
bla aslatir a ellas. El ejército y los carlistas, 
al frente de los cuales marchaban los pene-
rales Espartero y León, hicieron su entrada 
•o la capital, cuyo desfile fué presenciado 
P'Jr la rerrnte y sus acompañantes. A pesar 
da la sleerla con que el pítblico se asoció 
* las fiestas, tampoco faltaron quienes pro-
ie«UToo alradn* contra la ley renlralizndora 
g la anlfleaelón de los Municipios. La pro-
leata fué armada de tai manera, que la fa

milia real se ausentó de Barcelona, dirigién
dolo a Valencia, desoyendo los consejos de 
Espartero para que se negara a firmar el 
mencionado decreto, viéndose obligada a re
nunciar la regencia, embarcando para Traa-
c l i . 

Aquellos acontecimientos no podían pasar 
desapercibidos para el Joven Pi, que, acom-
pjfiado de su amigo Oriol Mestres, visitaba 
las barricadas, alternando con les defenso
res de las mismas, entablando discusiones 
con ellos sobre tos sucesos del día y los 
planes a seguir en lo sucesivo. De allí eim iló 
la idea del derribo do la Cindadela, un cuya 
fortalczn se hablan cometido tantos críme
nes políticos y en sus glacis tantas veces se 
liabla levantado el patíbulo. 

La calle donde nació Pi y Margall estaba 
muy cerca de la odiosa Cindadela. Tal vez 
habla presenciado alguna de aquellas eje
cuciones con horror y que de seguro in-
Huycion en su ánimo. 

Los hechos que siguieron al año ISiO, en 
plena regencia de Espartero, conocidos por 
!a Camansla (Progresistas), le alentaban de 
tal manera que, a pesar de su escepticismo, 
ya ee scnlla republicano, cuando nidio so 
atrevía a decírselo, toda vez que República 
y hombre de malos antecedentes era una 
misma cesa en aquellos calamitosos tiempos 
de despotismo. 

Las ideas polílieas y filosóllca» del señor 
Pl Iban germinando en su conciencia, que, 
por no encontrar en el pueblo campo nbo-
uado para adaptarse a las nuevas propa
gandas, se vió obligado a esperar llcmpos 
más a propósito. 

Era el afio 1842, tenia 18 afios, cuando 
lo fué encargada la misión do redacfcir una 
obra do condiciones editoriales vsrdalcra-
mente extraordinarias. 

La obra debía comprender una serie de 
volúmenes con el Ululo do «EspaBa pinto
resca». Tenia dicha obra por objeto dar a 
enrooer las bellezas naturales y artísticas 
de las distintas reglones espafiolas, en que 
tanto abundan. So trataba do una edición 
monurncnlal. con abundancia de láminas y 
(rrnhados intercalados en el texto de la obra. 

El dibujo de la misma corrió a ca;go de 
los notables artistas don Luis Rigal y don 
.losé Pulggarí. Los grabados fueron encar
gados a Ramón Albert. Ramón Sáez 
Antonio Roca. El primer volumen (único 
que se publicó), se refería a Cataluüa y a 
'a tierra madre, consagrada a sus amorss 
r.rcdllectos. Para conocerla con todos los 
detalles, eran visitados, en compifiíi do sus 
buenos amigos, los mejores monumentos de 
Catalufla, muchos de ellos desaparecidos 
r.or el fuego el aflo 1835, por haber sido 
muchos los frailes que, colgando los hábi
tos a la vez quo descolgaban los trabucos, 
pasaban a engrosar las partidas carlistas y 
servir los conventos de depósitos de armas 
y munleiones de boca y guerra. De aquella 
obra tan sólo se public' el tomo "Catalu
fla". Un dia al retorno de una excursión 
a San CugaVdel Vallés, acompafiado de va
rios amigos, entre ellos Oriol Mestres, con 
objeto do admirar y'estudiar el célebre mo
nasterio, al llegar a la enmbre del Tibidabo, 
se paró de repente, mientras sus compañe
ros seguían su camino bromeando. AI darse 
cuenta de que Pi no les seguía, volvieron 
la mlradi hacia atrás, viendo al sefior Pi y 
Margall parado, en actitud profética. de ca
ra a Barcelona y que, con los últimos rayos 
de un sol nue se oculta, elevó un canto a 
la arquitectura cristiana de la Edad Media, 
tan elocuente y rico en imágenes, que to
dos escucharon con erdadera emoción y 
respeto. En aquellos momeólos de inspira-
ión fué cuando, al hablar de la Barcelona 

do sus amores, aprisionada por sus mura
llas como en los tiempos de las edades pr i -
müi'vas, con el mismo calor y entusiasmo 
de antes a Armó que el dia que Barcelona 
ouedara libre de sus murallas podría ensan
charse de la! manera, que por «u posición 
topográfica y con un Rano espléndido, po-

drfa ser coa el tiempo una ciudad desde # 
rio Besós al Llobrcgal y del mar a la moa» 
tafia. 

Al recordarle por mi su profecía, después 
üe la agradable Impresión que de aquella 
visita habla recibí lo. en una maüana de raa-
yo, llorido, escuchando de cerca los caa^ 
los de los pájaros y el trinar de los ruise
ñores, dándose cuenta de la grandiosidad 
del panorama de la ciudad nueva, contest* 
en correcto catalán y con alegre entusias
mo: 

—rQui mTiu havU de dir que jo ho havU 
de veurer. 

Esto ocurría una mañana del raes de ma
yo del alio 1901, a raíz del último viaje que 
hizo a la Barcelona do sus amores, en oca
sión do venir a presidir la fiesta de los Jue
gos florales. 

A la muerte de su amigo don Pablo P i -
ferré fué encoiucndada a Pi y Margall la 
continuación de la obra "Recuerdo» v be
llezas do Espafiu". Escribió casi todo el to
mo sogundo do Cataluña, todo el de Gra
nada, parle del do Sevilla y Córdoba. 

El aílo 1817 se trasladó a Madrid, en cu
ya capital concluyó la cañera de abogad!» 
en medio do las mayores penalidades. Si no 
pasó hambre, poco lo faltó. Así lo demues
tra en unas carias Intimas que, en fecha 15 
de Junio, escribía a su amigo Oriol Mes-
tres, lauicatáiidosa du la poca acogida qu» 
se lo dispensó y do lo mal rclcihulda que la 
era su labor literaria, a pesar de los hala
gos do muchos admiradores. 

Al dejar de cooperar en la redacción de 
' Ilee ierdos y Dellczas de Espida" ompezó 
la publlraclón de su famosa •'Historia de ta 
Piutuia", mereciendo por parte del cloro ser 
excomulgada, recogida la edición y prohibi
da por el Uubierno su publiciiclón. Los ejem
plares eran quemados. El editor de la obra 
fué desterrado, perdiéndose con ello una 
buena parle do los originales destinados a la 
ronllnuuclón de la obra, todos ellos de ua 
verdadero mérito. 

Ai ver el seflor Pl el atropello de que ha
bla sido objeto por pnrte de la reacción re i 
nante, fué cuando, sin duda para vengyrse do 
ello, se lanzó con todo su visor a la poll-
tíoa, in» esando en el partido democralico, 
procurando desdo los primeros días que sus 
(deas republicanas formaran parte del pro
grama, como asi fué. por cierto, lozranda 
que. en las Cortes Constituyentes del a M 
1851 22 diputados votaran por la Repúbli
ca, al discutirse la forma de Gobierno que 
habla de darse a la nación después de la 
vinloi.a (le los r m¡...s de Vic.ílvaro v Mon-
zanares. 

Las pi'oriamas publicadas por el señor Pl 
enardecieron de tal modo oi pueblo de Ma
drid, que fué posible el ser derribado el 
Oobiemo nioder.-ido. dando la victoria a lo* 
sublevados en Vioálva.-o y el Poder a Espar
tero. 

Este fué c! bauti-mo de sangre en la po
lítica de don Francisco . . v Margall. habien
do llegado a OCUOT ios más elevados pues
tos en la gobernación del Estado y cuando ta 
República del aflo 1873 el de presidente de 
la República española. 

La labor literaria del sefior Pi es Inmen
sa. Sus libros son cada dia más buscados. 
La colección del "Nuevo Régimen" es el 
libro de consulla de todos cuantos se dedi
can al estudio en lodos los ramos del huma-
no saber. 

El amor que siempre sentimos por laa 
ideas, del maestro, habiéndonos honrado coa 
su personal amistad, nos ha obligado a enal
tecer su memoria, aprovechando el día de au 
nacimiento, en la manera que nuestros es-
casos ennooimientos nos han permitido, coa 
la satisfacción del deber cumplido. 

PABLO COT. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Estado del tiempo en Catalufla a las ooha 

horas de ayer: 
El tiempo en general es bueno, excepto 

en Tortosa, donde existen abundante nu
bes. , ' " V ' M 

Los «lentos son débiles y de d'.recdón 
variable. 
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E l volante en a c c i ó n 
£1 a tai lei , a prtoera hora de la tarde, 

fué arrollado en la carretera de Collblancii. 
í r eu t s al paaaie de Biua, «i Joyen Aülonlo 
Molina SUM, de Í9 afloe. habitante an San 
Feliu de IJobregat, calla da Crea», n ú 
mero 19, que se dlrlgfa a au trabajo monta
do en una bicicleta, por el autocamión núme
ro 8 , i 5 l B . El auto Iba guiado por Nicolás 
Balvadó y es propiedad d':l íabrleauie de 
keeites y grasas don Felipe Col-defors. El 
loven MoUns recibió graves coatusioaes ea 
a cara y manos que la fueron coradas en 
la farmacia de don Juan uemadas y luego 
en el Dispensarlo de Collblanch. La bici
cleta quedó destrozada. 

El heoho ha sido denunciado por «I pa
dre de la vlctinn al .luzaado de inslrnc-
etón del partido de San Pella. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
El ministro del Trabajo no MOgi . 
ayer, como se esperaba 

Ayer era aspirado, de regreso de Milán y 
otras poblaciones del extranjero, el ministro 
del Trabajo, don Eduardo Auaós. 

Acudieron a la estación de Francia varias 

£srsonaJitf%des y algunas Comisiones, no 
«ando el minletro, a pesar de haberse te

nido noticia de que llegaba. 
El gobernador civil, general Milans del 

Bo?ch. «1 recibir a los perlod'sUs. Ies ma
nifestó que suponía que el ministro llegarla 
hoy, 

La Incpección do hoapederiM 
Por el gobernador otvil se ha ordenado a 

los subdelegados de Medicina de todos los 
partidos de la provincia, que quienes no ha
yan dado cuenta a la Inspeceióa provincUI 
de Sanidad de las visitas que han aebido,gi
rar a las hospederías en cumplimiento de lo 
prevenido en las reales órdenes de 2 de 
enero y 7 da noviembre de 1926. lo hagan 
ea el término da cinco días, v que interesen 
da los líisr.ectorea munlcipaies da Sanidad 
de los pueblas del distrito donde existen 
tales eetablecimlentos, lo realicen an Igual 
plazo. 

Películas censuradas 
La Comisión ceas ora de películas da la 

Junta de Prolaecíón a la Infancia ha een-
•nrado en la segunda quincena del mea de 
marzo las siguientes pel ículas: 

• K l hilo del millonario". "E l talismán aa-e4 o - . El nuevo negocio", "Novedides In 
nacionales atañera 382; "Novadadea I n -

tamaolonales ntanero 3 « 3 " , "A tortazo l im
pio", "Juan Morelra o el último centauro", 
sActuaUdadea Gaumont ndm. 8", "Revista 
Palhó número 8, 192T~. "Enciclopedia Pa-
thó número 8. 1927", "La eoodasa Olees-
ka", "El capitán murelélago", "Aguaa prohl 
bldas", "E l recuerdo de su madre". "Bajo 
la metralla", "iChico o ehlcaT", "Las amar 
guras de Paquita". "E l fln da Monlacarlo", 
" A l margen da la ley". "Mueblas a plazos", 
' L a ohav»ia". "Alrededor de una auna", 
"E l nuevo administrador", "Ona easa ato 

mujer", "Novedades Internacionales núme
ro 886", ""NovedadtB ínternaaioaalta núme 
ro 387", "Lucha a muerte". "La fuerza dei 
querer" "El despertar de Hollywood". "DI 
ñero delator", "Nolloiarlo número 6", "Vo
lumen número 8", "La herencia del bebé" , 
"La senda dorada", "El padrino Ideal". "Ao 
tualidades Oaumont número 10", "Revista 
Palé número 10, 1927", "Beau geste", 
"Novedades Intcrnaoloaales números 384 y 
385" "Siempre la mujer". "La sombra del 
pasado", "Un buen policía" y "Por Ir al 
Salle". 

De pallóla 
Los agentes de la brigada da Investiga

ción eriminal detuvieron a siete sujetos de 
malos antecedentes. 

— Hace unos días, a Juana Gasanovas. 
don sujetos le t i m a n » 10.000 pesetas, fin
giendo que un seflor americano habla deja
do no legado destinado a obras de ear ldld 

Dicha seflora reconoció por una fotogra
fía a uno de loa individuos que le hicieron 
objeto del timo. 

Los agentes da la brigada da Investiga
ción criminal procedieron a la detención del 
meacionado sujeto, que se llama Francisco 
Oerdá Navarro. 

— La policía ha conseguido recuperar va 
Has cajas de género que hablan sido sus
traídas a Walter Raseataln. 

También los mismos agentes practicaron 
dlligeneiaa coa motivo de la denuada pre
sentada por el misma sefior oontra na la -
dlviduo que habla aceptado letras dando na 
nombre falso. 

Los médicos 
La nueva Junta de gobierno, reden temen 

te posesionada, ha originado su gestión en
tregan do al gobernador ana instancia firma
da por gran número de médicos, instancia 
•lúe el Colegio ba heeho suya en súpllea de 
lU>n-tad da un colega detenido haca meses. 

El gobernador ofreció interponer su In-
Quenciá para la consecución da tal fln. 

Clausura levantada 
La autoridad gubernativa ha levantado la 

clausura que pesaba sobre el local de la 
Sociedad El Recreo, de Vergés. 

L a Junta provincial de 
Abastos 

En su última reunión tomó la Junta pro
vincial de Abastos los siguientes acuerdos: 

Prestar todo su apoyo moral a la Aso
ciación regional de ganaderos para que pue
da poner en práellca el Intareeante proyecto 
de su vocal representante en asta Junta, que 
tiende a ta ereaolón y fomento de un Upo 
de ganado porcino que titula •cerdo ear-
mcaro», destinado a ser vendido en detalle 
como las earnes de otros ganados y a re
v a l o r a r al cerdo sábado. 

Informar desfa-rorablemente mía taatao-
ela de Industrias Pecuarias, 8. A., solici
tando si abasto total da las caraos lanares 
v cabrias destinadas al eoneumo de esta du 
dad. 

Publicar una elronlar regulando los precios 
de la carne de camero desde M día 9 del 

próximo mayo. Estos nuevos precios «eflalan 
uaa rebaja da cincuenta a setenta y tinco 
céntimos por Xllo para el público, según 
iae partea de la res. 

La Junta se enteró del favorable resul
tado de las gestiones realizadas por la Co
misión permanente para que no se resin
tiera el abastecimiento de patata en ocasión 
que. agotándose las exlstenc.as de la última 
cosecha, empezaba a recolectarse la presen
te. Para este fln se importó un cargamento 
del extranjera y se activaron e inleasifl « ron 
las compras en Almería y Motri l . Seguida
mente entró en los mercados la patata teaa-
prana del litoral de esta reglón. Esta con-
currencla ha determinado en muy breves 
días una rebaja Importante, que sigue acen
tuándose. 

Los precios actuales de venta al público 
son: 

Vieja dal extranjero, 0'35 pesetas el kilo; 
temprana del litoral, de 0'35 a 0 40; de A l 
mería y Motri l , 0 4 5. 

El servido de inspección nombrado en 
las estaciones de los ferrocarriles y en el 
puerto para rechazar la naranja betada ha 
dado también resaltados favorables. Se han 
decomisado e Inutilizado más de 200,000 
kilos, o sean unos 40 vagones. Después de 
esta campafia. prevenidos todos los comer
ciantes para llevar a la total eliminación da 
la naranja helada, se considerará como 
fraude su venta y se castigará según eo-
rreaponda. La Inspección continuara y se 
Intensificará en mercados y tiendas, a enyo 
Qn los laspeetores abrirán un número pru
dencial para practicar el reconocimiento. 

Durante todo el mes se han registrado, 
en términos generales, precios bajo* para el 
pescado, contribuyendo a ello la pesca muy 
abundante de sardina. Asi, por no citar etras 
especies, pudo venderse al público el miér
coles último merluza de palangre (de esta 
litoral) a 4'15 pesetas el kilo, euyo predo 
máximo autorizado es de 9 SO pesetas el 
Mío; la da otras procedencias, Norte (Can-
tábrico) y altura (Atlántico), se vendió a 
2'6S pesetas al kUo. Este miércoles entra
ron t a el mercado central de pescado más 
Se mil bultos de sardina, equivalente a unos 
30.000 kilo». Es de esperar que, de no pre
sentarse temporal de Levante, continúe »l-
tuadón tan favorable del mercado para el 
consumo, teniendo en consideración que el 
ve lumen medio diarlo de los arribos aleanza 
sólo a unos 85.000 kilos. 

G A C E J I L L A 
Kn la Sociedad de Ciencias Naturales da 

Barcelona Club Muntanyeno (Conde de* 
Asalto, SS, principal). a las diez de esta 
noche, al doctor Baltasar Serradell expli
cará la leedón correspondiente del curso de 
Geología qua se v<ene celebrando todos los 
viernes no festivos con proyecciones o ejem
plares. 

Mafiana, a la* ocho de la noche, el seflor 
Serra y Pagés daré la conferencia sobre 
.Pascua» del curso de fork-lore.-

M a ñ a n a e s e l ú l t i m o d í a m e l a s G R A N D E S R E B A J A S 

e n C A L Z A D O S p a r a « e f l o r a e n e l 

P A L A C I O D E L 

C A L Z A D O 

Z A P A T O S 
s e & o r a , s b p i e l c a c o c o l o r ü e i g , 

e o n a d o r ó o s c o l o r p a l o r o s a , t a c é n 
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En la oalle del Marqués del Duero, (renta 
al número 34, fué alcanzado por un cánida 
au'jmflvil el nlllo Miguel Carvajal. 

Falleció al aer conducido al Dispensarlo 
ds la calle del Rosat.^ 

Ayer tarde, a tas cuatro T media, fué en
tregado en el cuartelillo de la guardia ur
bana de San Andrés un diagnóstico del doc
tor Casasós correspondiente a una desgra
cia ocurrida a las ocho de la noche ante
rior. 

Se refiere a las lesiones de pronóstico 
reservado que en diferentes partas del cuer
po sufrió Matia» Armsngoi, da (8 afioi. al 
apearse de un tren ligero, cuando éste no 
habla parado, en la estación de San Andrés. 

* 

B U E N A S O F I C I A L A S 
tra|ef as faltan — Tcabaio bien pagado. 
CASA RODO, calle de Fontandia. n , • 14. 

El pintor Rafael Barradas, siguiendo su 
ruta decidida y oonsoiente por los senderos 
del nuevo arte plástico. Inaugurará an las 
Galerías Dalmau (paseo de Gracia, SI) ma
cana, a las seis de la tarde, una Exposición 
de sus recientes obras. 

Dicha Inauguración será precedida de una 
•oofercocia del poeta Juan Gutiérres Otll. 

• 
En el Dispensario de Hostafranohs fué 

auxiliada Milagros Pórez Villar, da 18 afios. 
que presentaba una Intoxicación de pro
nóstico reservado. 

Cree que la Intoxicación que sufría habla 
sido producida por una gaseosa que habla 
bebido en un bar' de ia calle de la Crus 
Cubierta. 

En uruis excavaciones que se realizan en 
la Bórdela fué descubierto un artefacto ds 
forma esférica que, al parecer, debía estar 
enterrado allí desde hace varios afios. 

Del hecho se clló cuenta al Juzgado. 
* 

En la Diagonal fué alrúpellada por un au
tomóvil Elvira Casas Sanjuán, quien sufrió 
graves lesiones. m m 

Desde lo alto de una cantora de la mon
tada de Moatjuicb se arrojó ayer tarde un 
Individuo, quedando muerto on el acto. 

= T h é fllmansa cura A R T R I T I S M O , 
HIGADO, RinONES. MAL D E P I E D R A . 
S E Q A L A y F A R M A C I A S . 

* 
Ayer tarde, en su domicilio, Libertad, 18, 

Nieves Garbl iPuJol. de 20 afios, cometió la 
iiuprudoncia de lavarse la cabeza coa ben
cina y al acercarse al fogón se Inflamó el 
liquido. 

A los gritos de la muchacha, que ta re
volvía prosa del consiguiente espanto y agu
dos dolores, acudió su hermano Manuel, que 
la halló envuelta en llamas; pero sin perder 
la serenidad la prestó auxilio, consiguiendo, 
tras no pocos esfuerzos, extinguir et fuego. 

La chica sufrió graves quemaduras y sn 
hermano otras de pronóstico reservado. 

En la Casa de Socorro de la Honda de San 
Pedro fué auxiliado don Luis Irldar Colome, 
da 72 afios, habitante en el Paseo de Gra
cia. 41, 2.*, 2.«. a quien se I» apreció frac
tura de la pierna derecha, de carácter gra-
*e, que se produjo al caer en la Plaza de 
Cataluña. ^ 

En UIXOÍ lavaderos establecidos en la ca
ite de Rooafort se hundió la claraboya da 
cristales, cayendo sobre Elvira Garda, que 
estiba lavando ropa. 

Sufrió heridas en'la cabeza y ec las xna-
eos de alguna importancia. 

En el palacio que el marqués de Alella 
«en» en la calle de Muntaner se declaró 
«yer mafrana un Incendio co las habitaciones 
de ios criados. 

•••i fuego quedó dominado rápidamente. Se 
quemaron dos armarios en que se guarda-
D»n lot uniforme» de la senrl-lumbre. 

¡u un w. 
Esta es la p r egun ta quo corre de 

boca en boca ante el o r i g i n a l Concurso 
ideado po r la casa de Ta leche C U N -
DENSAÜA MARGA E L NISO ea favor 
de los numerosos consumidores de tan 
insuperable prof luolo. 

Y la cosa no es para menos, pues 
30,000 p é s e l a s de regalos, como m í 
nimo, es algo muy serio que vale l a 
pena do meditarse. 

Acer ta r una fecha determinada en
t re las 365 que tiene ei afio no es tan 
poco u n problema muy CifícU de r e 
solver, ya que s ó l o depende del con
sumo de botes de L E C H E CON D E N 
TADA MARGA E L N ü í O , que cada cua* 
haga hasta el 15 de Septiembre p r ó 
x imo . 

Un procedimiento muy ingenioso es 
el que se pondrá en práct ica para fijar 
la fecha del cumpieafios del Niflo que 
figura en los botes de la loche de esta 
marca. 

Para de te rminar «1 cumpieafios se 
i n v i t a a todos ios padros de loa nifios 
y n i ñ a s que cumplan tros afios en el 
presente de 1027 a que r emi t an las 
f o t o g r a f í a s de esos nifios para some
terlas a l fa l lo del Jurado una vez t e r 
minado el Concurso, es decir, que la 
fecha del cumpieafios ea to ta lmente 
desconocida durante todo el t iempo 
quo d u r a el Concurso. 

A l t e r m i n a r ósba. el Jurado e l i g i r á 
de entre esas f o t o g r a f í a s aquella que 
corresponda al n i f io o ñif la que r e sa l 
le m á s hermoso. 

Hecho esto, se s o l i c i t a r á entonces 
de los padres del n i f lo elegido que r e 
m i t a n la pa r t ida del nac imiento del 
nif io y por el lo se t e n d r á oonocimiento 
d« la fecha del cumpieafios. Seguida
mente se p r o c e d e r á a la entrega del 
premio ex t r ao rd ina r io de las 2,000 pe
setas. 

Pues bien, esa fecha del cumpieafios 
del n i f io "verdad" es la que q u e d a r á 
fijada a l Nifio de la leche condensada. 

L o que l l ama la a t e n c i ó n de esta 
Ooncurso es que esas 30,000 pesetas 
i r á n a parar en todos los casos a p o 
der del p ú b l i c o , sea a una persona s i 
es una persona sola la que acierte, sea 
repar t ida por partes proporcionales al 
numero do resguardos que cada cual 
tenga, si son var ios los que acierten. 
En el caso poco probable da que n i n 
guno acertara, el regalo no se perde
r í a , porque se a p l i c a r í a a la persona 
que m á s se hubiese aproximado o se 
r e v e r t i r í a por partes proporcionales 
al n ú m e r o da resguardos que cada uno 
tenga entre a q u e l l a » personas que se 
hubiesen aproximado por u n i g u a l . 

E l p ú b l i c o ha recibido con la a l e g r í a 
que es de suponer el in teresants Con
curso de qus se t r a t a j el Impor tan te 
consumo que ya v e n í a naciendo de tan 
excelente producto ba experimentado 
o n notable aumento, pues eso de que 
u n bote de leche condensada c o n t r i , 
buya a u n mismo t i empo a la salud y 
a l bienestar de una f a m i l i a es cosa 
que no se ve todos los d í a s . 

Por eso hay quien anda obsesionado 
por una sola idea. E l acertar la fecha 
exacta del cumpieafios del Nif io y no 
Unce m á s que preguntarse : 

— ¿ O U E E D A D T I E N E ? ¿QUE E D A D 
T I E N E ? 

AI pasar, a las tras y media de la tarda 
de ayer, por la calle de Sana, frente al cuar
tal de la guardia civil. Adoración Oonzálsa 
Pardo, de 27 afios, de un camión que mar
chaba Junto a ella se cayó un barril que es
taba lleno de vino. 

Una asUUa del barril fué a alcanzar a la 
joven, a la que produjo una herida Incisa 
en la reglón parietal derecba y una conUH 
slón con erosión ea el hombro derecho. 

• 
Se pelearan en la Plaza de Antonio L ó p e ^ 

por resentimientos antiguos, Enrique Pofic j 
Salvador Rula. 

El segundo dló un bofetón al primero y 
éste sacó una navaja y dió una pufialada 
en el pecho al Rula, causándole una herida 
grave. 

Un carro en la calle de la Sagrera, ft-ontS 
a la de Estévanes. atropeiló a Modesto V i 
ves de Grada, de 38 años. Le produjo le
siones leve» en la cabeza y en el pie de-* 
recho. « . 

En si Ateneo Enciclopédico Popular, a laa 
diez de esta noche, dará el profesor don En
rique Chinchilla la décima conferencia aohrt 
"Química", la cual será Ilustrada con pro* 
yecclones. « 

Ha regresado a Madrid después de per
manecer varios días en esta capital, don 
Isaac Paral, alto funcionarlo del ministerio 
del Trábalo e hijo del Insigne marino In 
ventor del primer submarino que lleva sil 
nombre. 

El seflor Peral se ha entrevistado co Bar
celona con todas las autoridades y distin
guidas personalidades, tratando en prlnclpld 
as la creación en esta ciudad de un Muses 
qus contenga todo lo que se relacione coa 
el Inventor del submarino "Peral", Idea qua 
han acogido con gran simpatía las persona-
lldxdes consultadas, conviniéndose en princi
pio que se celebrará en breve una reunión 
para tomar acuerdos aceros de los medios 
de llevar a la práctica la Instalación del ro< 
ferido Museo. -*-

A los Interesados por la excursión a l l a 
lla y Costa Azul que organiza la sección de 
Excursiones del Ateneo Enciclopédico Po
pular para loa días 4 al 19 de Junio, se les 
comunica que el próximo Jueves se cerrar! 
la inscripción, lo cual pueden efectuarlo to
dos loa dia» laborables, de sel» a doce de la 
noche, en el local del Ateneo. Carmen, 30, 
principal. 

| « 
Se encuentra en esta ciudad, prooedentd 

de Paris, donde reside, nuestro queridlsliod 
itmlgo y paisano el notable escultor cata4 
lán Mario Vives. 

Propónese este artista tomar parte en la 
Exposición organizada por lo» escultores ca« 
talane» y qu» te Inaugurará dentro de po« 
co» día», y organiza, adomáa, una Bxoosiciód 
individual, qu» tendrá efecto probablements 
en casa Dalmau. donde exhibirá lo más sa
líanle de su última producción artística. 

K 
El fiscal designado para la Instrucción dal 

expediente de Ingreso en la Orden civil dd 
Beneficencia del nifio Saturnino Biscarro, pol 
habar extraído, con grave riesgo de su vida* 
da las aguas de una acequia del barrio dfl 
Llefiá. ds Badalona, a un nifio de quince me
ses. Invita a cuantas personas tengan cono
cimiento del referido hecho, a que compás 
rescan a declarar en el plazo de 20 días etf 
las oficinas del Gobierno civil . 

Don Juan Estadella. poeta premiado con 14 
flor natural ea loa Juegos Florales da esta 
afio, ha elegido reina de la fiesta a la sefio-
rlta bolita Rodás, hila del ex ministro dofl 
Felipe Rodés. 

Estuvo on Capitanía el alcalde de SabadelL 
doctor Rolat, quien pidió al capitán general 
que en la primera Junta que celebre la Co-
misión Mixta de Acuartelamiento expong^ 
el ofrerlmlentn de la ciudad de Sabadell d« 
dar todas las fnellldades para que sea levan
tado en aquel i Ormino municipal uno de lofl 
cuarteles que han de construirse. 
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S a b a d e l l , 5 - T a r r a s a , 4 
Es aiuy alerta que loa aaeueotros en

tre los doa potentes onoen dal ValW» no 
tienen, come antaño, aquel sello que las 
famosos los bloteron an rivalidad exce&tva. 
pero elerU) es tsmbiáB que siempre que 
•oDtlendaa entre si estua dos equipos la 
lucha tdqulrtri la mlzffna antocidn y aún 
más si, oofoo el domingo, sa dlsputaa alga 
más que h senoflla satlgfaeeldn da una vio-
torta La disputa eonilstla en ver qulán de 
los des bandos se poaesiooaba de la naagul-
flea ropa eedVIa por el seflor Fortcnv son 
la eoDdlelón de que st al llegar al flnaf am
bos equipo^ se eneontrasen coa un -impele se 
adjudicase el trofeo al que mis cornsrs 
eontase a an favor. 

Debemos hacer eeoatar que sale partido, 
eomo todos loa que luegon tarraaeoaea y sa-
badellensea. habla despertado ai sao sábulo 
Interés, y, si blea al campo dal Tarrasa DO 
•e llegó a Itensr por eom plato, presentaba 
• la hora d* empezar na magnlñóo aspecto. 

Este partido fuá Jturado rodlalmamente. 
E l Juego fué dure: cntléndaae bien, duro, 
pero ao brutal; la IiKha fué éploa. con to
das las da la ley, siendo sus «aranterfetteas 
primordiales las de un eaeasatra da earnixn-
nalo, y, tí bien fué pródigo ea InrWenles 
fortuitos, no dejaron de Faltar en Inünidad 
<te ocasiones las platórlcaa Jagadaa enw-
etonantea. 

El primar tiempo trnoseurrid con ciara 
ventaja de los sabe-le Uanaes q<ie, §1 bien al 
terminar ésta el fo>we mareaba nn tres a 
ano a su fkvor, «1 eokpezsr el segundo eam-
Mó el patrón de una io«ner« tan terminadle 
que vimos en el Tar rea luías ganas loi.'ss 
de vencer, legrandi, a log cinco inhinlos de 
empezado este tiempo, su seirnndo goal, 

alendo al momento eootrarrostada esta pe
queña sftriDoraflón de ventaja por al Satw-
deíl, qiie VDCIVQ da ftuevo a mirear; p r o 
•orno las Jugadas tdinien emae'rmsnte^ fren
te al mareo s abad alíense, los de Rgara pro-
vén nuevas parforsi'lrtnes, y, apretAorla n>á* 
y más las rlsvljas, losmn, »n al tnterralo (I* 
oír'--, mlantis. la !•„-;- ' i la a cuatro goai^. 
alendo tal proeza salndada eon una frené t l -
«a ovación. 

A estas «Itants nevaba a» eoraers wntaj» 
M Tarrasa; pero soma no hay bien ni mal 
que den aflea dnra. jxwos mlantos antas de 
terminar la contiende al Pab'dell toprs el 
goal de la vtetorb, alo qna toa desesperados 
•Éaqaes que los egarea^er prodigaron bmta 
la termlnaotóa dei match dieran el (ruto es
perado. 

Ea eonjuuta «I Tarrasa Juró ua biiea par
tido; pero lo más Importante de este cq1*-
po toé la r eaedéa del segundo tiempo, pre-
«teamente ennmio se encontró falto de mt 
medio centro titular, slcado suplido este haa-
«H-ap por un entusiasmo loco, froto del 
«nal fué el que an IWÍÍOS intervaloa de este 
t>ec:po llegara a imponerse poci menos qse 
tn at¡solDto: pero, con todo, diremos que 
este bravo muchacho realizó ha^la el mo-
niento en que. lesloriado, pe retiró vna « -
«elnníe actuación; Un bien Jugó cuando lo 
hizo que no nos aven tarar ir, mos en afirmar 
Cfue la victoria butlern sido del Tarrasa si 
este Jugador no se hubiera visto cbiigado a 
retirarse, ster.do sustlt-.ildo por otro menas 
acertado aae él. y, aunqué no creemos pru
dente el juzgarlo ;ior el poeo tiempo que 
pudo actuar, consideramos una biKna sdqu;-
alelOn para t-1 fq:i¡p« de F.«rara. 

La falta da Brota so la Unes da ataque 
del Tarrasa se biso sentir f?e una manera 
••nifhie, siendo esta otra de las saín».-
que mdnycraa ea la dsrrau del Parrasa p r 
-o ttmtblK rtvaj del Va lié s, estando segu
rísimos que, tal como se deslizó si encuen
tro que oes oeupa, de Jugar aele noublr 
de ¡Mtero si BafcadaH habría aaiMo Trac ido. 
y ou-nste que no la vwnoa t ragatuai- nlngrto 
ntérlto «1 tr'usfo obtenido an al campo de 
tos egarrases el Ultimo domingo. 

El Sabadell se nos mostró el equipo de 
-.-teinpre, brtoeo, awwi^tMlor y entusiasta, 
«tendo ¡o mejor dal mlamn su linea da ata-
v»* que. h««tante bten JTVM-. par al lar-
reU) lnterm<Ktto, se moatró peligrosa duran-
»e kuena parte del primer iiemno y en car-
tos mtervslos dal tagando, sleado. adeaiáa. 
muy hAftee y oportuno* aa el remata, so
bre todo Sangfiesa y Mata, que fueron los 
wejawd; 

Bn aamMe, al Me detensTro se nos m«e-
trrt mtri fojo y f»Wdo, • • no ser por la 
buena *rtaa«lóa de las alas Devisa y Tena L 
••nttre todo e"te dltlmo. n>n enhrtó a I i p»r-
f -.,ióo la pxrte deten*!va. stn ci^i.-'-i-U • en 
r.ada el ataque, t«l Ves el peseUsdo habrO 
'iiUt otro, con lodo y Jugar el Tarrva tln 
interior Izqiderda y poco menos que slo to-
•ertor d»rénha. 

La e'tneirt^n d> lea e q u l í ^ fué la s l -
mi^nt r • 

Sabadalt: Ventora — Wgaeras, íof i lMw 
— Deveaa. Lacrosa. Tena I — SangUrsa 
«•ptrto. Mota. Sala, Pérot. 

Tarfwsa; S»hí>té - ^laasgné. Humet .— 
fladafalrh. Pons. Carté» — Barreló, Oa-
n*J.̂ . Papelt. Saina, Hoariíi. 

Los goah» del íabsdefr ftuyoa marrarlos 
por S»n>fle«a, Dehesa. Bar», Tltnf» y Tena. 

Los del Tomasa Ins maeearHB Boseh, (ix~ 
naH v PsaeO. 

H -blan lr»Hsr.n-Tldo ve*ate mjnuUa de Jue 
go ruando en la dteputa de im bal-^a sW» 
buho un Inri •'tozo da aabeaa entre ar.ibno 
mitltos eentros, saBaB<V> lesionado pos&-
enya Tê Mn le tapMló poder eontín-iar, fleo-
do" «natltiif'T» por Plmó, y «nardo ftift.ibaa 
v^lnfe mbtntot pera ra fermhortdf» del 
mi'rh. ea naa Inesda nanwiif» a la «rteriar. 
««üfroa laainaadoe S-ila y Caeala: et prta»-
ro no veMd a salir, y, en eaaiblo. Caasle 
volvió al palenqae eoa na gracaa vendaje en 
la cabeza. « * 

Cuidó del aiWlraJe nn aoclo del Pabedeü 
y, aunque el partido no era nada fien para 

I ? * T J T 1 T * O T , 
ncBlnaa, l * Ha?», i la* • MBOS nnrta tsrie 
R E S E R V A B A R C E L O N A 

« c a a i r a 
F . C . M A R T I N E N C 

I las 4 tarta y autos ¿a asís iraríMa jninrin 
da eamBacoato 

V I L A F R A N C A f . c . 
contra 

G R A N O L L E R S S . C . 
CAMPO DE LAB COSTS 

tales meaesteren, si eseeptnan»^ c U u u 
"«nirvocaoión, cosa aray oattnral en lodo par
tido, diremos que su tmfmfo txté busiui. 

T airara, pan terminar, pasa»síes a dir 
nuestra ©portón enancóla refeerata a Bosrh 
-xterior Izquierda, nroeedonl* dal C D. Jó-
nller, y que aetuatmonte defiende loa eo-
'ores (M Tarrasa ?. C l 3 | I C T ] 

Benne este Ttwréta.-.rjo todis As eondteio. 
nea de Juego que necesite na Jagador d« 
'utbol para ser un boen exlerter; poses ua 
tntale bastante aeeptabfe; se Inferna en 
mnrfias oeaslonea. como il fuera ftii Joga-i ,r 
•onsuroado; está poseído de u» aprpt muy 
•".table; centra con .ambos pies, sin aaarsl-
dad de detener al balda, y, en rasato a ti
rar a goal, tira firacta y son linean poaterta, 
v M a cato alladlmos que e» muy Joven pa
ra edaptarse al luego de Brolo eaa ameiia 
faetlkiad. no cabe duda quo aa la fréxtmt 
temnorada, ni no le aobrevicne t t i f í m con
tra tiempo, podremos recordar de enero aqus 
Ha famosa ala Broto-Pedrol. 

C83MM0D 

Manresa deportiva 
SBNT VIOKNS. f - IRANBCSB. B 

El encuentro ^na Jugu-en el ilimiin» loi 
¡quipos DIVOS nombres cneabaaaa eelaa l i 
nees resn'.ló en eanjunto rauy poco aMoMdo. 

El Sant Viecos. fti'tado de tres o cutir» 
de sos buenos elemenios. na dM el rendi-
mtento • .jue nos tieso ico^lumbradoe; «1 
deseootamos la hutoa .aobMi-JéM de mi d -
feiTsa. Mlqnel-K-trcet; la del medie ala i '-
reeho. Pía. y la d- Ins d •t.aater.is R>HU y B i ' -
ilna, la de loa demás ¿mede rjli!l«arí 
-eguier, ra]M..(io a .lutia. ; f ió una M<li:ii.i 
•flío no pnd'éramos ver al e<|t>iM Integro, ya 
jue ex:«Un gierta ex-'./icteeióa para ver <l 

el campo del Pu¿nW 1 fironío ' ona sele -i 
tni ¿laaraau. reverdecían uis laairo(e».qiia t.i:i 

De tudas mañerea brratis fie dejar «not;i-
ii> ano !«• defender» #> tes eolorj» del !- • ' 
Wtii>mi puwléena tudh ef ew'n^awr.'t y fr.-
tanta energía en ta 1-KNA. pites * peñu> d-1 
-oenlfado advej^a d*e el fantendw reHelsh--. 
auplrron cona»rvar sil noral adniliriblem^ •' 
hanlz terMinar e» aarldn. 

Bl reserva, a, Hiejirr. ia setetei/r, ' 
%ranresa, ante na ene ratea que ya desde o: 
prteier- tasmento aa ofreute ewldwte. Jag»ron 
a placer, y eon cate fuete dMto f»*i. c i 
•fmliarvo, ta aetaaaWa «toftal do « m canno-
nentea na fué. nt maelñ» menos, de tss ¡ r 
dejan «atlsffeího. L a «pi* md» aon TTanM ' i 
Uencióa de I » caiapesiitón de este aqulro 
fué la aHn-atctóo e» aa íkw>< á* af^mis ds 
auativ alemente* que sa sW» habitoal c» 
de extremo ¡teraeha o ta^aier.fa. 

Casi todo el amásate* fué d« ua domir. > 
muy o<ninhiadi> da lea tenates, qce ya tn 
[awtffa parle se aptmUron Brea tnalas, ia¡:* 
de Peqnernl, Oalob^rt y Uárrl^a, y en la 
tru^da atlnnaron su viciarla con Joi nuev-j» 
giials. roosunalifae por CaJotoert • Peancri::: 
"I gol del Sant \1eens IW i*teB»*) p»r Eedí 
en una valiente tagad-t, a^avrebando va» 
falsa salida del mete tenel. 

Ctddó de iHriglr el envueoJro e í pepoUr y 
desconcerUnte Jugaiter del primer «qwp1 
Mariano Hom». que «1 como cmilp'^r 1 ' 
sos cosas originales, oania árbltra ta"13, ^ 
oes dcia.)strd q-Je sabe .nedfaiMiaa; de ti^; 
maneras su Miar fué tmpore^l y a guato ê 
todos. 

Los equi>>s conter^ie»» aliaeadoí « « 
form-i slpuleato; , . 

Sant Bteene: CaliAart — Mlque!, M 
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Pía. ftu'Kuuil, Hoja* — Baillaa, Nogueras, 
Calcina, Uodó, Oil>ert, 

ManresA: Uumtóain — üamorft. Pa r r í — 
Rosell, üeiiBano, OrlJn — OarriRa. Pequfliui. 
Oalotiart. Ualmlilá, l'unt, 

— Se oos asosura ijue «1 C. K. Meoreea 
desplazará «1 prúxicio ilouiin^o su prluter 
equipo a Tarragona, para enfrentarle oon ni 
OínuiAsUüO. ofl-nipoéa del «rupo B. U» allolón 
tooal eapera quo el club aecaoo de M^nreiaíi 
sabri mostrars,-' dlRiio udv •ciarlo del que será 
todavía su rival en el futuro cumpeonato. 

fUACU 

RESERVA F . C. BARCELONA OOMTRA 
F. O. MARTBNENO 

Ba el partido auc el F. C. Barcelona hs 
ooncertudo para ci próxiaso douilngo por la 
tarde etitre su r c w r ^ y el prluiKio del 
P. G, Martlneuc plensci alinear a sus me 
lores elementos, anuíales onmpeoncs de Ca 
'alufla de fefcundci) equipos. Y entre ellos, 
toi i ldi cmcnfii rie quo el titular del primer 
equipo Agustin Sandio, lesionado hasta aho
ra, na abauduiiado la elinfes del doctor Pulg 
Sureda, en done1' onlnbn dn IrntRinleoto, es 

f oaible »<JUH haga am primeros entiensmlen 
»a tillciaicj» en calo pttrlldo. 

Por 6U paiUi. el / . <'. MíirUuenc presea-
tará n la paiestra a su equipo priiuero com
pleto, ya que no ignora que el Barcelona, aun 
tratándose del reserva, posee r.laM üufleíente 
Pira triunfar. 

Adonii* de este partido, so Jugará otro 
enlre loa priasuros equipos del F. C. Vlla-
íranca T del Grauollers S. C , correspon
diente al otiupponalo de CaUlufla, elimina
torias do grupo, que, c.nip;ZivrS « los cuatro 
de la tarde. 

No Jusiudoso el .tullUo Uclla-BaiTtiloait 
en Madrid hasta el próximo . mes, en lugur 
del domingo, como se órela en un princi
pio, se proourar ín noticias del instch ft. Ma 
drid-Europa, que (lel»c Jugarse el domingo • . 
Zaragoia, Dorrespontflente ai campennato de 
E^pafln. 

-AMA (II «qu ipe ) , S; CALAVERAS, 3. 

Un el oarepo del Asia y ante- una eran 
ooflourronoia, celebróse ol pasado doiniiiíto 
este partido, que despertó frran expoctacián.-
dafla la oatogorii del equipo vlsllatite. 

A las once empeíó el p.irtido con ligero 
dominio europeo: no obstante, una arfan-
onda del Asia origina una mclée, en la cual 
l o defensa europeo Introduce an »u mlsm 
'ed e¡ balón, vfinóndüin a! Afila su primer' 
goal. 

- No h«b!nn ln.i!«r,urrido siete minutos 
cuando ios Calavera» obluv'eron el empate; 
poco despiiós te hace ua goal por bando, ler 
minando iu pcimera part'-- <nr.patados a d»» 
goalg. 

En la segunda parte el domiaio oorrespon 
fle al Asia, & pwar de Jugar con diez Juga 
uores, no tacckindo en venir el tercer goal 
del Asís de una bonita comblmiclrtti d» la1 
deiadippn; una arrancada del extremo dere-
'ch» del Asia origina un enoontron.izo con et 
Portero, ol cual tiene que ser retirado. Al 
Potso tiempo incurre al Asia en penalty, que 
att ol empale a los Cslsveras. 

San Cugat deportivo 
8>- O. D. VILLACORTENSE VENCE AL SAN 

OUQAT POR LA NIIN3MA DIFERENCIA 

Hacia tiempo que en esta no velamos un 
enoueatro tan disputado como ei que Ju-
«aroa los oitados onces ©l pasado domingo 
" i el eampo local. 

A log pucos minutos de etuperado «1 «n-
"i'entro, por indeoislófl á» puerta y defen-
?J8. consiguen los vetantes t u primer tan-

de un Uro seagado de Manuel que Vé-
' B u pue<,e evitar por estar mal colocado, 
•mw UB equipicr en ol lewn local y ae 
a a;?a c " a l 8 . que pasa » la puerta y H U x 
«ohai8010 '•'•'í'í'erda. y, para que no puedan 
tanSÜVt ,0s "^tas nada en oara, loa vlsl-
da i l l í «n'wcaíi otro tanto a Caaala. obra 
á i L ^ " * » * ) , y tambl ío de un buen tiro «I 

,5, dominio es artarno, pero loa vlsllante» 

duiuueslrau máa ovDoaiOa que ioe loca lea y 
aus avances dan máa sensación de pehgru 
jue los de casa. 

Las Uneas ilafeo»lvna y niedlos son la* 
>iue Juegan mejor da los dut «quin's y los 
-.••s medios ofntroc nua obsuqul.tn con unas 
jugadae que son lo mejor del psrlido.y son. 
.d mismo tiempo, muy aplaudidas. 

Terminó ottta primera parte sin que loa 
locales puedan marcar; la desgracia una* 
veces y otras la supenorinlina actuación de' 
irlo defensivo visitante, paMicuItMntnte del 
meta y defensa ilereoha. enulau todo In-
lonio de perforación. 

Ea la segunda parte el loininio corres 
ponde eo la mayor parte a loa umiares; 
medio» yfl efonsas sirvan tmiclU'* balnoea a 
ia delantera; ptjro tíala, falta de dos de sus 
titulares, no se entiende y todo su entu-
"lasmo es laúlU. 

Cuando i . i : - i, diez minuto» para termi
nar los visitantes se lia Han acorralados ante 
su marco y su meta se deAende boroica -
mente y en un mmnenfn que desde el suelo 
•epele in ooConazo de Kitges, Maaaíia Binros 
el del honor para los de casa. 

131 goal, por lo dlapiiladisimo y ñor las 
Jugadas que le han precadkte. es aplaudldl-
í lmo. 

Los locales so empinan a fondu a fln de 
ei'oscguir el empate; paro, coma <ieJo ex
puesto, el defensa dereoba juega enorme
mente y allí no pasa ñadí blata que el se-
8nr Bnni1 pifa el flnal del «nonentra. 

Ha sido un rnouMowo emotivo por la ra
pidez oun que ae ha Jugad-i. no ciento de 
lurega por ambos bandos, 'lealacánduse en 
•sta inod»lldft<l Royo, «ln llegar a lo brutal. 

Se han dealacado el defensa derecha y al 
medio cerilro visítenles, los mejores rte su 
«quipo. He los de casa. Salsa eb la primera 
parte, cumpliendo luago; Silgea en alpruao» 
tiros: Cas'tllvl eo sus arrancadas y centroa, 
y Casáis, en la puerta, oumolló: 'pero eon 
muy poca cxperisnnla y poco arta; con «I 
Mompo puede ser un btt<-n (rusvdameta. 

I'éllx. fuera de au lupar aonskimtii'arto, ht-
ao bastante; los detnos, ej i iM ílernore, la 
voluntad suplió a la dencfii. 

\;iii'tró bien el sefior Bobé y alineó ¡o* 
«quipos '•omo sltnie: 

Vancsdoras: JháAet — Pastoret, Andró* 
• i - Sejmrra. PaFousIet, Badenes — Manuel. 
Anselmo. BuepnfiB. C«rhon<>l1. (ley. 

Vencidos: Casáis — Rovo. Manolo—Oulit. 
Salas, Rovlra — Castellvl, « U t a s , MÜSÜDS, 
•indrada. PóUt, 

m i s 
O. D. BLANCO Y NEGRO, 1 ; 

r . O. OASTBLLniSSAL. 1, 
El pasado domingo se celebró on Cas-

lellbiabal este enonentro. 
Salen los de casa, y t los 15 minutos ha

cen el primer joal y único, en una arran-
enda Imlivldua! del delantero centro. Poca 
después lleva el d-?panso. 

Al rennudarao al Juego se nota ona los fo
rasteros buscan el enip..ta, pero t» defensa 
'onal se mida rte desnejar. 

Cuando faltan aloco minutos para ter
minar el partido, Uega la Jugada m*» bo
nita de la tarda: un esotro sobre goal .»» 
rematado de cabeza por al Intarlor di-racha, 
rpie entra |'>elots y él Jtintos. 

Poco después fine al partido. 
— El segundo del Blanco y Negro venció 

por dos a uno al primar equipo del 9. C 
Mosca. 
iOJtfcU 

LOS PRINCIPALES COMBATES DE LA 
PROXIMA REUNION DCL MUNDIAL SPORT 

Saflé tendrá a an cargo el Altlrao coinhate. 
que a* promete Interesantísimo, ya que se 
le oponará frente a Lásaro, uno de los bo
xeadores que mayor renombre ádqulrló en al 
campo amateur y que ahora va t dedlce.i-aa 
de lleno al boxeo en el oarnpo profesional. 

Cardón, el campeón de Catalufla amateur 
de los .pesos medios, tendrá s au cargo ei 
penúltimo combate, que disputará a Qnmeí . 
púgil de extraordinaria resistencia y fuerte 
punch, por lo tiuo será un adversarlo de gran 
peligro para el campeón. 

Sáes 11 será puesto frente al alemán Wae-
bar, que con tanto éxito también debutó en 
tma de las pasadas rsunloaes. 

Otro interesante combato de esla v-lsda 
será el de Daufl y Albernl. 

Otros seis completarán el proas-ama. 

BN EL PALACB SPORTINO CLUB 
Desde el próximo mes da mayo volverá i 

.noargarse fle la dirección de las clases di 
cultura física y boseo el director técnico d« 
dicha enttdml. don Hiirru'm I^rruy, bajo cuyi 
iltrttoclón empegará de una mnnera Inten
siva la nrepar.iclón de loa «mateurs, ante U 
br-.xlmidad de los cimpeonatos. 

A p*s;.r de abrirse i l ginin. i-io del P. S. 0, 
di>sde las seis de la Urde paro las elaeel 
(.opuinreB, la plasf general de gimnasia j 
boxeo no empe^ard lisata (as w h o menos 
eusrto de la noche. 

Para el sábirto. enn la cooiperaclón ds 
ins demás entidades puglllstlsas, el P. S. G. 
está preparando una (mporlinte velada ama» 
¡cur. 

BARRERAS DE O S S a i l O S 
Durante ci día de syer fué grande !a KDN 

nnción en ta U. Soolcrtud te Carrera» , y los 
ecaientjrlos que se hacían con respecto a 
Isa Inscrlpnlmies reflejabai'. I» satiafacolrtii da 
loa socios con ol mimero que han alcanzado, 

Kl primer día se correrán los premios Cor-
ne l l i (ocho Inscrlpeloops), Ordefts (dl«« 
biscripsiones}, ilusión (seis InscrlpcUmea) 
y Montserrat Steeple-chassc. que ?ia reuni
do oríio inscripeiones. uúmeio importarte en 
esla oíase de oarreras. 

Es de esperar, pues, que, aunque haya, 
alpuna iibsfenctón. tos cabrillns que se pre
sentarán a la inoha serán más que oa otros 
aflos. 

S<CUSKO 
SPORT CICLISTA CAT.ILA 

Bul* entidad organiza pura al pióximo do
mingo una excursión (natinal a Vallvidrert 
piun presenciar la carrera dn molos Cuesta 
Vnlividrera. Balidii do Is plnaa de la Ur.lver-
sldnd a las seis y inedls dfl la mañana; Ida 
y vuelta se pasará por Arlb&u, Tilairnnal j 
Oar. ete-a de Sarriá. l olal 21 kllúinniroa. 
AGROPACION SPORTIVA ADELANTE 8IEM-

PRS (Avont aompra) 
La séóolóh rlellsi» de esta Agrupación efoc 

mará el próximo domingo una excursión o 
MartWell, por Molms de Rey, Pallejá y San 
Arúrés de la Barct, regresando por •! mis
mo camln') hasla MOuni de Rey, que si 
«eauirá por San V'lccna déla Horls y Bas 
RlMiilliO. 

Salid»: frente Al teatro Cómico, a laa seis 
de la mafiana. para regroonr ai mediodía. 

Quedas Invitados a (a irlsmn todos loa ol-
ollstaa. socios o no de esta asildad, 

A T L E T I S M O 
MARCAS RAtNIMAS 

i.a Federación usUlana de Atletismo, si
guiendo el criterio trazado ai establecer el 
programa da reuniones atiótioaa prepára lo-
ríes de loa campeonaio» do atletismo, y con 
el On de que en caso de concurrir a los 
oampennalos de España la represenlaclón oa-
lulana esté en debida fsrms^ bs establecido 
IHÍ> marcas minlmas que han de slcsnur 
nuestros atletas para poder formar parta 
dt la selección de nuestra reglón y que 
son las siguientes r 

100 metros. 11, 

400 - 68, 2 /6 . 
800 " l , 04. 

I 500 " 4, U . 
6,000 " 16, 6 Í . 

10 000 " 88, 05. 
110 vallus, H , 4 / í . 
400 " 4,. M . 

Peo», 11, 30 
Disco. 84. 
Javailna, 46. 
Martillo. 40. 
Altura, 1, 70, 
Longitud, fl. 80. 
Tripla s., I t . 60. 
Poreha. 8, 10. . 
Estas marcas deberán obtenerlas loa t i -

tetas en los festivales organizados por Is 
Peder&olón y serán oMIgatortas para poder 
aspirar a ser solsoeíonado por CaUlufla. 
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( S e c c i ó n e spec ia l 4 c a r e o ú i " R ^ f ' " i 

Detalles interesantes Número de na-
ciones, marcas prtncipaies y número de 

stands que forman el Salón 

LS Exposlotóñ Inlemaolonal que so inau • 

Saró ajil«ayer es la quinta <rie se celebra en 
arcelnna, organtzaila por e emeulos adherl-

dos a las Cunaras de Aotomo'vIUsino, que 
tanto han laborado en pro del desarrollo do! 
comerolo y de la Industria autoaidvil en nues
tro pala. 

S« celebró la primera Exposición el aflo 
1919 en el Palacio de Bellas Arles; la se
gunda coincidió con la Inaupuraolón del Pa
lacio del Arte Moderno, del Parque de Mont-
tulcli , en 1922; la tercera so llevó a efecto en 
J92'l, ocupando el mismo Palacio. 

La actual, como la cuarU, celebrada en 
1925, ocupa los dos Palacios: Arle Moderno 
y de la Industria, y, ademfls, gran parte de 
•uperflelo exterior; en tota!, 30,000 metros 
cuadrados. 

Conaurrcn a es!a Exposición nueve nacio
nes: EstwDa, Prsnola, EsUJos Unidos do Amé
rica, Italia, Inglaterra, Austria, Alemania, Dél-
gloa y Suiza. 

EipOSÍGi M B M W 

Vean sus nuevos modelos y 

comprueben sus ventajas 

Staflds núins. 127,128 y 135 
La Exposición se gubdivide del modo si

guiente: 
Btands de automóviles de turismo, 286; 

de automóviles oerrozados, 2 1 ; de aooosorlns, 
motos y dolos, 177; de camiones, 8 1 ; de 
•v ladón, 1 ; de cañota, 6; de tractores, 3; 
de Sooledados deportivas, 23. 

En total, 548 stands completanvente ocu
pados, o sean i3b m&s que en la Exposi
ción de 1925. 

En ellos se encierra todo ouanto de más 
moderno y mis períecto se fabrica en mate
ria automóvil, aviación, motores, ciclos, etc. 

Este aflo, como el anterior, tanto la Aero
náutica militar de Cuatro Vientos, como al 
regimiento de radlolelo,?rafla y automovi
lismo, toman una parte prinolpallilma en la 
Exposición, proporcionando gran realce a la 
misma. 

En esta Exposición se han presentado 
nuevos modelos de coches y do acoeaoiioa 
nliUsImos. tanto nacionales como extranjero?, 

{no hay stand en donde la atención del pH-
lloo no deia dejar de ser lijada con perfecto 

ouldado, ya que existe uia eria sobrada de 
ostiidlo para más de una visita. 

Es el Solón más completo por todos oon-
oeptos que se ha celebrado hasta la fecha. 

En el Salón de 1927 eí tán representadas, 
entro otras quo puedan escapar tnvolunlarla-
raente a nuestra memoria, las siguientes 
marcas: 

Espafla: La Hispano Suiza, A. Elizalde, 
C. B. Y. C. (Buskalduna), Rlcart. 

Pranda: Amfloar, Auburn, Berllet, Bugaltl, 
Citroen, Chalgneau-Brnssier, Carrón, Cbe-
nard A Wolker, Gottin Despoutles, De Dlon 
Bouton. Deinhaye, Dclage. Delounay-Belle-
vllla, Donnet Zedel, Farínan, Paslo, O. M. , 
Hotdiklss, La Bulre, La l l l , La Lloorne, Ma-
Ihls, Masóla, Panliord, Peugeot, Flanault, Ro-
chol 4 Sohnelder, Salmson, Scenla, Sizalro 
fréres, Talbot, TAM., Unli?, vermorol, Voisln. 

Estados Unidos de Amtíricn: Bulclt, llrook-
way, OadlIPac, Chrysler, Chevrolet, Diana, 
Dodgo Brotliers, Eloar, Ers t im, Essex, Pord, 
h'ordson, Graham Brothers, lludaon, Lincoln, 
Moon, Nash, Oackland, OIdsnioblle, Ovorland, 
Packard, Ponliao, Phibert.y, I'algo, Rugby, 
Studebaker, Stiitz, Whlppot-Overland, Wlllys, 
Knlght. 

l la l la : Alfa Romeo. Gclrano, Diatlo, Fial, 
Issotta-Prasdilni, Lañóla, Spa. 

Inglaterra: Auslin, Morris, Rolls-noyco, 
Slngcr. 

Alemania: Mercedes Benz, Dalmler Bcnz, 
N . A. O., Opel. 

Austria: Austro Dalmler, Sleyr. 
Bdlgica: V, N. , Minerva. 
Suiza: Saurer. 
El Comlló organizador so constituyó en 

funciones el día i de agosto del ano pasado. 
Está presidido por don Magín Mathou Fe-
rrer (ex presidente de la Cámara del Auto
móvil de Cataluña) y lo componen: en cali
dad de vicepresidente don José Ciudad, 
consejero delegado de La Hispano Suiza; le-
aororo, don Antonio Elizalde; vocales: don 
Cayetano Alecre, don José Bollll , don José 
Bosoh y Pages, don Manuel P. Creus y don 
Baltasar Flol, actuando de secretarlo y co
misario keneral do la Exposición don Nar
ciso. Masfcrrer. 

E l Club Náutico 
en la Exoosición 

Ha llamado poderoBamcnto ¡a atención la 
instaladón de )aroos y niotorea que la So
ciedad R. Club Náutico de Barcelona ha hecho 
en cu itand do la Exposición del Automóvil 
de este aflo; es de considerar el esfuerzo de 
esta Sociedad aJ preparar esta exposición de 
los últimos modelos más rápidos en embar
caciones con motor, propiedad do varios so-
elos, y mucho más al tener en enenta que 
esta exhlbioión se hace por el Club Náutico 
do una manera desinteresada y sin lio lucra

tivo alguno. Bolamente oon el deseo do dflf 
<t conocer un deporto cosí nulo en Hupcclona. 

Hemim visto expuesto un iiüignUloo mu'ui* 
marino, de seis olfindrus Co 150 IIP. a 1,800 
revoluciones por minuto, especial para cru
ceros de 10 a 20 metros do eslora, instalada 
en los cuales puede alcanzar vnlocldudcs de 
18 a 25 millas por hora, y un Runaborols de 
30 a 35 millas por hora; este motor es le 
óltlma palabra en motores marinos. 

También hay expuesto un motor Iberia, de 
1-5 HP., para pequeDas embarcaciones, muy 
notable, construido en los talleres nacionales 
de J. M . Pou Xanoó y Compaftín do Bar-̂  
oetona. 

Dos espléndidas y rapidísimas canoas nu--
tomóvlles, modernos modelos, propiedad del 
seflor Sana y de don Augusto Ballíó, son ad
miradas por las personas .•ompetentes; una 
de ocho metros do eslora y r 8 0 do manga, 
con motor Hall-Soott de 100 HP., capaz para 
una velocidad de 25 a 30 millas por hora, 1 
otre hidroplano de paseo, con motor Bulck de 
seis dllndros 40 HP., con una velocidad de 
25 mlllae por hora. Este modelo está espe-
nlalmcnto estudiado por bajos fondos y par» 
poder varar en las playas. 

fía quedado ^er to el m a m 

(ampliado y retoiviuito) 

7 

é m r m 
CASQLINíi Y LUBR1FI t r ^ T ^ 

Además, hay oirás peiiuertas embarcacio
nes con motores Callle adapliiblcs. 

So exhibo en lugar proforonlo un erucoro 
rtuxlllar aparejado en pallnhot, que, a pesar 
do sus reducidas dimensiones, reúno varWS 
condldonos da confort y do DttVégadóil. Eslo 
barco ha sido construida en Astilleros Nació-, 
nales, de don Federico Vidal sepún los inM 
modernos planos. 

En el centro del stand, en una vitrina, sa 
exhibe una Odeliaima y maravlllo-ía reprodu*! 
clón en pequeflo tam'aüo del famoso dlppo'" 
inglés (fragata) •"Cully-Sark". uno de 
barcos que ron más rapidez, on Davepacmn 
a vela, fia hecho la travesía do Inglaterra a 
China cu el comerdo del t é ; este múdelo 
está construido por el lélcbre téoulco o " * " 
truotor do modelos seflor Jaooby. 

Nos salisfaco mudiisimo ver por prlmert 
vez en la Exposición del Automóvil slnn.ls en 
donde so muestran baroos y motores nl|'!'." 
nos, dando un primer paso en oslo gfíníuJl 
de quo tan falto se halla Barcelona, P!'1" ,1 
puerto español, que debiera si'r d punto UB 
reunión del deporte náutico, y fomentando »» 
afldón a nuestro bello mar latino. 
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A S P E C T O S D E L C I N E 

E l s e ñ o r P e r o j o s e m e r e c e u n a r t í c u l o 
Aal como íucna , si, este direcíor merece 

lia articulo de aUbaaza. de easooüo. 
St.x-:,. awy biea. Müor Perajs; asi ae 

rectifica, asi se acallan unas aciiMciooes In
justas. Apenas salidas y camenladas las de-
i!iraci»ne3 de Canillita Plqucr, el sefior 
Peíojo se moviliza, escribe cartas, y una 
hucT-a mañana o tarde — la cuestión de 
lioi"a no afecta al asunto — el correo llega 
<lfpi>ait«rio de una, dos. varias cont-eslacio-
ues. En eBss qoedd aclarado, demostrado 
aún para c! más esigenie, que "E l negro 
que íeofa el alma blanca" se debe a la única 
y e idus iv» dirección del director español. 
I.o «testiguan elocuentemente ca su carta 
loo actores Mario, Carrasco, Par era, Cos-
lpU»t, Jaavier, Felmar y el gerente de IM 
Sludio Eci...-. Catas cartas — yo bubieae 
! -!;•> la propio — son Ixizadas ¡nmedia-
Ijmcale a la publicidad y algunas leídas en 
el bamptetc ofrecido a usted hace pocos 
días en Madrid. 

S« actiridiHl, señor Perojo, es t i mo j en 
cdzsmaaasii con la cuestión a dilucidar. A las 
«irlas aclaratorias y contundentes une su 
replica a la sefiorita Pique- rSpida. precisa, 
c.érgica. modelo de réplica. Una como un 
t-s!;!ete y eortacle como una daga. 

Ya volvió a nosotros acuella traoquilldad 
eijiirituai que se derrumbaba estos días, ya 
leñemos Olra vea la palabra "excepción" en 
ei pensan-i^nto y en la pluma pora emplear

la en houor suyo cuando ac plantee el cr i 
ticar a nuestros directores, ya tenemos fe 
en nuestra producción. 

Bien, muy bien, señor Perojo. Su actitud 
ante una acusación injusta — boy podemos 
afirmarlo — es í lgna de aplauso, y tanto 
pesa en nuestro ¿tolmo que por eso enca
bezamos estas cuartillas: - E l señor Perojo 
se merece un articulo". 

Sólo, y quiaá llevados de una exagerada 
meticulosidad, nos asalta una duda; duda 
semejante a esas mariposiilaa que revolo
teas alrededor de las lámparas, pesadas y 
testarudas, bada que pasa a convertirse en 
pregunta. ¿Cómo el señor Perojo, todo ac
tividad y entereza en esta cuestión personal, 
en estos ataques a su dignidad directiva, 
no se precipitó, no adquirió la misma acti
vidad cuando aparceieran en "Cine Mi.-oir" 
ciertas maaifestaeiones suyas que zaherían 
a la clneiuatografta española T Téngase pre
sente que tales manifestaciones fueron fi
chas en un país extranjero que. por muy 
seeiao muy cordial, pueden ser causa de 
menosprecio para nuestra líidoslria, tanto 
más cuando eran expuestas por un director 
español. 

Comparando la actividad de ahora con la 
pasividad de entonces, señor Perojo, U du
da sigue revoloteando como la moriposllla 
tenaz y testaruda. 

DAMIAN MOLDIO 

Muclio hemos hablado ya de tas exccltn-* 
CÍAS de esta película v de la maravillosa i i i -
icrpretaciún que ea ella hace LlIUnu Gúli y 
...olía Gilbort. Todo el público adepto al 
;-.íie debe ver "Vida bohemia", debe re
crearse con el finísimo arte que t.-aselendo 
en Toda su confección; debe, en una palabra, 
sentirse orientado hacia los bellos films. 

Un éxito indiscutible, verídicp, merecedor, 
está obteniendo esta película, tanto ea el 
Pallié Cinema como en el Capítol, donde loa 
maestros Llacano y Sufié nos dvinuestran 
•-iis dote? nuiM'rales InterprcUndo adtoira-
liietnenle la bella partitura de "l-a bohéme". 

Para el lunes se arepera el estreno de Ar
tistas Asociados "El hijo de la pradera", 
por el gran actor que tan peco se prodiga 
en la pantalla Wlllíam 3 Hart y que en esta 
película hace una creación llena del realls-» 
mo .que impera en sus actuaciones. 

También se estrenará la producción Fox 
"Vendaval", por Tom MbL 

Un imoortante reestreno en loa 
cines MonumertUJ, Walkypia, Pa-
dr* y Eicelslor 

I.a Empresa Ideal ha tenido el acierto do 
contratar para el Iones lo Interesante pelí
cula de la casa S. Huguet "¿Deben tener 
hijos los pobre?", cuyo estreno en el T h o l l 
fué un éxito. 

No dudamos que tan buena película ten
drá una brillante acogida ea tan populares 
cines. 

V i s i t a n d o c i n e s 
COBMWB 

'.'.ira hoy se anuncia ea esta «uatuoso cine 
el estreno "E l cisne" y "E l últla»» crimen". 
La primera es una ¡ b u eomedia tnterpretnda 
por Adolfo Mcnjou y Ricardo Cortex y la 
segunda una producción •iramát'ca por Bebé 
Daniels. 

Kuriaal y Cataluña 
Ayer se estrenaron en estos ejogaates sa-

loo"5 "L'na mujer para Í4 horas", de la 

importante marca Emelká. El asunto es muy 
original y sugestivo, baelcndo las delicias 
dei público, que cupo admirar al mismo 
tiempo la Interpreta-rifa d d actor Jlarry 
Li'-dbe y la bella Lotte Neuman. 

Para el lunes se prepara en ambos salo
nes el estreno de la eomedia Pro-dls-eo 
"Aguas prohibidas", por Prlscllla Dean, y 
"La agonía de un submarino". 

Patha y Capitel Onoms 
Sigue proyectándose eu estos lujosos sa

lones la producción Metro fio'.Jwyn "Vida 
bobcoatk". 

Rl Block Europeen de 
Cinematographistes 

En estos dias bo quedado orgauizada ea 
París la nueva entidad cuyo nombre enca
beza estas lineas, a cuyo efecto salieron 
haca poco para la capital de Francia los co-
noeldoo y aelivos cinematugrafletas don Lo-
reono Bau-Bonaplata y don Pablo Castell 
T ira uliimar los deíailes de la nueva orga-
sisaeión Intrrnocional y ponerse al frecto 
de la central. 

Con el fin do Ir tnslalaado agencias do 
dicho Block en Berlín y Vlena (y posible
mente en Bruselas y (Jinebro), marchará 
dentro de breves dios el Inteligente ase
sor de Im naciente entidad, don Manuel Ma
yo!, que se unirá en París con los arriba 
citados señores. 

Queda al frente de la Federoclón Clne-
nta'ugráfiea Latina don Juan B. Orrlo'.a, va 
tan xenlajosameate conocido en el mundo 
de la cinematogrmfia, el cual seguirá de .da 
España cooperando al ananzamfento y de
sarrollo de los importantes planes que tie
ne en cartera el Block Europeen de Que-

mujer para 2 4 horas 
Interpretado por d simpático H A R R Y I . I E O T K . E 

E X C L U S I V A » Comedia de la marca P a r a C a t a l u ñ a : 

GONZALEZ M Ü f IC A Etíuartío Flus 
M A D R i n ^ 5 ^ L * A Bambla Se Ca?alBB3, 44 BARCELONA 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Butographiales, que DO son otros que !le-
Tar por los principales centros de pobla-
elón del mundo las obras maeslras de la 
elncnmlojcrafla contemporánea. Será, Bde-
más, la Federación CinematográUco Latina 
la dietrlbuldora en RspaDa de los Ulms que 
pertenezcan al Block. 

Nos satisface sean elementos españoles 
los que han de llevar a cabo tan magua obra 
comercial y artística, y, desde luego, se
guiremos con iiytorós 'os aconteclinieotos 
que dimanen de la nueva organización, te
niendo al corriente de ellos a nuestros teo-
tores. 

Debemoi aiíadir que bles elementos tie
nen el propósito de acometer la labor tan 
deseada de editar películas e&paflolad tal Co 
mo deben ser para poner a nuestro país a) 
nivel que merece entre los otros producto
res j poderlas distribuir ventajosamente por 
los pais«s de Europa y Amúnoa con resul
tados positivos, asi en la parto artntica co
ma en I« comercial. 

¿ A m a z o n a o jinete? 
Carmen Boni, la adorable iugenua que se 

presenta al público espado i en la deliolosa 
comedia de Gaumont, próxima a estrenarse, 
"¿Chico o chicaT". es, a pesar de su desme
surada Juventud, casi de su Infancia, una 
perfecta "sportworoon". Domina todos los 
rápidos deportes modernos: el tennis, el au
tomovilismo 7 el ebarleston, pero tiene una 
luoüaación preferente hiela 'os sefiorlales 
deportes tradicionales de la equitación, de la 
esgrima y del ajedrez. 

Asi, eoando Augusto Oemna preparó el ro
daje do ta escena de "iChico o chica?" en 
que la osada nieta del lord, disfrazada de 
Jinete, se lanza, para no delatarse, • la te
meridad do montar en p v a sangre, Carmen 
Boni previno al "eomeramen" recomendándo
le que la siguiera atn espantarse y sin dejar 
de rodar. 

Por esto cuando Coraicn, hábil en todas 
las audacias ccueslrcs, espolcó hasta desbo
carlo a su magnlflco caballo, manteniendo un 
galope heroico y desenfrenado a través de los 
inmensos parques, el operador de la Soclétó 
des Clneromans pudo Impresionar una de tas 
más reales y emocionantes escenas clneraa-
tográllcas. 

"luanito, córtate el pelo" 
Bobby Doyíe, uno de ios Jookeys más 

célebres do los Estados Unidos, desempefla 
un Importante papel en ¡a última produc
ción do Jackie Coogan titulada "Juanito, 
córtalo el pelo". Jackle, que desempefla el 
papel de un Jockey, viene 4 demostraraos 

una vez más sus maravillosas dotes de 
actor. 

Serán testigos nuestros lectores en este 
film del acontecimiento más sensacional en 
la vida del pequeño artista, y ello es la ac
ción de eortarle sus célebres melenas, por 
lo que queda convertido en un bombre 
cito. 

De la vida privada de Jaokie diremos quo 
sus padres han decidido que Ingreso en un 
pensionado con el lia de que eoraplete su 
educación. 

No hay que decir que loa primeros dios 
de ingresar JacUe en el colegio fuó motivo 
de una indisciplina complots por parte de 
los demás alumnos; pero, por flu, al acos
tumbrarse éstos a su Ilustre compañero y. 
ante todo convencerse de que era un chi
co como los demás, que sabia hacer uso de 
sus puflo» para defenderse, volvió todo a 
la normalidad. 

Jackie en los próximos olios abandonará 
solamente el pensionado una o dos veces al 
afio y el tiempo preciso pora interpretar las 
películas #ÜO exige su nuevo contrato eon 
la Metro-Goldwyn Mayer. 

"Juanito, córtate el pelo", te eslraoorá 
próxJmamenlo en Pathó y Capítol Cinema. 

D e la fi lmación 
de "Ben Hur" 

W . Chrisly Gabanne flimó «n tebnioolor 
las escenas do la huida a Egipto de una be
lleza insuperable. 

Ferdinand Eorie creó eon su v tc Uisup*-
roble las escenas orientales en todo su es
plendor y una legión de esculiores eooilpie-
ron las formidables figuras que debían ador
nar el circo romano mientras que un regí-
miento de mecánicos preparaban el terreno 
para reedificar el grandioso el/oo romano 
de Antioob, donde debía filmarse la culmi
nante escena de la lucha de carros entre 
Ben Hur y Mésala. 

El día en que debía efectuarse la culmi
nante escena del circo, fué día festivo en 
Hollywood, acudiendo al sirco la población 
entera, compuesta de miles de almas, to
das ellas vestidas a estilo oriental o grero-
romono, según sus gustos particulares, los 
cuales se sintieron por un día artistas al 
tomar parte, aunque solamente como ma-
chedambre que asiste al oirco. 

Aquel día los más famosos ostros de la 
pantalla me convirtieron en simples "ex
tras", mezclándose eon la multitud, todo* 
los cuales interpretaron, sin darse eaenia, 
a la perfección, su nape!, pues la carrera 
revistió emoción tal, que todos olvidaron 
por un momento que se trataba de una far
sa, sintiéndose transportados * aquella me
morable ocasión en que los dos potentado* 
romanos se disputaban la gloria. 

No queremos extendernos mis sobre es
ta última y culminante escena, que ha su
perado a cuantas hayan podido filiaorse ha* 
ta ahora y reservamos aj público todos los 
sorpresas y emociones que gozará al con
templar este resurgimiento de nao ée IM 
más gloriosos epopeyas de la HumanMod. 

CAPITOL Y PATHE CINEMA 
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FILMANDO 

Cosas de n iños 
Es en nuestra dudad, la víspera del do

mingo da Hamos, y Nlck Winter, el "met-
leur", da órdenes y expiicaeioues sobre la 
palma que hay que comprar a Lulslta ü a r -
KiUo, la pequeña heroluu de "I.a Ua llamo
na", para rodar unas escenas de le pe.'Icuia 

Nlck Winter expone: 
—Deberá ser una palma bonita, grande, 

paro no demasiado. 
En la Rambla de Cataiuúa Alfonso de Be-

navldes y le pequcCa actriz recorren los llo
ridos puestos de frondas amarillas, seguidos 
de los tramoyistas y de las órdenes de Nlck 
Win le.-. 

Los dos ar'.isua se detienen en un puesto 
dclcrminado y Alfonso, que está interpretan
do el ofloiel de la Aeronáutica Naval prota
gonista de " t a Ua llamona", adquiere una 
palma preciosa para la nlfia. Pero Lulslta pro
testa. Aquella palma no le gusta. 

—Yo la quiero más grande—declara enér
gicamente. 

Kntonces fué preciso efectuar la elección 
ie le palma en completa independencia da la 
cámara. Y cuando Lulslta M hubo enamorado 
ée su ramo pascual, so tomó nuevamente la 
escena en que Alfonso compra la palma a la 
pequeba. 

Nlck Winter no quedó muy contento; pero 
t i Un y al cobo era Lulslta la que debía salir 
contenta en le película. Y ella resplandecía 
de satisfacción con la palma, suya de veras, 
que paréela una auténtica palmera de Ion 
trtplcos. 

Aviadores que eran ene
migos durante la guerra 
rilman ¡unios la película 

"Alas14 
Integrando ambos el reparto de la nueva 

película Paramount, "Alas", que se esU f i l 
mando en el aeródromo del Gobierno en 
Texas, Kan von Hortraan y Ted Parsoa se 
hicieron muy buenos amigos, después de 
haber sido Irreconciliables enemigos duran
te la gran guerra. Ambos pertenecían al 
cuerpo de aviación durante la guerra eu-

Es de notar que von Hartroan esstá con
siderado como uno de ios "ases" alemanes 
que más dieron que hacer a los franceses. 
Por su parle, Ted Parson también reclama 
por si el honor de ser uno de los aviadores 
franceses de más fama. 

Una noche, después de un día de penoso 
trabajo simulando bombardeos y destrucoio 
nes de aldeas, von Hartman relataba a un 
r r iv> de artistas que tomaban parte en la 
^bra, el siguiente hecho. 

— El bombardeo de boy es una copla fiel 
del ocurrido hace afios en Alsaola cuando 
los aviadores franceses mandaron una es
cudrina para destruir nuestras posiciones y 
la aldea que ocupábamos. Tan tenaz era y 
tan mortífera la metralla quo dejaban caer, 
que yo, desesperado. Juré aniquilar a todos 
'os aviadores que tomaban parto en tal ac
ción... 
' Al llegar a este punto, Parson, que habla 
estado oyendo el relato silenciosamente, le

vantóse y dirigiéndose a Hartman, le dij« 
sonriendo: 

—Pues aquí tiene al comandante de aque 
lia escuadrilla, amigo. 

Slleneiosamcnte alargó von Hartman sa 
mano y estrechó la del aviador francés. 

Las producciones Fox 
liemos recibido de los William Fox Stu-

dlos del Oeste la Interesantísima y nueva 
iniormación que tenemos el gusto de tras
ladar a nuestros lectores. 

James R. Grainger, director geoeraj de 
ventas, salió hoy para la parte Norte de ia 
provincia, llevando en el bolsillo el contrato 
más grande y más Importante que se ba 
efectuado nunca en el negocio oinematográ-
fleo. El contrato era para el estreno de 
"Sunrlse" y "Carmen", dos películas que 
.-í-nrp.anntan un valor do más de 2.500.000 
dólares. 

tü te arreglo, qu . fué terminado en ena-
renta y ocho horas por Mr. Grainger y por 
el vicepresidente, Wlnflcld B. Sheeehan, es 
la transacción comercial más importante 
•me se ha efectuado desde la fundación de 
Fox Film Corporation, y la prueha más evi
dente quo so pudiera haber obtenido del 
valor de taquilla de "Sunrise" y de "Car-
raen". 

Fred Mlller, gerente del Carthay Circte 
Tbeatre de Los Angeles, al que se le con
sidera como el emp-esarlo más astuto y 
avispado de lodo el Oeste es el que ba ga
nado el derecho de mostrar al mundo por 
primera vez estas dos producolones Super 
Oiganles. El hecho de que quedó anonadado 
por el poder do taquilla de estos dos pelí
culas, se demuestra fácilmente viendo qu« 

B E N T E N E R H U O i 

P O B B E S ? 2 

e n 1& v i d a , d e d o » 

Cktormenlo p o r o m o r » 

¿ a & o m i e n t o p o p 
c o n v e n ienc ió^-

_ 5 t n o t n ó & ^ / l 
v q ^ d e l c o r o ^ p n 

• ^ o l o A ^ t ^ a . d e v i i ^ d y 
^ÓÓCPÍJÍCÍOS puede^ en03ntrd .pS^{c 

l a ^ v e r c b d e r d . p l i c k l a d . . . ' 

L U N E S 2 D E M a y o 
S e p r o y e c t a r á e s t a e x t r a o r d i n a r i a 

p r o d u c c i ó n e n l o s c i n e s : 

MONUMENTAL 
E X C E L S I O R 
WALKYRI A 

— Y — 

PADRO 
E X C L U S I V A S S . H U G U E T 

B . A . I F t C E L O UNT A . 
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C I N E M A T O G R A F I A 
firmó ln acínuiiiciiJn de "Suurise" veinlicu»-
ü-o koraf d.:í,pu(s de Haber visto La a e ü a t -
ta, 7 fo? "€a rn»^n ' añn entes de estar U 
¡roücala trTtuiuada. 

M e eoatrata, ehieaido por ü r , Grainger 
7 Mr. Slicetian, compromete al Cvrthav v 
Circle Thealre a exhibir producoieoes l ^ i 
duraate más de an «fio y medio, y sísniflea 
que niogoaa f'r-lli'ula de ninguna ¿ t ra C«SD-
paftfa Ectá proyeelad-i da r ín t e los dos p ró 
ximos ailos en este teatro, que cuesta más 
«te t a uJUán de dotares. Era pe oí haee mfta 
de »ei5 meses ton "E l precio de la gloria 
filma tilán que se sigue i rov-e&iaada dos 
vares al <ka sin interrupolftn. 

Bo emu:'^ termine "El precie d t la glo
r ia" eatrar i ea programa "E l sCr-Uma cie
l o ' , y cuando acabe esla peíicaía, qne ae 
mpeae estará en programa m&s de seis mc-
í^aa. c a p a r á "Sunrtse" e "Carmen". 

Aesosejimos a I ts empresarios qne to
rnea ejeai;»to óe T n d Mlller, el gran maes
tre eaeprrsa.-id da la costa del PacíBeo. Dea-
de que abrió su teatro, hace dos afios. B6ÍO 
ha tenMb tr ?« pelicn'.as en programa. Si es
to no en B: i Miena prneba de sn pericia, 
hirfci talla ŝ -r muy exigente. 

N o t i c i a s 
La cabana da Tom. 

. I A ü a i v e m l annacia con satlsfacci&i ha-
oyr Hrm'do un contrato ds emoo afioa coa 
llarx-j- F o ü i r d , el graa dlrecter míe ha rea-
1 «alo «aa mará Tilla «fingiendo La cabalia 
de Tom ". 

La prinjcra policala que tlnrcy Pollard ha
rá sor* "La barca teatro" 7 se espera mu-
cíw é e su e r e peían» I trabajo. 

Su fi.Uima pelicula "La cabafia de Tom" 
ha sido tratada magislralmcnte. a pesar de 

las grandes diflcullades con que troi>czó. 
Sus esTuerzon y sus energías ea esta tarea 

-4 dicroa por rebultado la creación 
de ana obra que ser* famnso en los anales 
de la ciaeinalsgrafla. 

El 

Según declara Jack Coaway. director de 
la deliciosa pitKtaeclóa de la Metro-Cold 
wym. " O estudiante", WTBtew llaiuea, prin-
•-.^ . prete <fe la misma, está llamado a 
ser nao de les más refulgentes aftroe de la 

pastilla. Primeramente, dtclara Conway, 
Haines es un tipo puramente americano, y 
. iespaí í de! diluvio de tipos latinos que han 
invadido la par.UUa, resulta «amasMote sim 
Pático y agradable. Esto, según Caoway con 
toda sinceridad lo llevará a la gloria si ios 
éxitos no ae le suben a la caaeza. cstro-
peauda su porveub'. come j « lia socetlitlu 
coa tnflntdad de actores. 

llalse habla interpretado salamente por 
espacio de tres aftas papeles sacaadarlos. 
bssta que al ser designado para interpretar 
el popel de Brown en "El estudiante", to ro 
a su alcance la oportunidad de ¡legar a la 
cumbre de su carrera artístlea. 

Podemos aseenw que no ha doaperdi-
eiado llames esta ocasión, ya que en esta 
película hace un derroche de genialidad e 
Inteligencia. Junto con él trabajan artistas 
tan conocidos como Mary Brina. Jack Pick-
íord 7 Msrjr Aldea 7 podemos ptranttiar 
a onestros lectores qne esta producción se
rá de! agrado de toaos. 

Una película amerlcana^uropa* 

Cari Laemlc. presidente de la Univcrs»! 
anuncia para la próxima temporada un» 
pelicula europea. 

En esta producción trabaJaráu Juntos M» 
ry PhllWn y Jcan Eíe-snoiL La &bra -o 
titulo original es "Cabaret", Uene lúe™ 
en la Rlngstrasse, de VIena. 

Harry Beba, que cscrMÓ la adapUrifa 
.•laematográftea de " B l graa deadle" r "Li 
baiietac". escribiré el esoanarte de ,4, 
p r o d K r t i o . 

" A c w do padfí". 

Loa Chaney. Norma Shcarer 7 el direclaf 
Víctor Scastrom cocsli luyen el trio que m 
respon&alde del lonoid-Jde ¿silo alcamaih 
••u todos los plisas de h producción de li i 
Metro- Galdwja Mayer Utotada "Amor £ 
padre". En este d a Loa Chaney, eomo di 
ordinario, hace una verdadera ercncHóa dt n 
papel. Norma Sbearer no hay que decir qui 
está insuperable, 7, por si fuera poco, eos. ¡ 
pera, además, el ya célebre actor \\\aam 
Itaiaes. que lleva ya alcanzados varios triag-
fos arlis lieos. Este drama retrata la vida d 
naos humildes campesinos, y los peligra 
a que está expoesta una muchacha b?'b i l 
abandonar su pueblo para intentar mejontl 
su fortuna en loa grandes ciudades. 

El director. Víctor Scastrom, h» sibiil I 
combinar perfectanseote los raomeotM ét\ 
ratensa craoeióa, asi come aqueDos i r.-at» 
y sentimentalea que tan Mas aebe int» | 
pretar la beüistjna'NoniH 

"Amor de podre" se estrenará el próiini 
dfa t loo saionm Capítol 7 Patbé. 

Ds visj*. 

El conocido actuario d M Eduardo Cío I 
ha salido pora Madrid con objeto de din» 
msyor Impulso a la organización de su t 
va casa. 

C A P I T O L Y P A T H E - C I N E M A 

JLAJNES, DIA 2 DE MAYO 
R E \ í > A R ! C I O - ' > í d e l p o p u l a r a r t i s t a . 

WILLIAM S. HART 

DE L A P R A D E R A 
Exclusiva de LOS ARTISTAS ASOCIADOS 
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V i e r n e s , 2 0 d e M a y o , ú l t i m o c u p ó n 
• 1 

• 

m 

m 

Cada lector podrá llenar el adjunto cupdn en contes
tación a esta pregunta: 

s aillsla le oosla a 
Recórtese el c u p ó n y bajo sobre cerrado se remitirá a 

la redacción de E L DILUVIO con la siguiente inscripción 
en el sobre: 

P l e b i s c i t o C i n e m a t o g r á f i c o 
Una vez terminado el plazo se verificará el escrutinio. 

El artista que alcance mayor n ú m e r o de votos será el pre
miado. 

EL DILUVIO hará confeccionar un á lbum donde irán 
adheridos los votos del artista elegido, remit iéndosele a su 
residencia y procurando recabar de él igual n ú m e r o de 
postales dedicadas, para entregar a sus votantes. 

No votad a los fallecidos. Lo mismo puede votarse a una 
actriz que a un actor. 

Pía M M H m ft pratlsi HBin 
PLMÍ8. el iicrotíDlo g síetM en ü 

u imm la M afiisia le ps ia a mu más? 

Firma del votante , ftaa^giag 

Domicilio — " 

MOTOA DE DEFENSA CINE

MATOGRAFICA ESPAÑOLA 
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E l señor M. Oe M:gu«l. 

Se ww tonitinlca que el seBor De Miguel 
h» efectuado en \tn6rlea. en londe se halla. 
iiaporiaiilM « o t t f r M de petieulaa. Terabiéo 
be hecho «eetoi ies relaciónub-* coa la edl 
cito de fllina en ^^u^fia. 

Dada In aothidsa del sefior Oe Miguel, 
'•sporatco* ver pronto realizad->g todos mus 
ya cocnr.ldos proyertns en pr« de la cteema-
ttigraria. 

Contrate ImportnnU. 

Sabemos que U CAS» Julio César, 8. A., 
r.caba de firmar un Importante contrato con 
U acreditada casa productora íloTa Filme, de 

i t i d r U , para ia díatrtóución de ta iu» aua 
proilocetoaes ciiiematugrificai. 

Juagamos Inútil hacer resaltar la impor 
tiuicla de este contrato, sabiendo la reputa-
eito de que casan tas películas producidas 
por la 0*ym wt<m, en la que flgtira como di 
rector «1 saííor Perojo. 

I-a itrtBMra do las ¡iruáuociones Goya-
Pllm que preáf filará en sesléo privada, ser i 
la !italada "E l negro que tenia el alma 
Wanca". 

Ih>»va pelieuln. 

Ralph Forbes. que actualmente toma parte 
principal ea "Mr . W u " , prorlurci'ju en la 
qne 8 famosísimo Lon Cnaney encama el 
protagonista, y cuyo magnfflco trabajo ea 

"Bcuu Geste" Le valió na t n m •enliu. M 
la Metro-Goldwyn-Mayar, ha Sido «etaMZ 
nado para Interpretar el primer personaje u 
la nueva película "E l arrastre del noTe-S 
y oche". 

Bn opiiUfa de Irwing Thatoerg, tu\* 
Forbes es el Upo mis apioplailo para IQC¿. 
nar el héroe de la novela de Rebert W. 

Ciaren o e Urowa. que nos ha dado M 
"E l Dlalrio y la Carne'' la w d i d a <te su gru 
Miar coció director de canen-i. dlriai i l pa« { 
nueva pellmiia. que scri tilni«da en u i moa. 
iññtm de Colorado y en Alaaka. 

De ella se espera que sea la mojor da lu 
produnclones de H Metro-Ocldwyn-Mnar, 
después do "El gran desfile" y de "BM. 
Ha^'•. 

EL PROXIMO JUEVES 

E S T R E N O 
en los aristocráticos salones 

K U R S A A L 
a*%|L fff* * I j ' . | J l . " i M f ^ 

C A T A L U Ñ A 
de la encantadora comedia 

l i z d ü te ia Sutct i dts C t a m u a t , 
pmsntaaa por ias 

SBtKtíoaes D11MMTE AZUL 

Exquisita creación de 

C A R M E N B O N I 
que resuelve graciosamente 
el equivoco de actualidad 
Adaptada por AUGUSTO 
GEN1NA de la célebre obra 

de HUGO FALENA 

E L U L T I M O L O R D 
que se representa con éxito 
enorme en todos los teatros 

de Europa 

N O T A S M I L I T A R E S 
Han regresado de Puigcerd4, y marchan 

a Madrid, «I ooro iel de Infantería don Ma
nuel Llanos T«rngila, lo» comandantes de 
Igual arma den Luis de la Gándara y don 
Manuel L atorre y el del ai lamo «mpts* im 
artillarla don Mallas Zaragosa, que asistie
ron ea I.a Molina al curso de skis, en el 
que han tomado parte, bajo la direeoldn del 
tenleote coronal don Benjamín Romero, ia* 
equipo* de los batallones da mostafia de 
Barcelona, Estalla. Alfonso XH y Reo*. 

— Un oonrisión del servielo de aviación 
han llegado a esta plana al eomaudaote de 
Ingeniero* don Alberto Alvarez Rementarla 
y el capitán de artlHerln dea Rafael Otro 

—NBl lunes próximo, a las dlei de la 
niril>ae. la Comandancia de Ingeniero* de 
Barcelona hará entrega a ta pieza, y <»U 
al dasóslto de oabaHo» semenlale* de Hos-
pitatM de Uobregat. de los lósalas del mis
mo ana han sido ouavameaU la res tar ía áaa 
por ta «Hadá Ceaaadcaela., 

•— Por este Gobierno militar (secoito 
segunda) se Interesa la preseolaalAo ds 
Tomás Merán Arla, Ignacio Laerus Abad. 
Joaquín Cose Casaoovas, Pedro Marta Ca-
net Sorra, Manuel Fernándes Ldpes, Mo
desta SeojuáB Fürtuny, Salvador Casas Oe-
rrata. Manual Moaferrer Tomás, fe-r.ando 
Gaetro Ruis. Blas Val Fetnánáea. Miguel 
Torno Diego, Ramón Vidal Uoraoh. Miguel 
Carretero Binchas. Pedro Alearái Bastl'la. 
Domingo Gano Carola, Vlotor Masip Sote-
ras. José Teruel Mluuera, Germán Veguln 
OoBSálea. Jasó Carraaaa Oótaea, Bautista 
Pirca Sáoehax, Joaquín Reselló Magarolas, 
Francisco Capel Hernández. Manuel Chica 
LóBes. Carlos Martines Gauano y Btenvo-
oido I.alMl Astor. 

— Por la autoridad militar de esta re
gión se han aplicado los beneficios del real 
decreto de InduUe • Fra•sisan Cafoat Bs-

Por la mitma dependencia (sección ouar-
U ) se llama a don José María Terré para 
eatersrle de un osticto que le loteresa. 
coM, Férreo! Badosa Heras, Federico Ora-
M U a Majaes. Salurateo Moltaí Leas». Ho-
noHe S é a & i t arara, Rawftn Sawil Foa*, 

Antonio Zuars Cascarea. José Solar W 
seea. Manual Roig Prenafeta. Ignacio 
rató Picó, José Cunlll Simón y Juan BO 
Buxó. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro rodaotor-correspon**!) 

Los contribuyente '»l,llW_ 
ha hecho pública sn los P ^ f l 
i i la relación de contribuyew'S 

Se 
oficiales Badalona que, por insolventes, bao 
i U f l i i l fallidos con retaelén al 
económico de 1825-26, 

¿Un s jemplv arqueólo 
Usa* obreras «o* trabajaban ea J 

oa de den Ramón Gulxeras hallsroo 
tro T medio da profundidad un rír» 
saleo que, on opinión de lo* m»*11»1 
pertenece si siglo m. 

Ola fea «ido eaaisa d* «ue se 
rae « m w l o s M ta n 

file:///tn6rlea
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L a n o v e l a d e u n n o v e l i s t a 
Una Doeva b iogra f ía de Balxao. 

jCuánta* u han escrllo y a ? Cada nue 
yo trabajo de «ata o ía se aporta nuevos 
detalles que haeen m á s admirable, a 
irsTés de ana vida de dflgventurae y 
enseria*, a l t i t á n i c o esfuento de este 
hombre, verdaderamente de genio. 

Lo que es m á s admirable, extraordi
nario, y pudiera decirse que sepan toso, 
«n la colosal aatraotara del sorpren
dente edificio de " L a comedia buma-
na", el modo odrao fué construido, 
piedra a piedra, m á r m o l jobre m á r m o l , 

Eor el magnfflco arquitecto; es tam-
tén el estado de espír i tu en que se 

tnoontraba el artista, s i t u a c i ó n de es
píritu que bablese paralizado a otro 
uoritor y que precisamente a Balzao 
Is prestó a n a sobrehumana energ ía y 
«n temple s ingular para la c r e a c i ó n . 

Porque Balsac p a s ó toda l a vida ago 
klado por laa deudas y perseguido por 
los usarerog y toe alguaciles jud ic ia 
les. Algo parecido a lo que ocurriera a 
nuestro Fernández y González . 

En su diario «Hernán los apantes 
Merca de los vencimientos de loa pa
sarás oca laa notas para un capllnlo 
de 'Pean de Cbagrtn o de "Engente 
Orandet". Gomo un forzado, como a n -
tiTuo galeote amarrado al banco de la 
galera y la» manos» « ferradas al remo, 
Baltac pasrt toda sn vida í u j p l o a la 
nipsa de trabajo y con el grillete de fas 
den las al pie. Y , s i n embargo, s u larga 
rnsiro do sonatiar jovenx no pera íd 
Duiii-a l a aeteaMladí y l a lúa divina da 
la iriS¡:iraeiáD cveaitsra y s ó l o la mner-
t» n u í o paralizar' 4 » improviso aquella-
go'ente miqtiftia eppehraí qne prodtyo 
La íomecfra Inimana*. 

ProbaWeiBenta si a Balzae hubiene 
lor.ri'fílo la fortuna, s i hubiesa vivido 
[ra la opuisacko. hoy ao (nviáramn» 
••as joyas l i terarias que ae tlaman 

• i)arent9 paavrea* ni el " P é r e - S w -
! ! ' . De este tema de la v o b m a de los 

itores, do los grandes escritoras. 

bobrado mucho. Y a s i ¿o h a dfc-
qac s in el iloslierro >ie Dante no 

^ í e m o a tenido el canto del ' I n -
r-e", s in la miser ia qn« p a d e c i ó 
^speara no hubiera eserito " E l rey 
r" j s in lo» encarcelamientos y la» 
idone.1» amargas qne sofriera CSsr-
f".? DO hnbiese legar;.' a ' i p-;-'--ri-
ifta p á g i n a s inmortales de eu 'Don 

^ceailáfM « M B W a a c ^ j o v e n , hubic-
vivido en ira» hohardlfia. conociera 
mordeduras atroces del hambre y 

as humi Haefones tfp la pobreza, c a m i . 
Pa"a sobre el fango de l a s callea can 
M zapatos rotos p a r a qua sintiera 
1,ia la imporlonina del dinero, el fdo-

"^l día, l a gran fuerza rrotora de 
•Piedad c o n t e m p o r á n e a . N e c e s i t ó s e 

',' Balzae se shrf íera do eoalfnuo 
^ donada y a lerra i ío por l a perspec-

* de la cárce l , acosado por los a l -
«c i i e s , para que nos dejara ios r e -

Urataa Insuperab'e», inmortalss, de 
Oobseek y de fiirotte.to. 

Trabajaba, Incluso de soche, doce o 
dies y seis horas s in «1 menor descan
so. De tal modo viv ía ana abras que 
loe personajes de s u » r w t t a * , sos 

aventuras, sus trajes, s u » umores, sos 
pasiones, eran para él eoes* m á s rea
les que la propia rearioad. Un día la 
encontró Sandeau y d e s a h o g ó ron él su 
psna ante la grave enfermedad que 
aquejaba a s u hermana. D e s p u é s de 
oonooiarlo, Balzao añadid: 

— E s t á bien; pero ahora hableninr 
de cosas reales. 

L a tenacidad en el trabajo no ors 
en él s ó l o u n a necesidad para salvar 
loa apuros e c o n ó m i c o » , HIBO que ara 
también una n^.-^-i.iad sopiritual. B l 
d e c í a : 

— i De q u é sirve lo qae se lleva en 
el a ima si de ello no .«e saca n ingún 
partido? L a gloria no se conquista ao-
ñ a a d o ; ella e» el precio de una labor 
tonas y de un ardimiento anlioado. Con
cebir e» disfrutar, es fnmar eigarrt-
llos maravillosos, y, sin la realicaeidn, 
todo se va en «neflns y ra horno. 

Aunque casi toda l a vida la p a s ó en 
la e-treehex y en la angustia de s o » 
deudas, Balzao conoc ió y saboreó las 
satisfacciones de la gloria. 

A eate p r o p ó s i t o dec ía u n a vez a J a -
nln: 

— { L a g lor ia! . . . j L a gkrrial ¿A q u i é n 
había usted de el la? Yo ht be ••onocldo, 
yo la ha visto. Viajaba por Bnsia con 
a l g u n o » amigoo. Al Hogar la noelio, 
r a í m o s a pedir bospitali<iad en un c a s 
tilla. A I entrar nosotros, la dueña y 
sos a m i g a » nos reciben amablemente. 
Una de el lo», desde ot primer mónten lo , 
nale del s a l ó n para ir a bascamos at-
irnnc.* refr-scos. F n esn intervalo le 
dan mi nomhn» a l a d w í ! » de la ca**; 
la oenwrsac iAi se entabla y mande 
l a dama que ha salido retorna llevando 
una bandeja en la» mano» . •Mirelia e s -
las palabras: "Pues bien, s e ñ o r de 
Balzao, piensa usted..." Ante la sra*--
presa. en un impnlsn de a legr ía . !a da -
ma deja caer I s ban>leja y todo se rom
pe... i J Í f t » eso la g l o r í a ? . . . 

B u efheta; BaJzac f a é en San P e -
tersburgo el escritor m á s le ído y ad
mirado de Eoropa. B a Viena era el Un
ía de laa d a ñ a s . E n Roma y a Vene-
ela ee le dieron ie«tnHonio3 de stnipt-
tfa y de admirac ión . 

i Y en Franc ia , su país ? L a gloria de 
Balzae, inmeniia hoy día, no fué tan 
general y u n á n i m e en s a tiempo. Por 
dos veoes in tentó sn Ingreso en l a A c a 
demia Francesa . | T ae le pospuse al 
señor de NoaillesI Da pena, leyendo l a 
correspondencia del gran novelista, 
sentirlo hondamente preocupado por 
fa conquista do ese "fanteufT a c a -
dáiuieo, raaervado a los mediocres. 
;Siempre Igual! 

A ñ o s m á s larde, para vengarlo, el 
gran Zola e s c r i b í a : 

'Balsao se p r e s e n t ó a la Academia 
y é s t a lo rechazó con el m á s miserable 
do los pretextos. L a responsabil idad 
de esa injust ic ia , de ese cr imen de le
sa l i t e r a tu r a , pesa, per tanto, sobro 
ella exclusivamente. Y eso basta para 
juzgar es* i n s t i i B c i á n eodoea que so 
obst ina en vivir en los anevos tiempos. 
L a gran corriente roedema que de
be, fa ta lmente , arreMarla, paea s in 
oeuparse de lo que hoce n i de e é m o 
piensa. E l l a d e s a p a r e c e r á el día no 
lejano en qne todos loa lal^ntes v i r i 
les se avergdeneen de entrar en una 
Sociedad que ha rcehaxado a Mol ié re y 
ha cerrado la puerta a Balzae." 

L a posteridad lo lia vengado cea c re 
ces. 

A N O E L G U E R R A . 

c o c L - a u i f t c H 

Para el s e ñ o r Sans 
Nnestro áUlme articulo dirigido «I mnor 

Jlm^nes, siealde do Hospitaiet, ha sida mal 
Inter); rete do en lo refereote ai tmiiTtdue que 
dljlioos Iba dlclenda par tb í uní «erla de 
Inmctltudes. slr&ulilaa Indebldemenle, se-
ftún pudlmn» aTerlruar tfegpués, al sleal lo 
de llnspttalet. 

Alguáos han «rreido —pagándose do SUG-

Esates— que aludíamos al amlao Lorenza 
«adera, y. para poner bts eosas «a su 

verda>¡«rc lagar y no dar wargen a errOneas 
interpretaciones. plicPDoe (ieelarar, «n hencr 
a Ta ventad, a la que «lempre rendiremos 
fervoroso culto, que nada lleno qoo ^er 
toremo Eaendero con el tmllvlduo qoe afñ-
diamos ea el pasada artleula. 

Cuando el ala 20 ruanos al Aytmtanilen-
lo. y en piona sesida formulamos aueatras 
queja» referen'e al abandono rto Mts ba
rriada de Coll-Blanch y La Torras», ya d i -
limos lo que, a nuestro «Rtonder, era .ne
cesario eonoeíera el seBor J lmíne t para que 
en lo guopslvo sopien el alcalde a q<ié sle-
oerse, respecto a esos faiiliatleaa declara-
clanes que de antemano ya supiisimiio er;!n 
apócrifas. 

El amiiro Riend-'ro. qne hnhW desmii!'» 
•n la arfwiM seuldn. ya «tflard la mufmfa, 
poniendo es elaro quien era el «nter de ta
les InveneioDe^; asi. p« ••>, bnelita el que yo 
aqal toma qne nombrarle para nada, pues 
no oreo sea necesario ponerle en letras do 
molde; lo rabo ya qaie» le debe saber y 
con t ro basta. 

Y ahora na ruego al sefior Sans: 
Por ser el tenfenle de aleMde del dis

trito II, de la Comisión de Pomesto. st mal 
no leiwmos eatendldo y, por tanto, ser «I 
eacM^rado de srilvar la enesttón del ahirr,-
brado pdbltoo. qne tsntfsfma falta nos Bacc, 
mmtmnftle una vrr, ¡a i s pon ira toda sa aett-
vidad en tm» ImportniH» eiwstlín, y» mis el 
propio seflor .liméaez es** de aenerdo en 
«pie el tal probtema drT alnmbrad.i debe re-
solversii con premura de tiempo. No dtswla 
nf regatee el esflor Saas nna ooestMn de 
dos o tres peseta», qoe no vaa ni vienen; 
tenga presente y no olvide el ten léete do 
alcalde le Impre^oindlblemente nseesaria qne 
se hace «sa mejora. Ra 'sin un verdadero 
problema, que hay que abordarlo deeWMa-
mente y sin demoro. 

En otro artículo hablaremos de la plus 
valía y de lo que se neeectta para ta total 
urbaal^acífin de Cof.-Blaneb. 

B. RUE D I . 

RESFRIADOS, TOS. CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, RCUQUER/!, CRíPPE, etc. 
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Nuestros artistas en París 

Le EipsslcifD Qe FrailSGO I reiioiano 
En toa Galeria* Trotü , da U Plaz» Ven

dóme de Parts, nuestro sínico el pintor es
pañol Fraaolseo Merenolauo oaii, obtenleclo 
un éxito franoo con la Exposición de sus 
obras. Veliitlocfao lelas, muchas de ellas de 
grandes diaiensionea, j once estudios de 
paisaje constituyen te obra expuesta, fruto 
de una voluntad tenas puesta al servicio de 
un objetivo previsto y deseado y de un airaa 
de artieta. Merenclano ha sabido ver e In
terpretar la l u í j el alma de las cosas J de 
las personas de su tierra. Valencia. Sus mís
ticos, sus devotas, su torero, sus muchachas, 
llevan todos en loe ojos, en sus restos, el 
reflejo de la alegría y de la trlsteta deJ 
pala de loe naranjos. De sus cuadros se 
desprende ese sabor de tragedla latente en 
los pueblos de tradiciones seculares. En "El 
ciego de la aldea", w última obra, Meren
clano parece haber hecho un resumen, una 
síntesis de todas las demás, y en un paisaje 
de luz estrepitosa ha Ajado el entrecejo 
concentrado de un elego que no la ve. 

Merenclano siente la alegría de la vida; 
lo dicen a grito» sus paisajes, sus notas de 
color, sus retratos de nlOos. sus "pan-
neaux" decorativos. Lo mismo da que dei-
orlba escenas da la huerta que de Proven-
za; igual es que nos pinte sus " c h é s " como 
loa piqueros de la Camarga, Merenclano nos 
da el gusto de la vida, de la simplicidad de 
la vida en los esplendores de la Naturaleza. 

Todo esto por lo que se refiere al aspecto 

literario de su obra, del cual no neceaita 
para ser artístico, porque precisamente se 
caracteriza por la firmeza de su dibujo, la 
gran jusieza de toaos y un absoluto do
minio de la técnica, cosas muy dignas da 
.ser tenidas en cuenta en la época actual. 

Con motivo de la Exposición de Meren
clano las Galerías TrotU se ven concurridas 
por lo mis selecto de París y, naturalmente, 
por toda la colonia espafiola, en la que tan
tas simpatías han conquistado ana méritos 
artísticos y personales. 

lista es la primera Exposición general de 
sus obras que hace nuestro amigo después 
Je muchos aBos de estudio y muchos aflea 
de alejamiento de la realización, y esta Ex
posición, de un éxito ruidoso, que par» mu
chos podría ser una terminación gloriosa de 
la carrera, para Merenclano constituye ape
nas su principio, al Junto a lo que en la 
Exposición se ve se pone lo que no ha ex
puesto y todo lo que construye para cons-
Utulr la obra de gran vuelo que aa propone 
realizar. 

Laa obras que expone no cst&n en venta, 
pues cada una de ellas forma parte de fu 
turas colecciones que responden a un plan 
extenso y todas ellas pasarán dentro de 
poco a Bélgica y luego a América, donde 
serán expuestas.' 

Felicitamos s nuestro amigo por los éxi
tos que hasta ahora lleva alcanzados. 

Registro de entidades de 
patronos y obreros 

PARA LA RENOVACION DE LOS COMITES 
PARITARIOS 

La Comisión Mixta del Trabajo en el co
mercio al detall de Baroeloa* acordó proce
der a la formación del Registro de entidades 
da patronos y de dependientes de esta ciudad 
que. de conformidad con los artículos 43, 04 

Í 77 del propio Estatuto tienen derecho • 
rlgir propuestas a este organismo, a pre

sentar candidaturas en las cleccioa-.-s pare la 
renovación de sus Comités paritarios y a 
cursar reclamaciones y recursos ante ellos y 
ante la Comisión y sus ponencias, a euro fin 
hacer saber, para getteral conocimiento, lo 
siguiente: 

Primero. Que en el ResUtro provisional 
que, con arreglo a los párrafos primero y se-

?undo de la real orden de 7 de diciembre de 
9¿2. llevaba la antigua Comisión Mixta única 

del Trabajo en el.comerolo de Barcelona, f i 
guran las cntdadea siguientes: 

Asoelaolone patronofes.—Asoclaelón de los 
Carniceros de Barcelona; Cremlo de Deta
llistas de Aoeile y Jabón; Cámara Mercantil; 
Centro La Unión Gremial de San Mart in; 
Asociación del Mercado Libre de Valores de 
Barcelona; Sociedad L'ráón de Alpargateros: 
Dolallistaa de la Reglón Catalana; Federa-
d ó n de Ultramarinos, Comestibles y Simila
res; Alianza de Ultramarinos. Comestible» y 
Similares de Son Andrés ds Palomar; Circulo 
de Gremios de UHraanrino», Comestibles y 
Abacerías de Gracia; Fomento Comercial; 
Asociación de Vendedores de Tejidos al De-
ta l ; Asociación de Merceros u Detall de 
Barcelona: Federación de Banco» y Banque
ro» de Barcelona; Unión Gremial de Barce
lona; Fomento de 1» Zapatería: Asociación 
Patronal de Joyería y Platería do Barcelo
na; Sociedad de Patronos Sombrereros; Gre
mio de Mneslros Esterer.os de Barcelona; 
Asociación de Hoteleros y Similares i!e CaJ*»-
lisLíi Sociedad friduatri^ y Comsrcia de 

Cal. Yeso y Comento: Centro Industrial de 
Confitería y Pastelería de Barcelona; Unión 
y Hermandad de Maestros Pintores; Sociedad 
Huevera Barcelonesa; Sociedad Unión de In
dustriales Colobooeros de Barcelona; Socie
dad de Patrono» Torneros en Madera; Gre
mio de Ropa* Hechas; Unión Comercial • I n 
dustrial de Barcelona; Circulo de Asegurado-
re»; Asociación Unión de Transportistas Ma
rítimos. 

Asociaciones de dependiente». — Centro y 
Unión Mutua de Cobradora» y Mozos; Aso
ciación de Agentes de Seguros; Asociación 
Ferretera. Asootaclón Profesional de Em
pleados de Seguros; Asocl&olóa de VlaloMee 
del Comercio y de la Industria; Asociación de 
la Dependencia Meroantil; Centro de Viajan
tes y nepresentante» del Comercio y da la 
Industria de Barcelona; Slnd!c»io Libre Pro
fesional Mercantil; Sección Pemaneate de 
Orgunlzaclón y Trabajo del Centro Autono
mista de Dependientes del Comercio y de I» 
Industria; Unión Profesional de Dependien
te» y Empleados de Comercio; Asociación de 
Dependientes de Agentes de Aduaas. consig
natarios, armadora» y similares; Unión K»-
clonel de Empleado» de Comercia Alemana». 
Grupo lacal de Barcelona. 

Segunda. Que aquellas de las Asociacio
nes que figuran en I» transcrita lista y estén 
formadas por patrono» o dependiente» del 
comercio detallistas o de alimentación, míe 
deseen Inscribirse en el Registro de entldailas 
patronales y de dependiente de la Comi
sión Mixta del Trabajo en el comercio al de
tall de Baroolon» (desglosad» ds U antigua 
Comisión Mixta del Trabajo en el comercio 
de Barcelona por real decreto de • de sep
tiembre de 1914), deben pedir su inclusión 
en el diado Rerntro en el ImDrorrogab'e 
plazo de trelnt» días a contar desde ía publi
cación de este edicto, mediante solicitud fir
mada por el presidente y el secretarlo de la 
entidad y dirigida al presidente de este orga
nismo, en 1» que harán constar I» fecha de 
la fundación de la entidad, su objeto social 
y domicilio. 

Estas sollciludos no deberán i r a c o B T ^ e -
daj ds UtiaumaiiUt A2*^* '""^ 

Tercero. Laa demás anudado» patru-
y de dapaniüanle» del oomercio doUüi2¡^ 
d» aUmenlaoión de la ciudad de Buatí, 
que lleven por lo menos un afio da « o 
el» y estén debidamente Inaerltaa eo el 
bleruo civil de esta provínola, podrás peí 
su inclusión en al ollado Rjgbtro d« can 
des de ia Comisión Mixta dsi Trabajo ei b 
comercio al detall de Barcelona, en IOÍW] 
tud que, firmada por al prasldeule y «: , 
cretarto de la entidad, (Ungirán al pmi, 
de 1» Comisión Mixta, en la que harta i 
lar la fecha de su fundación, objeta 

J domJolllo, sollaltud eme irá iCompi¿ 
• la cerUfloaolón del Gobierno civil fe | 

f rovtncla aeroditsUva da haber rumplidi ¡ 
o prescrito en la ley de osocladonaa. 

A estos mismo» tramites deberán tu]» 
las entidades inscritas en la arriba Irtaii 
lista que no hubieran «olloltailo su inslu». 
en el Registra dentro del plazo prev!»ij t j 
el apartado segundo de eete edleto. 

• N EL ATENEO BARCELONM 
i » — 

Sexta conferencia pú| 
blica del doctor Antic 

Dlóse el miércoles último, ra el 
Barcelonés, 1» sexta conferenoU del 
que sobre "HuraaniUsmo" viene »«BL 
mente desarrollando el doctor don iost i 
Uoh. 

Extractando lo» conceptos expueitoi. 
Jo sustanclalment» lo siguiente: 

Continuemos el examen de 1» 
de. la vida, libres de prejuicio», sin 
previamente ni ton siquier» lo que i l i — 
Idea» Innata». N» efectuemos el ÍPÍVI | 
el análisis, sino tendiendo • I» forana 
de grande» síntesis que seas el punta 
partida del Humanltismo y su» laye», ir 
temo» » los hombre» a pensar y a Mmtti 
todo al análisis. 

Lo que no tiene finalidad social-
se altruista — no tiene verdadera Unan* 
En contra de la aflrraaolón de algunoa l 
rizantes, que dioen hay que dejar a la 1 
manidad seguir su curso rutinario, WJ* 
que dobemos intervenir y luobor. pueaial 
la realidad no» evidencia qu» sólo a MI 
Jones avanza y progresa la especia; «I 
contrario, estaríamos aún en la épaot f 
ijlodítíea. 

La experiencia enseO» que sólo cea. 
demos de las coas» aquello qu» SOHMH 
pace» de concebir. Tal ocurre ooa el a 
oepto da Dio». 

Analicemos ahora un ponsamlonto « i 
rácter social. En I» adversidad nosJNJ 
taraos a menudo: i Qué habrá he** 
que la vida me trate a»ít Lo que r 
que todos aceptamot qu» la» malai 
ne» han de ser ea»tlOTd»s. aunque oía] 
criterio da Justicia absoluta. " «^Tl 
de una falta sólo puede ser óeb.a* y 
propia expiación, y no al perdón « W 
resulte ofendido para evitar la des-í j^ 
que existiría enlre el perdonado y • 
no lo fuere. El perdón se obtiene rw" 
do una acción Igual y contraria ea a" 
vio de la entidad ofendida, y si e » "JJ 
se posible, en beneficio de la colecu^-
sea la Uumahidad. tai 

Repito que 1» coneieneia es 1» K*" 
del Humanillsmo. iCómo adaptar a raí 
vida personal la» ideas htunan usi» i 
un modo blológloo, »in rigidez algia*.1' 
tándolas a la manera de ser de ca» 
vlduo, » »a paleología especial. 

Principio motor d» la acción nuo 
el entusiasmo. Pensemos que t * " ^ • 
hecho» del mismo barro y del " " ^ J 
rita, que es la coaelenoU. Demos P"J7 
virilidad tuebando por una Humimo^ 
Jor. En la Naturales» todo e» " " ^ i 
De la flor que e» entusiasmo nato a 
lldad, que es el-fruto. „ ^ i»| 

Principio material: en el seno « T J 
la materia se espiritualiza. La on-g 
ha de ser el brillo cada m K H ^ l 
do de.la condenóla del " , «ij 
ra brifia el sol material, W l ' 5 r í , ^ 4 
j r ; ; ^ y á g a s í el hambre « d » di» « - i 
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M ^ ^ c t e T mis perfecto. La materia M como 
i crialal negro que envuelte la lux de la 

^K .ne | fse la : aunque no luaea, la hia existe. 
k ^ E materia te fabilma j tutlllza, haeleiido 

¿le mié transparente «ate orla tal, bas
que permita al espíritu brillar con todo 
«plendor. 

Ler de solidaridad onlveraal: en la ado-
icenola, cuando abrimos loa oíos a la rea-
id, lo que mis nos Impresiona son loa 
^¡nenoa de la vida y da la muerte. Ver 
nuestros aemejantea constantemente Ir y 
Ir de un mis allá deaoonooldo. ¿Cuál as 
iniilón? iQuó relaciones tenemos con 

osl 3u mlalón es doble: dar oarftoter In-
anldamente largo a la vida ooleotlva; dar 
ráster deflnltlramente corto a la vida per-
"njii Nuestra relación con ellos ea la de 

" M U r l d a d . Todo lo que es la Humanidad 
debe al esfuerzo de humanidades pasa-

j , l.os saoríflolos de nuestros antecesores 
D el fundamento de nuestro relativo Mia

da adelanto. Nuestra solidaridad oon 
os es evidente, y también lo ea con los 

ires del porvenir, bljoa de nuestra ac-
Soroos solidarios con loa demás rel-

,' orgánico e Inorgánico, que cooperan 
nosotros en las fundones de la vida, 
función de relaciones mutuas de todos 

•lementos do la realidad es la que lla
mos ley de solidaridad universal. 

Al lenmaar t oé muy aplaudido. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O O R A M A P A R A H O Y I 

RADIO BARCELONA 
las 12. — Campanadas horarias de la 

idral. Parte del servicio meteorológico 
la Diputación prorioolal de Barcelona. 

lado del tiempo ea Buropa y en Espacia. 
jrlsióo del tiempo en el NB. de Sapafia 

i el mar. 
i las 18. — Collaaelones de los mercados 

emaciooalM. 
las 18'10. Radiotelefonía femenina: 

|odas" y "Temas ülUea". 
las 18'80. — El quíntelo Radio. 
las l O ' M . — Ciase semanal del curso 

[•Aqulgralla. 
las 21. — Cotliacloaes de los meroa-
lateraadonales. 
lae J l ' lO. — El quinteto Radio, 
las 22. —> Campanadas horarias de la 

Parte del servicio meteorolóatco 
[•3 Diputación provincial de Barcelona, 
do del tiempo t a Europa y ao Espolia, 
lalín del tiempo en el NB. de Bsfar.a 
' el mar. 

nsmlslón a Unión Radio de Madrid. 
I ^ r t o por la orquesta de tostrementos 
páa y plano, 

las 22'55. — El primer actor y d l -
, de la eompaBfa Borrás, del teatro 

Novedades, don Joaquín Montero, y su 
la primera aetrli dofla Matilde Xa-

r«cltaráB algunos diálogo?, originales 
iMflor Montero. 
) las t3'10. _ La banda del regimiento 
Inadajoi, ntortero 78, dirigida por ed 
*o mayor, don Julián Palanca. 

14. — Cierre de la estación. 
RADIO CATALANA 

las 11. — Boletín meteorológico de 
Fifta. Prooóetlco del tiempo. 
W de conoJcrto. 
^ J f f i a de isAel l ta Delgado. 

del rapsoda seflor Marti, 
da la orquesta Radio Catalana, 

fj^rcma del planista seflor Badla. 
j11 — Cierre do la estación. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

r0Hr~'r, ,e Johnson's Olris han logra 
" v ^ .0. P,ara Ll'dia Johnson. Esta deü-
J"1.5"» . rodeada de estas girla pro-

«rl8! , rao 1 Justeza, Interpretan can 
u^^TÍ"10 y racihlcn.io eslruendosos 
á " -Y'P'AMCO los skeetabs "Papa De 

• ,v,3ate-forme de Lvdla .lohnson" 
•"odj loves my beby", qna llgura-

r in en todas las representaciones de "El 
«obre verde". 

Los números "Je m'apelle Jobason" y 
Swaet CXilld", que Interpreta Lydía Jolm-

son sin hs glrle, los representará mafiana, 
por una ves sn fonolón popular de tarde. 
Intercalados en una de las escenas de ta 
obra "Las mujeres de Lacuesta". Por la 
noche debutará en "El sobre verde" ta "Te-
detto" Eva Staohlno. • • • 

BLDORADO. — Todas las ndches se pon
drá en escena el graciosísimo vodevll *Do-
llars", admirable creación de la compañía. 

• • • 
NOVEDADES. — Ha producido vivo tote-

rás t i anuncio de las próximas representa
ciones en Novedades "Galas Karsenty", eon 
el ooncurso de las célebres y bellas "ve
dettes" Marguerite Valmond y Marcelle Qe 
nlat y del autor y actor Jean Sarment. 

Las obras que se representarán en Bar
celona, grandes éxitos de París, son come
dias Interesantísimas y que se destacan por 
sus nuevas modalidades entre las del teatro 
francés contemporáneo. Las de Jean Sar
ment significan la continuación y la reno-
vaolón uel noble teatro de amor, que oasl 
habla desaparecido. La Interpretación y ta 
presentación de las comedias será pulcra. 

• • • 
POLIORAMA. — Maftana liará su debut ta 

tiple cómica Victoria OHo con 1* «"omedia 
Urica en dos actos de loa s^&nrM Paradas y 
Jlménes, música de ios maestros Veta y Bru, 
"La madrina" y ta urzucla de los seflores 
Alvarsz Quintero y Serrano "La reina mora", 
en las que toman parto tas principalea parles 
da la compafifa. • • • 

00 Y A.—Rcpnrta.tta la -abra tíb Boiovenle 
"La mariposa ñus voló ict>"» el n.ar".—A fin 
de que el público que asista al estreno de 
la obra de don Jacinto Beniveote "La mari
posa que voló sobre el mar", que se estre
nará hoy en el teatro Coya, por ta eompaflta 
que dirige Margarita Xlrgu. tenga conoei-
mlento de los actores y aetrises que en ella 
'ornan parte, copiamos a contlmiación su re
parto, que es el siguiente: 

Ollberta, Margarita Xlrgu; Carolina, Pas
cuala Mesa; Madama Dupont, Lola Valero; 
Bibi. Carmen Carbonell; Cipriana, Julio Pa-
ohelo; Marta, Maruja Olí Qoesada; Felipe, 
Alfonso Mufioz; Samuel Slmpson, Francisco 
López Silva; Enrique, Luis S. Torrooilia; 
Italmundo, Salvador Mario de Castro; Prós
pero, Ellas Sonjuán; B! doctor. Femando 
Fresno; Lino, Fernando Porredón; El capi
tán, Antonio Alarma; Un marinero, Joaquín 
Burgos; Un oamarero, Manuel O. de las Cavas 

Los trajes que vestirá Margarita Xlrgu han 
•Ido confeccionados por ta e«sa Aulla y Ma-
rinette. Decorado de J. Martínez Cari. 

• • • 
OLYMPLA. — Ha Regado a ta frontera 

todo el material que compone el hyper-es-
peotáculo de Los 30 liliputienses de Sln-fer, 
consistiendo en siete vagones, con un sin 
On de trates, decorado, aparatos, Instrwnen 
toe, eto., 14 oabalUloa "poneys" y tres ele
fantes pequeffos, ete., alo. 

Los artistas, que en total suman 88, lle
garán a Barcelona mafiana por ta coehe, 
teniendo tres dhs para descansar, ensayar y 
conocer nuestra ciudad, por ta que sienten 
verdadera curiosidad. 

Mañana debutan en el actual programa 
de circo cinco atracciones. 

Desdo el martes toda ta segumia parto 
estará a eargo de los enanos. 

• V M M 
Peatlvalea Beethovsn. — El cuarto y pe

núltimo do la presente serle por la Orques
ta Pau Casáis tendrá ugar esta noohs en el 
Palau do ta Música Catalana. La orroesta 
ejecutrá sn la primera y tercera partes la 
"Obertura de Bgmond" y las Sinfonías Sép
tima y Oetava. La parto central estará a 
cargo de la celebrada cantatrli de Heder 
3usan Metcalíe, dlsllaguida esposa del maes
tro Casáis, que, acotnpaflada por éste en el 
plano. Interpretará un recital de Ueder, enm-
pu'^lo de las seis "Canelones espirituales" 
y el aria "Adelaida", obras que figuran en
tra las mis célebres melodías de Occthovcn. 

• • < 
El Orfeón Coya. — Esl i OrJeón. que d i 

rige el mae*tro don Mariano Msyral, el p ró 

ximo día i . * , « las dies y media de ta ma
ñana, dará en «1 teatro del mismo nombre, 
propiedad del Centro Aragonés, un gran 
concierto repaso, dedicado a los soclcs pro j 
tactores de dicho Orfeón, tomando parte ta 
seoelón Infantil y ta de sefirltas y jóvenes. 

En ta segunda parte del concierto el te
nor aragonés don Tomás Ottván so presen
tará por primera vez ante el público, toman
do parte también, por deferenela a dicho 
tenor, la seflorita Rosita Rafart, quienes In 
terpretarán varias composiciones» 

Asaoclacló Obrera da Concorts. — La 
Assoclacló Obrera de conoerts el domingo 
dará su segundo concierto del torno actual 
a cargo de la Orquesta Pau Casáis. 

La orquesta, bajo ta dirección del maes
tro Casáis, ejecutará el siguiente programa: 

Primera parte: Obertura de "Las bodas 
de Fígaro". Mozar; "Arta" para Instrumen
tos de cuerda, Baeh; Preludio del tercer 
aoto de "Lohcngrln" y fragmento del ter
cer acto de "Parslfal". Waguer; 

Segunda parte: "Sexta sinfonía en re ma
yor". ("Pastoral"). I , "Allegro ma non trop-
po": I I . "Andante moltn m ó t t o " ; m , "Alle
gro", Beethoven. 

Esto concierto tiene especial siArDificanióB 
por coincidir con el día de la fleslá del tra
bajo, la cual será celebrada por los asocia
dos de la Obrera de Conne-ls de una ma
nera digna y loable. 

D o n 
Banca, Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Eitadoí 
Interior, 68.90 a 69.05; Exterior, 82.90 

a 85.50; Amortizable, 5 por 100. 91.20 a 
i O i . i O ; Ferroviaria del Estado, 101.40 a 
101.50. 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamlcpto de Barcelona, emisión 1906, 

serie B, 79.25; emisiones 1916, 1918, 1919 
y 1920. 78.75; emisión 1921, 87.25; emi
sión 1925, 97: Bonos Reforma, 79.85; Ex
posición do Barcelona, 99; Ayuntamiento de 
Sevilla, emisión 1920, 96.25; emisión 1928, 

97: Bxpos!»I.ín, 98.25; Ayintamlento da 
Valenela, 98.50; Ayuntamiento de Mítaga, 
emisiones 1923 y 1925. 101.25: Ayuntamian 
to de Bsdalons, 96.75: Ayuntamiento de Sa-
badell. 96.90; Caja <Ie Crédito Comunal, 
75.75; Provinciales de las Diputaciones ca
talanas. 98. 

Efectos públicos extranjeros: 1 
Cédulas Argentinas nuevas. 251S; Gobier

no Imperial de Marruecos. 84'25. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.» serie, 72,50; 2.» serle, 70; 9.» 

eorle. 72'75; Especíale* Pímf 'ona , 72'S5; 
Priorad Barcelona, 74*65: Asturias Oollclt 
1.» blpoteoa. 71,75; 2.• hipoteca, 69*75: 8 » 
hipoteca, i 9 ' 6 i : Lérida a R f i s y Tan-iíGna, 
7 1 ; Especióles Alm.msa. 80*75; Almnns». 
adheridas, 69: Huesca a Prunela v otras l í 
neas, 83*50; Alsasua y San Joan de tas Abe-
dess, 87*50; Especiales Norte, hipotecarlas 
101*75: Valencianas Norte, hjpotewiries, 100 
Madrid a ^arsgrvza y a Alicante, ! . • hipoteca. 

ble, 47*76; 2.* serie w l a b l e , 44*25; Catata
nes, 79*50; Moípopolltann Transversal. 79 50 
Oran Metropolitano, a9'50; Tranvías de Bar* 
eelona, 9T50. 

Agua. Cas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1920. 

100; Aguas de Barcelona, 4 por 100, 74: 
emisión 192r>. serie D, 99.75: Catalana d t 
Gas y Electricidad, serle E, 83.35; serle 9 , 



81.75; serie O. 99.73; bonos. 9S.25; Es-

Ísflola da ElectrlciOaU y Gas Lcbóo, DG.25; 
nergla Eléctrica da Cataluña, 5 por 100. 

98.50; 6 por Í00 , 97; bonos. 96.75: Pro
ductora do Fuerzas Motrices. 6 por 100, 
87.25; Española do Coastruccloao» El íc t r i -
cas, 80.50; Riegos de Levante, 99.50; Coo-
peratlT» do Fluido BICrUlso, 75; Unión Eit'c-
frica de C3lalufia, 99.50; llispano-Marroquí, 
95.50. - ^ ' 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona. 97"75; CalaLin?. de 

Gas y Electricidad, serle F, preferente 6 
por 100. Inferís Ojo, 95'50; Telefónica Ña-
clona!. OO'SS; Construioionos y Pavimentos, 
50. 

OPERACIONES A PLAZO 
Cambios máximo, mínimo y cierro 
Norto: 104.15-103.ít0-103.90. 
Alicante: 102.50-102.30-102.30. 
Andaluces" 74.10 - 74. 
Orenses: 31.30 - 31.30. 
Banco Ilispano-Colooial: 81.35 - 80.85 -

80.85. 
Crodito y Docks: 1S.35 - 19.35. 
Obligaciones Céceres, variables: 29-28.75. 
Aguas de Barcelona: 155.50-155.50. 
Metropoii»ano Transversal: 48.50 - 48.50. 
Duro Feiguera: 63.35 - 63.25 - 03.35. 
Chade: 585 . 582 . 533. 
GIPO«: París . 22.30; Londres. 27.52; Nue

ra York, 5.6625; Italia. 30.50: Argenlica, 
2.39; Alemania, 1.35; Suiza, 109; Bélgica, 
79. 

BOLSA DE MADRID, 
• Valores: 

Interior, 68'C'O; Exterior, 8.»: Amortizable 
4 por 100, 88-75; Norte», Sl i '&O; Alicantes, 
511 : Banco de España. 651 ; Río de la Pla
ta, 197; Arrendataria de Tabaco?. 205; Azu
careras preferentes, 100; Céclnlas Banco H i 
potecario de España, 6 bor 10U, S8'75. 

Giros: 
Par ís , 22'30: Londres, 87*50. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Zaragoza, primera. 1435: seaunda. 1C50; 

tercera, 1645; Banco Español del Río de la 
Plata 760; Tabacos Filipinos, 5810; Rio 
Tinto, 5085; Renta Francesa, 3 por 100. 
57'75; Renta Francesa 5 por 100. 18'80; 
Renta Francesa, 4 por 100, 1917, liberado, 
CS'TS; Renta Francesa. 1918. 64'90: Ren
ta Francesa, 1920 8S-yO; Renta Francesa, 
6 por 100, 90,50; Grédit Lyonnais, 2800; 

Suer. 140000; Royal Duleh, 38300; Ban-
que de Francc, 17100; Cédulas 9rgcntiaa3, 
50075; Gáceres, 272; Gobierno Imperial de 
Marruecos, 1801; Barcelona Traction, 1800 

Giros: 
Londres. 12403; Nueva York, 8553: Dí l -

gioa, 355; Espafla, 458: Italia, 13690; Sui
za, 491 ; Holanda, 102150; Dinamarca, 680; 
Succia. 68350; Praga. 7530; Rumania, 1590; 
Alemania, 60525. 

Después de cierre: 
Libras. 13401; dólares. 8553. 

BOLSA DE BILBAO 
Marítima Nervio»; 615; Mi- i l lma Unión. 

135; Robla, 400; Resinera. 135. 
BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York. 48575; Holandi. 121400; 

Franela. 12401; Bélgica. ;i494 ; Italia. 9037; 
Suiza, 252550: España, 2746: Portugal, 253 
Dinamarca. 182150; Soeaia, 181525; Norue
ga 1882: Alemania. 2019; Proga. 16375; 
Austria. 344000; Arjsentina. 4756; Montevi
deo. 5087: Chile. 3975; Ráenos Aires sibre 
Londres, 4756; Rio Janclr.i. 584. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: París. 39175: Londres. 48575: Es

paña. 176850: Italia. 53350; Uerlin, 237050; 
Suiza. 192350. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París . 2037: Londres. 25255; Bélgica. 

7230; Halla. 279875; España. 9185; Ber
lín. 1232025; Viena, 7315; Nueva York. 
5913125. 

Mercado de algodones 
Ant. Aper. 2.» Oler. 

Upp«-
Mara 
f.. _ 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
NUEVA 
Disponible 
Majo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

i r 2 5 

T74 
7'88 
8,07 
8*18 
8,88 

YORK 

Imperio británico y 

15,30 
15-00 
15,25 
15,55 

I S ^ S 

LIVERPOOL 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Ventas: 

Sakei 
Mayo 
Noviembre 

Algodón americano 
824 B-ib 
7,98 Nom. 8,15 8'11 
7'99 8,05 8 ' U S'OS 
8,14 8,19 8,24 S ^ l 
8,23 8,30 8"34 8,31 
S'SO 8,37 8'40 S'SS 
8,36 8'43 8,4« 8,44 

8,000 balas contra 5.000. 
Algodón egipcio 

1386 
14 .".S 

Nom. 
14,55 

13-99 
14,68 

l á ' U 15-00 
15-36 15-28 
15-63 15-67 
15-80 15-73 
15-84 15-77 

Transferencia: 485 3/4. 
JUtVfl ORLEANS 

Disponible i4,68 
Mayó 14-98 15-18 
Julio 15'26 15-38 
Octubre 15-4C 
Diciembre 15-60 
Enero 15'62 

Arribos a los puertos de los En 
15.000 balas contra 14,000. 
ALEJANDRIA 
oshmouni 

20- 32 20 25 
21- 30 21-25 

it'Ul 

rja 
' ' t i l 

1» 
m 
151 

15') 

Junio 
Octubre 
jaKoilarldl» 
Mayo 
Noviembre 
Enero 

27'80 
29-03 
28-95 

27-75 
29-10 
29 05 

¡-'1 
BARCELONA 
Disp. Good. Midd, s i . unir. Texas, pus 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa Juan uanper) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFE Alza 

Mayo 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

AZUCAR 
Mayo 
Julio 
Septiembra 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

13-39 
12-44 
11-72 
1132 
11-25 
11-08 

2- 0» 
3- 07 
317 
3'20 
3-00 
2-91 

—• I I 

OOOCHXKJOOW 

SOCIEDAD ANONIMA ARNUS GARI 
Convers ión de las Obligaciones 7 por 100 de la 

T B A G T I O N L I G H Í 
G O I P A N Í , L I M I T E D 

La S O C I E D A D ANONIMA ARNÚS GARÍ tiene el honor de anunciar 
a los señores tenedores de estas Obligaciones, que de acuerdo con U 
Compañía , se concede una Prórroga hasta el día 1 6 de Mayo próximo 
inclusive, del plazo fijado para la referida convers ión . 

Barcelona, 29 de Abril de 1927. 
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SEUTIGIO TELESIRHOfl Y lELlFOHIGO 
A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

O 
|U «Gaceta» : Los ministros a Sevilla : Congreso de la Prensa Latina : Crisis minera 

Servido aéreo entre España y Portagal : Noticias de barruecos : Trágico suceso 
Más noticias interesantes 

La prooiedad inmueble 
Madrid, 28. 

Se ba reunido la Junta «UrseOrs de la 
lifoeiaclón ftoeéoaal d* ta Propiedsd In-

t.-b.* de España. 
Entra otros buportantes asuntos se tra-

i da la ooovealeneJa de hacer una gran t i -
•da da Imprenta del escrito elevado ai ml-
Biwrto de {tecleada eoa motivo de ra I n 

formación pública abierta respecto del pro-
| '. de reforma tributarla, acordándose 

partirlo profasamenle entre las eorpora-
nes • personaBdvks interesadai, dáad.^-
ouenta también de las nuevas adhesiones 
bMsa. cada (fia más numerosas. 

Los ministros a Sevilla 
Madrid, 28. 

En el expreso de Andalucía saldría esta 
koofie para Sevilla los ministro* coa objeto 
y asisUr al Consejo que, bajo la preslden-
n del rey. se ha de celebrar madana en 

ueüa capital. 
El ministro del Trabajo no podrí asistir, 

robableoteate, por e»o>»nlrarse aún en Pa
ís. 

Se espera que estará de re^feao Cn Ma-
pid el sábado por la masaaa. 

Obras de Puerto 
Madrid, 28. 

f-a el ministerio de Vomento se ha reu-
ceta mañana el pleno de la Junta Cen-

>• de Obras del Puerta. 
' Sfl aprobaron vario* asuntos, qno lo ha-
ha sido antes por la Comisión permanente 
[u dM euenta a los reunidos da la iflstrt-
i'ición del presupuesto extraordinario de 
po millones do pesetas para las distintas 
uta?. 
ingreso ríe la Prensa Latina 

Madrid. 28. 
I us sesiones del V Congreso de k Pren-

<lue e*iel,rítr4 «n Madrid, da-
•n eoiatenzo el d£a 20 da mayo, 
y ' iiBcma eflciol que usará en las dellbe-
F-c^s será el espafiot y la presidencia 
i ' Congreso la oateaUrá el presidente de 
I ASfwucito de k preoaa de Madrid. 
L f í3- «MM» kaugaral, después de la lec-
T* ae • Memoria por el soeretario, harán 
" fle 1» pakbra los represen taaUs de los 

Pakes qiw ssistea a) CoBgreso. 
•^•^nunclarin dlscorsos «I sefior Praooos 
rjr"8.itz y si geaeril Primo de Wvera. 
r wesldlrá k aealda. 
• ¡^ •ee re ta r t a arenera! Conpeso ha eo-
irr*? t tunciooM' ya ea el domlollio de 
(•^oelaeida de k Praasa. 

Conferencia 
In —^ , Madrid. 28. 
•^..•^naiador de Franck ha celebrado 

7v* ^ T e r e a c k era el vicepresidente 
Imí . í i ' J0 ' • ' " « " a l Martines Anido, y con 
l^ l s t ro de Instrucción púhbca. 

Fallecimiento 
t f.n_ Madrid, 28. 

I p-nr^?*1 «" Madrid el contralialrsr.le 
T t 0' Melendrem. 

E l Congreso ríe Ciencias 
ríe Cádiz 

Madrid 28. 
De las ocho secciones cn que estará d i 

vidido el Conpeso de Ciencias de CSdk, la 
de Cieneiaa Histdrisas y Filosofía será, des
pués de k de Medicina, k que trato un 
número más considerable de raesUones. 

Estará presidida por doa Rafael Altamlra. 
El discurso Jnaugtjrai lo ha escrito el 

profesor de k Universidad de CUmbre dea 
Joarjuin de Carbalho y versa sobre " E l de
senvolvimiento do k Blosofia en Portugil 
durante k Edad Media". 

Se bsn presentado a última hora otras 
24 oomunloacionea para las seocioues de 
Ciencias hlstúrico-Olosiiacas. 

El embajador de Portugal asistirá a k 
inauguración de] Congreso y permaaeeerá en 
Cádiz basta la sesión de rkssura. 

El vapor "RdBa CrisHna". que debía si
tuar en Cádls la Compaflla IVasatlántica pa
ca ef alojamiento de los eaapreslstas. será 
sustituido por el "Maanel Arnús" a causa 
do haber tenido que reemplaxar aquél a 
éste en el viaja qoe debe emprenrler a Sue
va York. 

Servicio aéreo entre 
España y Portuqal 

Madrid. 18. 
El servicio aéreo entre Madrid. Sevilla y 

Lisboa, que se Inaugurará mañana, uUlixará 
aparatos Junioer, capaces para nueve pa
sajeros. 

Desde Madrid tardará en llegar a Lisboa 
cuatro horas y media y desde Sevilla doa. 

Cada viajero podrá llevar 15 Míos de 
equipaje. 

También se admitirán mereancks. 
El primer viajo lo harán personas de la 

dirpcU-.a do la Compafik. 
En Lisboa probable mee le se lea unirá 

Gago Continuo. 
La Compañía estadía otras lineas. 

Incendio formidable 
Madrid. ??. 

Krtta malta na ea el paseo de los Pontones 
se deckró va formidable ineendio. 

Quedaron destruidos osa] todos los pa-
bcDones, satvíndoae la Imprenta del psrW-
(Boo " L a Vos de k Mujer". 

El etiiüc'o era propiedad del conde de 
San Rafael, quian ha manifestado que se 
edifleará nuevamaníe todo lo destruido. 

Las pérdidas csrianden a unas 100,000 
pesetas. 

No han ocurrido desgracias personales. 
Han quedado ea paro torio so mis da 50 

obreros. 
Viaje de estudios 

Madrid. 28 
En el expreso dt Hendaya marcharon los 

almnnos del sexto curso de k Escuela Cen
tra! de Ingenieros, que van a estndhir k elee-
trinrackJn de los ferrocarriles del Munodla 
de Krnneia y de Suiza. 

Les aeompafia el ealcdráíico de lo asigna
tura de Perrocarriles de dicha escuela, don 
Juan Uzariata. 

La crisis del plomo 
Madrid, 28. 

Si miniálvo de Fomculo llevará al Con-* 
tejo de uiiiiMros que maaaua se celebra ea! 
Sevilla medidas eneamicadas a soiuetanar k 
crisis del plomo. 

Consisten catas soluciones en !a sindica
ción de ios productores de mín-;ra!, coma 
medio de que puedan recibir ayuda del E s 
tado, mejoranao las condiciones de Insta
lación y explotación de las minas que rtuoaa 
eoqdl clones de viabilidad. 

Este Sindicato tendrá carácter oafteoal y 
responderá sotManamentfl da los anticipos 
que recibiere coa las vent.-.s del piorno que 
efeetaare. 

La organización sindical se perfeccionarla 
establccMndoso ana fundición cooperativa 
para las minas libres. 

L o s principes ingleses 
M»drid. 28. 

Les principas Ingleses l l enráa a Madrid 
el 4 de maye, permanecleaco en la corta 
breves días. 

Visitarán Toledo. AraalKes y después, des
de Madrid, marcharán dlreetameale a logla-
terra, emprendiendo el larga v; je que l.e-i 
aaa proyecUdo. 

De Gracia y Justicia 
Ma>trid. 29 

E l ministro de Gracia y Jastkia ha B.-:iudd 
las itgaleates reales órdenes: 

Nombrando jueces de Saa Reine a don 
Crcz María Caballero; de Játiva a don Pran-
etsoo Cuano; de Alearas, a don Angel Cam-t 
pallo; de SarlAena, a don lyor-n/.o l.afuente: 
de Peplna de Ebro, a don José Lceaa. 

Deelaronrio excedente a doa Arturo Fer-i 
nández Báreena, juca de San Roqu-i. 

Fiesta de aviación 
Madrid. 28 

Para asistir a k fiesta de avtaei-ia que 
•afiaaa se celebrará ea Sev ! i .\ f»fa 
maflana en automóvil, :on diresijón a aqaella 
oapitai el eomandanis don Rar&'m Franco. 

Esta tarde, a las cuatro y media, salló del 
oeródromo de Cuatro Vientos una escuadri
lla de aparatos en k que vaa a Sevilla di
versos ofleiales de nuestra aviaclúo. 

Crisis minera 
Madrid. 28. 

E l ministro de Fomento, entre otras viri
les, recibió la del infanle don Femaado y k 
del ex ministro sefior Yaagnas. qae hablé áá 
conde de Guadalhoroe de k crisis minera 
en Cartagena. Linares y La Carolina. 

Dicha crisis se a«n<iiza en términos verda
deramente alarmantes, especialmente ea L a 
Carolina. 

Persona/e uruguayo 
Madrid. 28 

A principios del mes de maya Scfiará i 
Madrid don José Serrato, prime." magistrado 
del Crugray hasta Unes de febrero última. 

E l sefior Serrato, que desembarcará en Lis-" 
boa. se propono visitar gran parte do E s -
paBa y los principales paisas europeos. 
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La "Gaceta* 
Madrid, 28. 

Lft "Oaceta" de boy publica: 
Real ordan dlsponh-ado la aplicación al 

penoaal de los üistiatos cuerpos de la A r 
mada del real deoreto de la Presideocla de 
84 de mar«o próximo pasado relativa al 
pase a los minlstorios civiles Uet personal 
excedente de loa cuerpos Uul ejército. 

Real orden suprimiendo el párrafo terce
ro del articulo 55 del rcglamcn'.o del i m 
puesto del azúcar, pudlendo los particulares 
en lo sucesivo recibir hasta un saco lia azú
car sin la previa presentación dul recibo de 
la contribución Industrial. 

Real orden disponiendo asciendan a los 
sueldos que se Indican, con la antigüedad de 
1.* del actual, los maestros y maestra* del 
primer escalafón que se mencionan. 

Bectlílcación a la real cnlcn número 358 
de la Presidencia Inserta en la "Gacela" del 
día de ayer relativa al arancel de Aduanas. 

Anunciando al tumo de oposición libre la 
provisión de una de las cátedras de Patolo-

Íla médloa, con su clíoica, vacsuto en la 
acuitad de Medicina do Cádiz. 
Relación de las maestras nombradas pro

visionalmente por los cuatro primeros tu r 
nos del articulo 75 d d Es ta tu í} vigente en 
vacantes correspondientes a los meses de 
enero y febrero últimos. 

La "Oeceta" publica una roiu orden do la 
Presidencia, en cuya parto dispositiva se d l -
se lo siguiente: 

"S. M . el rey (q. D. g.>, conformándose 
eon lo propuesto por la Junla vllivinícolo de 
ese Consejo de la Economía Nacional, ha t e 
nido a bien ecordar que, como aclarnción da 
sus conceptos, se hagan las siguientes adi
ciones al articulo cuarto del real decreto-ley 
de 29 de abril de 1928: 

Al párrafo primero úñ\ número segundo da 
la regla C , se agregará lo siguionlc. al llnal 
de su diotado: "...pero sin que el precio de 
venta, por lo fabricantes ¿e los alcoholes de 
esta segundo grupo, pueda exceder de 350 
pesetas por hectóli tro." 

A la regla A., apartado tercero, donde d l -
oe "...rectificado de la fermentación de la 
remolacha de produoolón nacional", se d i rá : 
"...de la remolacha y de la raüa de produc
ción nacionales." 

A l apartado B se adicionará, al final del 
último párrafo : "Asimismo se podrá emplear 
en todo tiempo los aguardianfes de alto gra
do y alcoholes rectlflcados procedentes de las 
melazas de cafia para la fribrlcacjón nacional 
de los roña y cafia ñor los fabricantes de 
«gqardlentes compTiíslos"^ y 

El apartodoD, párrafo primero, donde dice 
"alcoholes de orujo y de melaza de remo
lacha nacionales", deberá tleoir: "alcoholes 
de orujo de melaza <la remolacha y de cafia 
nacionales." 

Visitas 
Madrid, 28. 

El tninlslro' de HacienJa ha recibido a 
tina Comisión de la Fedoractda de Industrias 
na&onales. 

Otra de la Federación de Holcleros de 
Catalufia que le b.abló sobre la triliulaclóo 
de ios mlwnos. 

También recibió a una representación de 
U Asociación de Transportes de Uarcclona. 

Trágico suceso 
Madrid, 28. 

Hoy se ha conoo'.Uo un suceso ocurrido 
hace tres días en la carreicra do El Pardo. 

Desde hace tiempo la guardia civil de la 
demarcación del Pardo realizaba investiga
ciones y practicaba oslrccha vigilancia por 
repetirse coa freouencia el robó de lincas 
telefónicas y telegráQcag en el monte. 

Anteayer en el puente de la Ileina, y muy 
cerca del campamento de los exploradores, 
la pareja viú a Irés iiom^res, y por parecer
ías sospechosos, les ilió el alto. Huyeron los 
roquerldos; la suarjia civil repitió la Int i 
mación, y, en vis!» de que los sospedioso? 
escapaban, hizo íu. 'go. Cayó uno do los 
hombres y coosignieron escapar en los p r i 
meros mo'menlos los otros des. 

El que había caldo Tb:IJn>a drl balazo era 
Bernardino Torrijos. do 30 afios. albafii). 
Falleció a los pocos momenlos. F.l cadáver 
fué trasladado al Pardo. AHI se le pracllcó 

la autopsia y se vió que tenia una herida do 
bala, «on entrada por la espalda y salida 
por el pectoo. Terminada la autopsia, ayer 
mismo se verificó el entierro en el cemen
terio del pueblo. 

Un marqués intenta suicidarse 
Madrid, 28 

En una pensión de la plaza de Bilbao, 8, 
donde se hallaba hospedado, h'cntó contra 
su vida don Manuel Alvares Entrada, mar
qués de Camarines. El Intortanado ar is tó
crata se disparó un Uro en la frente, oue le 
produjo una herida de pronóstico reservado. 
Fué curado de prlmora intención en la pen
sión misma por el médico ds ¿olidas do la 
Casa de Socorro del distrito del 'lospltal, 
que fué llamado urgentemente. El marqués 
de Camarines ha declarado que Intentó sui
cidarse por estar cansado de la vida. 

El Juzgado de guardia interviene en el 
suceso. 

E l nuevo alcalde de Madrid 
Madrid, 28. 

Esta mafiana se reunió el pleno del Ayun
tamiento, volándose al nuevo alcalde. 

En la votación tomaron parte 61 conceja
les, siendo proclamado para el cargo de al
calde el sefior 9emprun por 60 votos y una 
papeleta en blaooo. 

MANIFESTACiOKES DEL A L 
CALDE 

Madrid. 28. 
El nuevo alcande de Madrid, sefior Scm-

prún, hablando con ios periodistas, ba ma
nifestado que el sábado expondrá su pro
grama en el Ayuntamiento. 

Puede adelantar que su gestión se enca
minará principalmente a resolver el proble
ma de la vivienda de las clases media y 
obrera, impulsando las construcciones. 

También velará por el engrandecimiento 
de Madrid, realizando diversas obras en el 
Ensanche. 

E l viaje del Gobierno 
Madrid, 28. 

En el expreso de Andalucía marchó esta 
nocho a Sevilla el Gobierno, excepto el m i 
nistro del Trabajo. 

El viaje lo hacen en el breack de Obras 
publicas. 

Con lo» minislro» iba embijo del general 
Primo de Rivera don ¡osé Antonio. 

Los periodistaa Interrogaron al general 
Martínez Anido si tenia alguna noticia, con
testando el ministro de la Gobernación ne
gativamente. 

Y afiadió: 
—Todo va muy bien, muy tranquilo. 
También le preguntaron los periodistas el 

llevaba muchos decretos para firmar. 
Contestó que llevaba cinco o seis; pero 

todos de poca Importancia. 
El sefior Calvo Sotelo manifestó que el 

domingo por la mafiana necesitaba estar en 
Madrid. 

DI general Martínez Anido y los demás 
ministros dijeron que no sabían la fecha del 
regreso. 

El ministro de Fomento dijo que pensaba 
salir do Sevilla el domingo por la noche 
para llegar a Madrid ol lunes. 

Regina Lamo pide amnistía 
Madrid. 28. 

o El Liberal» de hoy publica un articulo 
firmado por Rcginc Lamo que se titula 
«Amnistía», en el que dice que los penados 
españoles cuentan por segundos lo que falta 
nara celebrar las fiestas de la coronación 
del soberano y agrega que cuentan con el 
próximo acontecimiento liberador de su m i 
seria. 

Dice que recibe carias pidiendo ser es
cuchados por el Gobierno. 

AQade que muchas veces en sus campa
ñas se ha solidarizado con los galeotes tío 
lodos los matices y que este año el viernes 
santo, conmemorador de la muerte de Je
sús , no hubo que Impetrar clemencia real 
por una razón de suprema fuerza: ser el 
primer año que no lia habido ningún con
denado a muerte. 

K»to titulado indullo de la amnistía —ler -
mina diciendo—, que en nombre de lodos 
loa penados nos lanzamos á demandar, tiene 

en esto afio una base da sólida humanidM.i 
festejar solemnemente el 85 anlveraarto n'j 
reinado de don Alfonso, su reacción eioi I 
ritual da nuestro penalista que, a petar di I 
la ausencia del Jurado de los trütuaii.?! 
ha elevado el pensamiento moderado I 
espíritu y a tas más altas oumbrei M I 
clentlüolsmo Interpretativo de la coadu"U ¿¡1 
los hombres. 

Toros 
Madrid, U 

Esta tarae se verificó en Madrid la "m,! 
ciada corrida de toros extraordinaria, II4i«.| 
dose toros de Cruz del Castillo por MbA 
quez. Agüero y Nlfio de la Palma. I 

Primero. Teroiadlto. El público protem,! 
En medio de las protestas pasao t M 

desapercibidas las suertes 7 a la h o r t ^ l 
matar Márquez muletea tranquilo y d» 
pinchazos y media oon habilidad. ( 

Segundo. Agüero da unos lances y e^l 
la muleta torea después oon la derecha N J 
mo Dios le da a entender, pues el blcb» n i 
ve ni gota y en cuanto Iguala, TolciniijJ 
sobre el morrillo, atiza una hasta el pui 

Ovación y vuelta al ruedo. 
Tercero. El Nlfio de la Palma as apli 

tlido al lancear. 
Haca una faena movida y atiza uo 

chazo, una estocada y dobla el toro. 
Pitos. 
Cuarto. Márquez es aplaudido al veroH 

quear. 
Pone tres paros ds banderillas aup 

res. 
Ovación. 
Comienza eon unos buenos pases, 

se descompone j atiza media delantera; 
una arriba. 

Quinto. — Es fogueado. Agüero haca 
na de aliño. 

Dos pinchazos hondos y un sopapa 
la empuñadura. 

Aplausos. 
Sexto.—Nlfio de lá Palma es apiau 

con el capote. 
Después pone un par de banderiüai Mi 

sero. I 
Con la muleta es aplaudido on aIgrM| 

pases. 
Un pinchazo, otro y dos eslocada* 
Pilos. % 

Dimisión aceptada 
Madrid. 

Ha sido admitida la dimisión presenU 
por el secretarlo general de la Unlven 
Central, sefior Castro. 

Ha sido nombrado interinamente : : 
sempeñario el oficial administrativa di 1 
secretarla, sefior Lara. 

Enfermero agredido 
Madrid, t l j 

En la sala de San Bartolomé, del Hosj 
de la Princesa, estaba hace tiempo el i 
fermo Francisco Salgado. Observaba i 
conducta rebelde de desobediencia, 1» "J 
le ha valido reprimendas del enfermero f 
sebio Ruiz. , . 

El enfermero comonicó lo que S'.IW»:I 
uno de os doctores, rogándlolc que le_ 
de alta o se lo impusiese un correct-'^ 

Noticioso el enfermo, hoy por la ta* 
con uno de los blsturís, cuando el emen 
entraba en la sala se abalanzó sow» 
asestándole un golpe en el vientre. 

Fué asistido ol enfermero de u c l , . l | 
incisa en el vientre quo hizo f'ece', J 
Intervención quirúrgica. Su eslaao s« 
fleó de gravísimo. 

Un cadáver 
Almería, «y 

En la playa de La Muerte, ea Ü W 
de Garrucha, ha sido hallado el cadi™ 
un hombro desnudo. , 

Se supone sea otra víctima o*' 
del día l í . 

Lagartito 
Lagartito, ba-Minte niejorado oe • 

da, abaadoiió el Sanatorio, traslaaw" 
hotel. . . . 

Hoy paseó eon los amigos, y P'-
marenó a Madrid y Zaragoza. 
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Lspaaaen Atriea 
PARTE OFICIAL 

Maoria, 28. 
Ea la Dlrvcción de Marruecos j Culuulas 

han {auUiiado esto medio día el slgulcote 
parte oficial: 

-Lo columna del teniente corouei Bau-
UaU sánebez, vasguardia de la de Pozas, 
ec oxtendió ayer desde Bal Según por las 
eres tus del Imaguaoo basta las pro£oi¡da-
¿en dt Imgarin. ebucando con una guardia 
fliii .niga, a I» que hizo cuatro muertos y 

¡cinco heridos 
üa la posición ocupada ayer tocando al 

«alie de laput se ha entabiccido una bate
ría 

El itvgundo cabor do regulares de Mell-
, lia efectuó anteayer un recorrido por el 
I bosque que se extíemle entre Inl I f r i e 
Iruennalat. cAbila do flooi Ch&bct. Sin no-
ída-l " 

ENTIERRO DE UN CAPITAN. 
M' lilla, 28. 
Se ha verificado el entierro del capitán 

: ¡ji1 r. guiares de Melilia don Eugenio Garutí, 
iBiui'rto en laa operaciones de Ketama. 

l'rosidleron el padre del finado, el gene-
irai González Carrasco y otras autoridades 
Iclviii's y militares. Asistió gran concurrencia. 

Antes de darlo sepultura, el padre y la 
- . - i il<íl finado besaron la bandera que 

¡ubrú el féretro. Luego el padro pronunció 
u-nliiiis frases, diciendo que en medio de su 

|(!r,-.n ilolor, tenia el consuelo de que su hijo 
hoMî n muerto por la patria. 

El general González Carrasco enalteció la 
ígiitM rlri heroico capitán. 

Ei f ' o Imnpnsinnó a todos proftindamente. 
VARIAS. 

Tuluiu. 2t«. 
Pe espera la llegada de los generales San-

8ur|o y Ooded para estar presentes en los 
novim'entos de tropas cuando se inicien en 
fs'i tona. 

I,a avl.irión bombasdoó los aduares de 
llfnra. 
1 1.3 or.ii-n do la plaza encomia buenos ser-
ÍÍOIM realizados por la guarnición del blo-

do Bení Mecala, compuesti do soldados 
"I r - rnl^vln do León. 

B4NDO DE SANJURJO. 
28. 

Ei L-cneral Sanjurjo ha publicado en bañ
il on el que dice ba llegado a su conoci-
lioiilo el hecho de que algunos sujetos pro 
sien noticias tendenciosas acerca de la si-
U-'IJD militar y política. 
Afiade que por for!L'n;i evta süuación está 

p consolidada y dentro de breves días, una 
i pferiu 'das las operaciones de castigo y 
"(riilas las nrmas, podrá darse por con-
"•lo ol periodo d» ocllvidad del ejército. 
Airega (¡ue aquella propajrandn no pued'-
"lar pin castigo, y por eso. haciendo uso 
'ia airibuciones ipin le están conferidas, 

Si'a severas penas que a los pronaiado-
fs de notleiag falsas se les impondrá. 

DESTRUCCION :: peiJPS ENE-
MfOSS : : RECOGIDA DE FU
SILES 

ICah i - , n„i.niado, 28. 
\i.rii <l?stafamentos avanzados del lenicn-

i -nronel Canas naa destruido fracción 
''•l-AimaS. nna de las más iuertcs 

h ' i rori i , , de XauCn. 
^"r álvorsos cand'ielos se hp comproba-

'I 'e la ¡rente del Tensamani tuvo en el f',".':' '1° Bonl Kessen más de 80 muertos 
iieridos y la de B ib Berrot 11 nuner-

' y 13 heridos, entre ellos el Indltrena mAs 
r - t in i , , de Beni-Palah. Amar De Gue-

'•as fuerzas del At tmn, establecidas en 
WU'CI/ÍD dominante dwl valle de Taxsul. 

»a reforza(Iag flon e) esja^jeginjicnto de 
atería en le BMloMa. i,L̂ ror"!l *fnU recogido 22 fusiles 

^ y 6 chassepol. 
GUflROIA SORPRENDIDA :: ABO-
CL-KADER r: tP.M. TIEMPO 
11 Quomado, 28. 
el avance de nuestras columnas to-
minanss montan eiisrdia en las al-

i , \Ja ""^gno ios rebelde» de los pnbla-
i benael. TalguDt, Beul Alxi y Meggen. 

fuerzas de la mejala dejaron en la mafiana 
de hoy montar la guardia y de improviso 
cayeron sobre ella, con bombas i l i mana y 
coi-gando al arma blanca, haciendo huir a 
los rebeldes. Se recogieron cuatro muertos, 
bastante armamento y varios heridos. 

En el resto de Ja línea avanzada no ocu
rrió novedad durante la noobe. 

Los generalee Sanjurjo y Godcd se pro
ponen marohar maOuoa a Tetuán. 

El gran visir Abd-el-Kader biguc vlsllsn-
cio toda la zona, eumpiimentando a todos los 
jefes de rábllas. 

Se Inicia otra vez el mal tiempo. 
PARTE OFICIAL DE QUERRA 

"Zona Occidental. Sin novedad. 
Zona Oriental. — CoClumna teniente co

ronel Escalera constitui.la por Jarra del co
mandante Baños y del cald Amarussen, con 
dos labores de regulares y una batería, han 
ocupado en Ycbel Ategng, entre Ducsar y 
Tagfut. 

El enemigo ha presentado poca resisten
cia y ha abandonado el vallo con familias 
y ganado. 

So ha situado en Tagfur la oficina de 
intervención de Beni-BIcher y el oflelal de 
Intervención, acompaAado del caid del valle, 
procedo a organizar la sumisión y el desar
me de los poblados de la misma que hicie
ron cansa con los revoltosos, habli'ndoso 
presentado ya los aduares de Tafernut y 
Aeriden y Yeragenr«r." 

Homenaie al doctor 
Puig if Sureda 

La escala. 28 
En la pintoresca villa de La Escala (Ge

rona) en donde nació el ilustre médico uon 
Juan Puig y Sureda, se rindió Justo y mere
cido homenaje al que en los campos de la 
ciencia ha sabido poner muy alto el presti
gio ds la tierra que le vló ñaoer. 

El Ayuntamiento de La Rsc.Vs puso el num 
bre del doctor Puig y S ireda a la calle de 
'as Rocas, Junto a la casa en dondo naeló el 
insigne cirujano. El soto de colocar la placa 
del doctor Puig y Sureda en la referida calle 
constituyó una formidable manifestación, a 
la que se asoció todo el pueblo sin distinción 
de matiz alguno, ya que lodos los csealen-
ses admiran el privilegiado talento de su 
insigne paisano y agradecen las Infinitas 
muestras de carlfio e Interés que repetida
mente ha manifestado el doctor Pulg y Su
reda hacia los desgraciados que acuden a su 
clínica. 

Al honrar La Escala a uno de sus precie-
ros hijos, se ha honrado a st misma. 

Sevillanas 
Sevilla, 28 

Con motivo de la fiesta 'le aviación de ma
ñana en la base de Tablada, boy se elevaron 
dos escuadrillas Breguet para practicar ejer
cicios. 

Uno de los aparatos, tripulado por el sol
dado de carabineros Manu'.-I Ballesteros, Ue-
cando como mecánico a un soldado, realizó 
varios vuelos normalmente. El aparato ate
rrizó en un prado ouvo sembrado ero bas
tante alto, rozando el tren -lo aterrizaje y 
dando ia vuclla da campana. El aparato que
dó destrozado. El piloto y el mecánico Ilesos. 

En el expreso de esta mañana üogó el co
ronel Kindelan. 

Los aviadores Gollarza y Lóriga vendrán 
en avión para asistir a la fiesta. 

Con motivo de la rnaugu^ción de la linea 
aérea Sevill-Lisboa, que M vjrlilcará mafia
na, en el Aeródromo 1T Tabladi, el alcalde 
de Sevilla ha enviado una sarta de saludo del 
Ayuntamiento sevillano oara el de Lisboa. 

En honor de Pablo ¡ilesias 
Ferrol, 23. 

El Ayuntamiento acordó celebrar la fiesta 
del trabajo colocando una lápida en la casa 
donde nació Pablo Iglesias. Ei alcalde ha 
invitado a la ceremonia a la viuda de Igle
sias. 

El día 1.* del roes próximo se eranlsa nna 
eomltiva en el Cantón de Mollns, piesMIda 
ñor la corporación municipal, y se dirigirá a 
la casa donde nadó el líder socialista para 
descubrir la lápida. 

Rosario Leonis Hora 
Valencia, 28 

En el teatro Apolo ocurrió anoche un ¡n-
aldente que está siendo muy comentado. 

Se representaba la zarzue'a "Los de Ara
gón". Al terminar ia ovación que el pübrteo 
tributó a la Leonís por la romanza del se
gundo cuadro, un espectador gr i tó: "Que se 
vaya esa", y la Leonis acandonó la escena 
llorando. 

El público, puesto de pie, obligó a salir 
a la Leonis siendo objeto de una earlfios» 
manifestación de simpatía. 

La policía detuvo al espeotador. quien, al 
ser interrogado, manifestó que la protesta 
obedecía a haberse repetido la romanza, pues 
como es uno obrero que tiene que .even-
tarse temprano quería que acabase la fun
ción cuanto antes. 

Nadie cree la disculpa y se recuerdo que 
no es la primera vez que la Leonis es ob
jeto en Valencia de agp»3l3a coma la tfe 
anoche. 

La Panelera 
Bilbao, 22. 

Presidiendo el conde üo Arestl, ha cele
brado Junta general La Panelera Española, 
asistiendo representadas más de 25.000 ac
ciones. 

Se aprobó la Memoria reglamentarla. 
Se nombró el sefior Tardillo para la va

cante del sefior Rleart. La otra vacante del 
marqués de la Paz será provista por »J 
Consejo. r 

Primo de Rivera 
Sevilla, 28 

El presidente del Consejo pasó la mañana 
de hoy dedicado a despaaonr asuntos oficia-
Ies. Después recibió 'a visita del coronel del 
regimiento de Granada que le habló de esta
blecer una biblioteca en el enartel de dlcbo 
regimiento. También recibió venas visita» 
particulares. 

Esta noche visitará el Jefa del CoMerno el 
Casino militar, sin ceremonia ni etiqueta al
guna, al objeto de saludar \ su» amigos mi
litares, y después cenará en cea;» del marqués 
de Villamarla. Mañana asistirá a una fiesta en 
La Españoleta. 

El general Primo do Rivera inanifealó que 
en el Consejo se dará mienta a 3. M. de apun
to sda Marruecos y de la cuestión de Tán
ger. Ambos asuntos—dijo—van por muy buen 
comino. Tamblún so someterá a la firme dal 
monorca una extensa combinación militar por 
corrida de escala». 

Tarragona 
Abril, 28. 

Ayer en la Delegación de Hacienda se 
reunió la Junta liquidadora do los áébltos 
de ios Ayuntamientos con la Diputación pro 
vlDclal, acordándolo una rebaja y una mo-
"atoria. 

— La Comisión municipal permanente ba 
acordado conceder un premio al equipo ex
cursionista Montanyench, consistente en un 
equipo completo de excursionista. 

— El domingo llegará a «sla en xlaje de 
excursión la Sociedad coral La Fraternidad 
de Viladccans, compuesta de unos 100 in
dividuos 

— En Vllclla Baja se ha Inaugurado boy 
el servicio telefónico, 

— En Montblonch lia quedado eonslltul-
do el nuevo Ayuntamiento, siendo elegido 
alcalde don Jesús Hernández 

Gerona 
Anoche se declaró un Incendio en la fá

brica de tapones de corcho de Baudilio V I -
eens, de San Feliu de Guixols. El fuego a l 
canzó gran Incrcmenlo. Acudieron los bom
beros, que. ayudados por el vecindario, em
pezaron los trabajos de extinción. El fuego 
«o propagó a un edificio Inmediato, en el 
que hay otra fábrica y en la que las llamas 
causaron grandes estragos. Algunas casas 
inmediatas fueron deaalohdas. Las pérdidas 
causadas por el siniestro son Importantísi
mas, no pudiéndose ea lc lar ñor su cuantía. 
Hasta la madrugada no se logró la Inrallza-
CIÓQ del fuego. Afortunadamente, no ha ha
bido qne lamentar desaracias personsleo. 

— En el expreso de esUa mañana ha pa
sado con dirección a Barcelona el ministro 
del Trabajo. 

file:///i.rii
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Reas 
Abril. 28. 

Soco JBeuos «ue rej^níiMaicníe lia falla-
ciüo «o uaa anpuoa de jieofao el maeslxo na-
ciona! ate Tifióla. Uaa AlrjHadp* Pi terrh. 
que luí doce atUis regeatatu U esruela de 
dhüw yucSfla. 

fSi eotlrEBO se ha xiaie fiauour.rádtai<po. 
presidido par laa jirixaoras antaridadea. 

— Veza <l 1 * de maye ce han ocgaaUaúD 
gran nfane-Q de excuzaioacs a Jas, vecinaF 
laastaBue 7 a las playas He Sitian. 

— Durante la Balda semana, en «1 ue-
ctoo 1 • ' •íaiTacoagiisc, ex¡ii>!'tar.i>xiíe Ion 
siesaizartfie Tcutot del oajs: 

\Snfi«. i i . 4 2 8 iocoves. iST i.ij>as. Mí 
rac&xs. Ü39 liuartos. 4 i firtavai, 21S bar-
datftájf. ¿ S i lurrnes j 52 ¿ajas. ftrrtttM 
de «!iv¿, *61,22t; kilos. ^Iharti-cuse. wnUa-
leUailn, ' ' • } , • • • • ZaatD da uva elr. fer-
moatar, KfC rujas, ea graaa, JVfeS 
er.cas v JWB ea iAscai-a. Almaadras. 
cajas y 11 í sacos en gvano y 40 socos en 
cáseaid. Nueces. M i c a j ü . P.fiones, 25 ca
jas. 

— fie »uur.cia la vacante de preparadf» 
cafemro ate -tfís, Estación l'intrtgiHi y de 
V3tíOtííUi3L ükiha 4)1 aia, ñipada non aUMM 
pcssLtü amialf^, piinLj ser «a i^doda hasta 
el 10 de mayo venidero. 

— -NK- la Camipaftii Sacaonei de Tehifo-
.nos «cala ^aca^éndeae ;al ^n»d>d» de la l i 
nea niaíóíiiai ido Bactiita a Pcratar. 

— DDH resallar •oonrBweaeii ten al teatro 
Bartrirti . ccTeüróso anoche una íaucsAn a 
cargo de Ja caiupañia te Uaiuati, represen-
táaduíe ""Lai tfeaa verge". 

— fie «mi conQrmando la* noticias de que 
la m.tvotia de vitas de uueStn» limtino uui -
nicipul 11: • .-••iiit-i BBoaaisiaiMS r.-¡'!jmos. e cau-
sa ü.- los lüriacionts Bü»-;;sfv¡-«MS ecurridas 
e! -pagado utas. 

— Ha -írieiK&éD seafefai la Permaacate ( M 
A. : to, lififip.n h.iudo v„ dintáme-
nes en tramifacian y cuentas de partícula-

E X T R A N J E R O 
ü ü OE U» tUElSCIA HABRA 

C O K t e S ^ A N b A L E S 
t Ot MtlHMUlf» 
e SP F c i * 11- s •crij 

Jiajo la 
res. 

— ~1 rd-nftdha dr la AlaaÉMa 
presidencia «e l .alcalde, don 
refaferado reunión tí Caiafté «^SCDUB» del 
Momnrocln a J^orbaojc. -üiáae caeOte db 
liiien número de Ayuntamieuto»! y 
clone* itíiciales toda £B|inaa' 
raníüLuIl-* jaira la clcoc4án del 
al aut»:- «i - L a \ ' i -jria". 

— SI' wenhin ^uudtlo de MksmSíte i a oe 
ttdirado s a fii-si.t Buynr can Kaiiaa aclae, •qnr 
ae han v s io r-.iwr.ui-Jiilís¿m«f. 

— Kl upUiudirio dciniatucgo IHife? y fle-
rraler im dajlo una coaTorcarb pi'iliTica ea la 
Selva, su i.tk-iüoMfbL T n d i del movimiento 
culbint! aíe la Juventud aelraiaha. 

— Lamfciíansc J » jifíf--'iar»-s •tíc 'tas ve-
etsaa TfíL-Tns fle Sanatorils de Is earasa* -de 
I>es«rdri tRif' ofjimaD rete afla. K.moüieüda que 
ello «a daTidB a qnicnes laUsn' a las leyes 
pesccw.i- ef.n -dtasmlta. 

— H:i halddo un amago dr JareoSio en 
ona ra».-, de vectaflad de la caBe -de San 
Spaoiafcpii. £1 fuego tnC j^ronlameate anlo 
cado ipm «arios üngnfliDOS íle lo rasa sin que 
se fuvler.-rn ese Titmontar pfrfliflaa de con 
sideraclSa. 

Urida 
U&a regresado de Algo&la, donde fueron 

para asistir a l eriUerre ¿el ^eüor Morera Ga
licia, el diputado .provincial don Jaime Glo
sa y el dirwter de! Museo ífo^ers. den BH-
guel Kontacsls. 

— F.sl.i celahrftwiose <h3ln en di 
teatjo Vifia e! reciJal de rloltn y plano a 
cargo de Teodoro Weoier y nuestro pai-
aaao <el >f.^»ista don NírtWdáfl 

— í»? -KEimeia Tara pasads IPaltana Ja 
s ét tm eran efreo qae anímela 
i?» de 500 lirras. 
nmniúse la Comisión amnicip^ 

permaneade. •nrujiündose de rauta asuntos 
de Mattte. 

— "Se ñ a s lian a3?ri-*.Ao la^aa vc-iaos 
de eála reptedoaae expnsié^tnos •msc ü an
terior AyMWtainionto no cifichiba de Ampliar 
tos «dWes. fH aehiaS tas hace Ivmrai;, do TB-
gartas, leiuntanda nna potau'cdj ñ s o a s Que 
representa Tb arrio jeBgro ji:na l a sa&idL 

— As.'gúrase -qne se rsaliias ^p^ii ' iBfs 
para convenir njnSiBr el «r t^d iiflri de 
la t o n ? de la Seo jafr olí» «B¿««(. iwm**» 
qwe Jisce ^̂ ?1J1rte riwnpn e^hmr» 1̂ hora. 

Extradición concedida 
París, 28 

lia sida aartarlrafla ia « i t r a f c i ó a de los 
jer.vrqtDBlas -eapacñlloa As-, ama. I>urotH y 3o-

vas, j-jdida j w r «1 Goitiwau a^pentlae. 
De Marruecos 

Los bandidos coalinúan nrcparaidlo -ÍHD-
hannndBrt. i^aotahmade ea & 1 C^6B ds K e -

t i n TsaWndn de la Lígión oxlcanijflia en-
fcnoloá a los haudidos -escrnididiB ea 'as TO-
cas. fton ios cuales írabé comhaie íbdhigién-
doies aewras ; 

E n ese amable la i L ^ é n tevo diix moer-
t«a y cutfis -taciüia incidas. 

AlaswUa. 2H 
£ 1 Ikú»titaúo de Ies Alpes Maiibt&m. saftar 

Barety, fls regreso de Sfeiattiteos. ha ( te ln-
rado a un redactor de la Agencia Bavas, aa-
tre oirás cosas la «iguleok: 

Estamos satisfackos de nuestro viaje; he 
pí-aidu pinr.praimr pcrsoniUnenle en Cite 
octavo vi^Je a ^Marruecos, que liego después 
de Ja ^iiETa, Ix-g serios esfiHUxa» agr ícolas í 
reálLíBOos. 
. Ke tmy qne olv.da;- a los ItaaibKss a quio-
nes debíamos el 3tarrue.cos de IÍDJ. Xcctn de 
les «sIonrzOB Jutatigaalcs de JUIOSÍTÍB ruiUU-
w s 7 iwisaBas, de auuáras TonctonaiaDS y c»-: 
Unios qua. ÍJ*QD la fli.-ecei'ín ónuomparabie del 
m.-i,..-".: Uiautej, lian «-Xlirado Marraeoos. 

kenucedo a Jas yocaiácac í aiflWtapcs. cada 
porto decir.; sX.iv ;..c;i'iijs .or.'-'s uW-ilos 
naesJ-a fíenle c.--;i l ianipUo. ¡.TO dabe ro

se ^ue ¡ta no •auapaciíni l iectoa de ia 
íi.ma esjianola i o s obliga y uldigari todavía 
-mientras Bors di naídwi estada de «osos a 
mantener EB «1 Irmde Ka;-te At Man-ueooa 
una caafifcd (la trepas se? ir tea ie jiaaa ciat 
lar «un adüxifiad y asegurar la d a í t a s a de 
nuestro JIT^.I- ' . . . - I - . 

«esperto £ S i i c Ha xdSBm Jto tea «¡coa-
des oaWes, qae hs sHo ten cííticaOa, *jgne 
iiupoméiidasd. 

r.i.n un ccaftra]. gas fs& cada vea anayac. 
conthinart la -p^íuca tradldonai de Ersn-
cio, hecha de adapdacioaai progresivas, sin 
choques pellgreene, cuidando do la educa-
cióa y de l a voluntad de hacer rada vez mis 
¿Bst l ia . 

Vaaali aa ssHqirubacUmss han aido Tax-nra-
tées mi gonir rrnadrr de r -u : . ra en Mam ñe
cos, el cual es una prueba de la íecunflidad 
de TOCIHMS de Pamela. 

la ; 

La situación financiera 
en Francia 

Parts, t í . 
•ÍTEOÚÍO de Paria» dcamieate £i rumor 

que oorrtó ajear «n Bolsa, según al cusfl el 
.señor Poiararfi tarrifaba aa Jatemdftn de 
oper.ir tma mieva Teraiorizaclúa ded Srasea. 

Jkfiade «3 ütode dia-ia que el « M u r a s , 
^ Caaco de Praacla y 3a Cuja de •mortl-
zailbü punrcuniraB la somanfl prfmism Jos 
medios de cca^prar turnes de la Xiofe-nsa ata-

obrera 
VíShlncton, ?S 

Groa, praidaote sit la Pedaraoiuo de Sra-
:l?'i.jadorrs ameririmiis l i - i di-i".irado qne «u 
jartioo máat moa gran inquietud el proyecto 
.de iey fue d ¡ flaliii mi 4»r3faime ^iraseiíturi 
a 3a Ciiuara ia ¡prúsloa .acmaos. rcspeal.i a 
las XcmOgae y «a JnntíüianwcRliB * JOB ISadc 
UDÍUCS. 

^recn declara que ctfta mocB5H eslá en onm 
júela tyaaieián cocm tías dradietnies itr'Viafí-
eas y gae rf acrayanio de íry de -jvJto&nrz 
3 » es nBceurae. « alta lo anosiflairWn j cala 
«ata tas « m i e s Ja i*roa B r á t d t e adaa árenle 
la -ffttrrrra linu'-ga gehe?5|I . 

Cornuni&tae detenidos 
París. 

A «Ue Ifetin* te samaairai: de £< 
_o que la peücta da detenido a 

comunistas que llevaban encima ImportaIMI I 
saoiídadea de eiploaivas. Sutne los deieni.l 
£ÍQ» dgura -el dipuUido por si Rei£hsla(r «.I 
ñor ft MITO uto. 

El tabaco y las cerillas 
en ínqlaterrn\ 

IiOadres, Zt. 
La Cátoara de los C-amuacs da &i<rab<a| 

el aumente en ios derachoa de tab&co | l 
también ea laa de la Imporlaoióa de 01 
lias, i.rcvistas en «1 presj^nesto. 

Próxima vista 
liorna. 21 

Paoi clp riiximo mes 4c maya está asaJ 
ciada la vista de la causa contra el ausl 
quisl LucatU. qolea ea agosto dltims abaj 
Ib contra la vida de Mu&solioL CompancsT 
anís -el tribunal especial trac luzca .os fcí 
tos contra la seguridad de í Salado. 

El cólera 
Londres, i f 

ü t raicuUa le Aeteerarian sil "Mu 
Post" qua una gran epidemia de cólera 1 
dura ya baso tres mases en la reglón 
'Bengala ha hecho más do lü.OO victi 
Hasta abasa «i TI ¿añora de las v f c l i i t i a 
los europeos es insignificante. 

E l ea&o de Paulino 
•Londres. 11 

Comunican de OjshtBtey tOaUfornia) <fi 
el sx Mapeda atol nnrade Dempsey. conls 
lando a unas preguntas sobre la suBpeLsdi 
enníra el boseador espaCol L'acudua, os * 
itt^staÉo q i » por lo que a él respecta «I 
dlqpuB^to a cumplir sa contrata tan prwl 
aamc tanga oportunidad para disrntlrlr 
condiciones con el eeapresaílo Tex R a " 

El conflicto ttai.o-yago eslía 
Londres, í t j 

Se asegura que entre loa OobieraMr 
Laíii-es y Boma ce hac entablado 
cenversamoaes acoroa del conflicto 
yugoeslavo. 

IUCCÍB qi.ie Baila ha confirmado so 
Ü•jailo de disculU- coa Yugoeslavla tad»* 
se de cufstioaes, a cxcapddn del ^SJñ 
de Tirana, mtt , aegfln •manlfestaclonei 
Gobierno -tttraaoo, solo aféela a Italia j 
banla. 

Robo en un Muneo 
Moscou, «tJ 

HHO sida rteaitea d Masco de BeUuJ 
tes cinco cuadros antiguas debidos « H 
rea celidjrea. Eaos cnadrss eran 
antea de H Boctra, en CSS.OOO nff:«-

L o ríe Nicaragua 
X u r r a Y e * 5JJ 

Laa ¡m I — 4 a i d d preaWente K»-
saber que el enviado especial de 
a UicarsBaa propondrá la siguiente » J 
d jeTe as Jes ffijeralea, a q.rien hs sn» 
a celebrar i m ¡ cnuferencia: 

Primero. E l prasWenle Ciax a 
ft» ta d Poder Hasta « l i t a o s de 1 » » , 

Segnndo. Lo« dos ^ t r r ' t o s , °" 
eonaerwiter, arr ían inmrdijtaroerJ 

imados. 
Terrero. Los libcadlts arrian - - ^ i 

aiarticipor es las laactotas de F" 
Cuarto. I-.s «••.»cai£w:s «" ^ 

iP?f, liaja i v.gl¡Aacia de laa í * 1 
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La crecida del MLsaissipl 
OCUPACION MILITAR 

Landre», 18. 
A -Ths Tune»" 1« oomunlean de NUBT» 

York oue diez mu pequefloa propleUrloa de 
hioiaoaas han recibido orden de evacuar aua 
resideooias en la reglón de San Bernardo, 
n qde aquellos terreno* quedarán Inunda
os a cneecuenola de la apertura del dique 
Ct Mlsalssipl. 

Como aea que la uavorta se oponen entír-
eleameute a dicha medida, al dique ha tenl-
2o que ser ocupado mUllarmente. 

RESISTENCIA TEMERARIA 
Nueva York. 88. 
Laa Inundaciones provocadas por la enor-

I m crecida del Mlsslssipi han tomado pro-

Í
irelooes gigantescas. El nivel más alto del 
3 pasa aotoalmenle en Memphls a rasdn 

\ i t dos millones de pies cúbicos por se-
I fundo, o sea mis de olea veces la cantidad 
Itormal de las cascadas del nlágara. Hay 
lítete millones de acres sumergldaB. Hasta 
I aboca loa diques aguantan la presión for-
Inidabls de laa aguas, pero ha sido preolso 
I pandar con urgencia equipos de obreros 
l u n re forrar los puntos endebles que se 
I t ta seflalado en alguno de dichos diques. 
•Pírtloularmente en Brunswlok-Clrele la po-
Klieldn pasó momentos de gran angustia 

iste el temor de que el muro de eonten-
ti6n cediera. Se sehala que la mayoría de 
ndlmas por efecto de las Inundaciones son 
h rasa negra 7 se teme que haya todavía 
poobas mis, ante la resistencia que ponen 

naturales en abandonar sus residencias. 

PERDIDAS :: SOCORROS II P R E 
CAUCIONES 

ID los centros bancartos ae estima que 
M perjuicios ocasionados basta ahora por las 
tundiciones del Mlsslseipl en los edificios 
I en los caminos de hierro te elevan a siete 
dUoae» de dólares aproximadamente. 
Las casas de Banca han dado va dos n i l 

ones para socorrer a ios refugiados. 
El sellor Hoover coatlnda realizando pre-
xallvo* para romper loa diques, habiéndose 

doptado toda oíase de oreoauolones para evl 
" qoe las aguas lleguen 1 Nueva Ornaos. 

í« piedras preciosas del 
Africa Austral 

Londres, t8 
Omunloon de la eludad da El Cabo que 

' la Cámara baja ha sido aprobado en se
nda lectura un proyecto de ley relativo a 
|«xplolaelón de la hidostria de piedras pre-
1 El ministro de Minas declaró que tan pron-
* Mino el proyecto haya sido convertido en 
T. eoavoeará uno eoñferenela de prodao-
'rei p.\ra discutir la oonvenlenola de la I I -
PUoión de la producción de piedras pre-

ls' »o recae en este asunto ninguna solu-
fa> " ministro ha anunciado su propósito 
1 nuiisar los poderes que le oonflere la ley. 

Banda detenida 
Budapest, 18. 

l U M i l c l a de esta eapHal ha detenido al 
V <<• una banda internacional de ladro-
1 í falslflcadores de eheqnes, denuncla-

• sueuraal de un Banco en Mía. 
R eentro ^ banda «até en Roma. 
™ye loa individuos detenidos hay t e s 

attada la busca de loe demás eompH-

Preparando el puñetazo 
Diwn ̂  Londrea, 18. 
f * » de Nueva Y o i * a la Agenda Heu-

«jWnlaador de combates de boxeo Tez 
E » J T •••Urado que oree poder hacer 
C ^ i ! « " « d e s dlñoulUdes la decisión 
rwwa oor la Pederaclón da boieo del BB-

^ " « M c h u s e l s eontra el boxeador es-

K¡ru*,_50n'*ffn,da *«a »nulaoldn, se or-
' BMÍLT" " « I c h para loa primerea días 

y " M o Junio, entre Paofino y Demp-
i N a » ? i _ I e *n,reí« en aoualldad a un 
r j / a e i T o enrenamlento, y ha hecho ea-

4f£le?nw,te que se encuentra dlspuee-
1 rentarse con cualquier boxeador. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
EJECUCIONES 

Pekín. Í 8 . 
El popular comunista Lltacbao y otros 

dles ) siete comunistas que fueron deteni
dos en la Embajada rusa por la policía china 
durante el registro que ha motKado la rup
tura del Gobierno de Pekín ion los Soviets, 
han sKlo ejecutados esta tarde. 

Creíase que dichos comunistas serian Juz-
Kados por un trlbooal especial que habla 
aldo ya eon<<tltuIdo; pero eouio la policía 
declaró que la culpabilidad de los detenidos 
era evidente, ae ha dado la orden de eje
cución antes do que el tribunal empezara a 
estudiar la causa. 

Los prisioneros han sido ahorcados en el 
cuartel general de la policía. 

PROPAGANDA 
Shongul, 28. 
El Kuo Mln Tong ha publicado un pro

yecto de propaganda proclamando la necesi
dad de eontiouar la expedición hacia Pekín 
y afirmando la unidad de la r e v e n d ó n chi
na y de la re-voluolón mundial. 

DOCUMENTOS SOVIETICOS 
aban gal, 18. 
Según documentos recogidos en Pekín, 

resulta qoe los soviets han entregado i m 
portan tee cantidades y urnas a Feng Yu 
Slang. 

Hay doa reolboa con fecha de agosto de 
1926 que prueban que se cobró una suma 
de 12 millonea de rublos oro en moneda y 
provisiones (Hveraas. 

Otro documento prueba que loa soviets 
pagaban diez mil dólares mensuales a Can
tón para personal. 

Otros documentos demuestran la entrega 
de armas a Cantón por mediación del agre
gado militar ruso en Pekín. 

LA ACTUACION BELGA 
Bruselas, 28. 
El sellor Vandcrvelde ha expuesto esta 

raaflana en la Comisión de Negocios extran
jeros de la Cámara la política seguida en 
China por el Gobierno belga, de acuerdo 
con las Indicaciones del mlníslro de Bélgica 
en Pekín y los representantes de los gran
des intereses belgas en China, especialmen
te para defender las personas y los bienes 
nacionales. 

La Comisión ha aprobado unánimemente 
las declaraciones del ministro la actuación 
del Gobierno. 

AVANCE NORDI8TA 
Londres 28. 
Telegrafían de Shangay a la Agencia Reu 

ter que, según unos radiotelegramas reci
bidos so aquella capital, las fuerzas nordte
tas han lograda rechazar a las nacionalistas 
en U provincia de Honan. 

Numerosos soldados, en retirada, han Re
gado a Slu Klang, donde se han entregado 
al pillaje y han ocupado además odas las 
residencias de los misioneros, partlcularmen 
te las de los americanos. 

LA AERONAUTICA INGLESA 
Contestando a ana pregunta formulada 

en la Cámara de los Comunes el ministro de 
Aeronáutica ha deolaradi que las fuerzas 
aéreas Inglesas que aetualmente se encuen
tran en china e en camino pera aquel país, 
comprenden 6 escuadrillas de svtones, eon 
una dotaelón total de TOO hombres. 

INCENDIO 
Los periódicos dan cuenta de que en la 

easa de la moneda de Cantón se na decla
rado un Incendio. 

Las autoridades, sospechando que los co
munistas hayan sido los autores, han orde
nado la detención de su Jefe. 

Tennis en Barcelona 
Londres, 28. 

Según los periódicos, y a pesar de que la 
India no Jugará eontra Espma en el torneo 
Internacional para la oepa Dawls. se ha de
cidido permitir a los Jugadores Klshen, Pre
sada y Lysse, que vayan a Espafia en repre
sentación de la Indfa para Jugar contra los 
tennlilas espafloles. 

Los matches se celebrarían en Barcelona 
los dlaa 1, « y 9 de mayo próximo. 

Elección de mesa 
Moflooa. 28. 

11 Consejo ejecutivo eenlrat ha elegido 
su mesa, que estará eonstituicla por 27 
miembros, seis de los euales son presiden* 
tes. 

Entre éstos fluura el sefiur Kalium. 
Después si Comité sjecutlvo aprobé la 

composición del Consejo de comlaartas del 
pueblo, sn si oual figura como presidente 
el seflor Elkoff. 

Para Negoolos extranjeros se ha desig
nado al sefior Chlcherln y para Guerra al 
señor Vorcohlnof. 

Raid terminado 
Bombay, 28. 

Han llegado los aviadores serbios en el 
avión comprado a Francia. Ha quedado, pues, 
terminado el raid Parls-Indlas. 

La pacificación económica 
Berlín, «8. 

Al luaogurarso el Congreso de Industrias 
metalúrgicas alemanas, el ministro de Ne
gocios extranjeros, seOor Stressemann, ha 
pronunciado un extenso e Interesante dis
curso, en si que puso de manidesto la ne
cesidad para Alemania y las naciones ex
tranjeras de reconocer que únieamente en 
si mutuo tráfico e Intercambio de mer
cancías es donde puede haber provecho 7 
ganancia para todas las economías nacio
nales. 

81 quisiéramos oerrar por completo—ha d l -
obo—ios mercados Interlo'os. mediante I t 
prohibición de la Importaúción y el esta
blecimiento de barreras aduanevaa, pronto 
quedarían sometidos los EsVulos europeos a 
un proteccionismo anry estrocha. 

La economía mundial constituye un prin
cipio indivisible, dentro del cual cada na
ción e s t á ' obUgada e interasada a cooperar 
a la prosperidad económica de les demás. 

Por desgracia—ha seguido diciendo el ora 
dor—esta Idea de la cooperación y de la re-
parllelón del trabólo aun uo ha arraigado en 
todos los Estados Industriólos, sino que, por 
el eontrarlo, un gran númera do países, es-
peeialmente loa nuevos, oaraiio que quíerad 
cerrar sus mercados mediante derechos eran 
celarlos elevados fantásticaraoute. 

Ha expuesto el seflor S'ress>-man la espe
ranza de que la paolSoaeión económica con
tribuirá a acercar la eraran tía de la verdade
ra paclfleaolóo política. 

Expuso la idea de que se reúnan, para 
cambiar impresiones, reoresentanlss ralifi-
cados del oomerolo, la industria y la agrlrul-
tura de todos los países, lo ouol entrafiará 
un gran progreso. 

Al referirse el orador a la situación eco
nómica de Alemania, di lo que no liega a 
comprender cómo puede hablarse de la pros
peridad de Alemanoa, cuando lo que repre
senta la verdadera situación económica da 
Alemania son bases defeetinsa-t en cuanta a 
primeros materias, bases llnanoleras, defec
tuosas también, y pesadísimo funclonsmlento 
del problema en cuanto se refiere al orden 
social y fiscal. 

El sellor Stresemon terminó diciendo: 
Tendremos que hacer nn enorme esfuer

zo para restablecer ese equiUhrln económi
co, merced al oual Alemania llegó a ocupar 
antes de la guerra una situación eminente 
en si mercado mundial. 

El comercio franco-alemán 
Berlín, 28. ' 

Con carácter oficioso se declara que el 
examen de la cuestión de las negocladonea 
comerciales entre Alemania y Franela pro
seguirá en Ginebra dorante la Conferencia 
eooBómiri mundial. 

Arrollados por el tren 
BerlfB, 18. 

Ayer por la tarde el expreso de Berlín 
a Colonia arrolló a una cuadrilla de obreros 
que ae hallaba trabajando en la vio. 

Resultaron cutro personas muertas. 

Pueblos inundados 
Mecklemburgo, 28. 

A eoDsecoenola de ana crecida del Oter 
hay varios pueblos Inundados, l . n aguas cu
bren ana extrnsión de dos mil hectárea» de 
terreno. 
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£ / i ^ coto de Doñana 
SevflU, l » . 

do» royes T lo* prfaripes IngiMes eatu-
vlexon • estallo vlaitan.lo loa prinelpale» lo
gare* del «oto da OofUaa, iniciando el prin
cipe una carrera m la que iemonlrC ser BU 
(Taíi Jiaeta. 

Pooo después comenzó h cacería de Ja-
baliea con lanza, astetieado muchos a-isM-
orataa. 

Esta noche, en el Circulo da Labrsdorea, 
se celebra una fiesta t a faonor da los reyes 
I da los principes británico». 

Aoerlaa 
CMiz. 39. 

Llegó a este puerta coa averias en la 
bomba da aira el vapor 'Margart l" , qu* .aa 
dirigía «a Barcelona a Ql.fín coa cargo ge
neral. 

Buque francés embarrancado 
' Almerfa, 2*. 

Par la niebla erafc .rtunoó a aeüw millas 
del Cabo de Oata eí \ t p » r fetacto "Heo-
ry" , que ae dirigía a Inglaterra can c a n » 
de gasolina. 

Ha salido pera auxiliarle el remolcador 
" M a m » * . 

Kl "Henry" aati empo'^ado CIT las rocas. 

V 1 U A K E O I O M A L 

B A R G E L O B A 
sau.err. 

Et Ateneo SaUcntine do la Unida Qepukll-
cana ha organizado una velada Btefaria para 
el prdximo domlngc para coemenjota;- la 
fiesta del Trabajo. TomaiH parle ta. tsta ve
lada el entusiasta rT.jmMlcaco barceloais 
don Juan Alsamora. 

Aprovechando la ocasl.'u que ma brindu 
el hal lar da' Ceairo repuiiMrino ruego des
de estas eeiBinnas a su Jarla drrectKa or-
ganiee m4e a menudo actos de la r.aluraltsa 
«lei que ananciacios; fíjejise ustedes en loa 
iRmenlablDs eferloa que produce a nuestra 
juventud la adivit mniBalia de tos elomealiis 
olerioalea y la da clerfa cr.tidail que, escu
dada ea la prárík-a del arle, sa verdadero 
móvil es sen^rar d,- nombras loe cerebros 
de nuestra gei t r joven. ¿!fo os habéis fi
jado que ea cada día maj 
lóvFdiea qtM acude a las BU 
ricales con una inconsefen 
inn i' Hay que contrarriel 
malsano que aquí »e sieml 

— Bn el Ato 11^ CafaIAu 
diablo aaitllfleado" 

tero de 
es cle-
1 :¿sti-

nb lente 

i r l "El 
K» eorresp«>BSsL 

VILLAÍTOBVA Y CFLTRO. 
A las once de la maflana del lur.es y cuan

do mis conrtirTlda p» hallaba nuestra Rara-
b! i principal se eB'*'«olrarp:i Joaé Pujol (a) 
"Pepito" y Mat'O Sarrfá. q w enfablaroa una 
discutíión acalorad;! que «I^ftcnevó en rBSa. 
reeibicndo el Pujol vm ba^toñano en la cara, 
teniendo míe ser astjtido en e! P¡sper.s.T-lo 
M u n M M l . 

l'asaron al Juzgado. 
El raWrüolc», a laj doce y medía do la 

mafiana, se cometió un robo ea la casa n ú 
mero 13 de la calle de h. Araiailcila, dowil-
cillo de Remijrto Vidal. Reíniltó ser el caoo 
autor del liecho Josf Bovira M i l i , de 17 
anos, hijo polltl to de! anterior. U-s obje
tos robados, cons^tenlca NI varias alhajas y 
alguDoa objetos de valor, pasaron, j u i t o con 
ei'uotenrdo, al Juagada de iustrueciao. 

— Ha ocurrido eri la pintoresca erniita de 
Lourdes, disLaulo de jii'-tstra villa unos seis 
kilómetros, on Intento do aseslrtáto. que ha 
conmovido a nuebLra ciud.id. Antonio Mont
serrat Caro!, de 50 aAas. hacia 10 aüss que 
se hallaba al servicio ik-l crroitaSo Joaouin 
Atibau. stn qtM hasta la presente hubiera 
presentlmlcatoa que pusieran ea duda la 
Suena amistad de ambos. 

En la mafiaaa del mli-ivoies. y en ocasión 
en que ae hillaba el e ru i iuño ea su despacho 
hacienda uaoa natas. po<- la espalda fu» aco
metido p*r Morttaei rat, iolUi^adole una b « -
plda an el cuello, por fortuna lave. A las 
voces Je auxilio que dlú la victima acudie-

ron varios sirvientes y unos obreros que tra-
iwjabaa ea usa oarratera próxima, logrando 
(fcaarajar al agreaor. •(iie Iba provisto, ade
más del arma ttaaaletda, de una pistola carga
da. De la lucha por deaarmar al agresor 
resuiU tambiáa Ikerida la arlada del eefior 
Aiibao. Antonia Cobaslsqul Oliva, de 27 
tilos. 

En auto r oca la urgencia que e! caao 
requería, a*tañó al herido el forense aafior 
Soler, acompañado del seOor Torvisco. 

La guardia etva se hizo cargo del detenida 
y junio coa tas dlügeaalas de estos casos, 
pasó a disposición del Jabado ds ina-

trueetOn. 
El corresponsal. 

6 E R 0 M A 
SAN FBLIU DE GD1XOLS 

Sa declaró un Incendio ea la fábrica de 
papel de corcho de Braulio Vlcent y, aunque 
dasda taa primeros momentos acudioroa ios 
bémberos. Individuos del somatón y vecinos 
¡>aea atajar el fuego, éste se propagó a la 
1 Ib rica de lapoBes de corcho del aeftor 
María, quedando aabaa destruidas, aunque 
sin registrarse oieguna desgracia persoaat 

— De grandioso éxito puedo calmearse la 
attuaoión de la eompaída de dramas v co
medias de A. Marión, que actúa en eí tea
tro Novedades, de la que ea primera figura 
Marta Melgarejo. La compañía ea wc-"ten
te, pac í la citada artista, segura da sa pro
pio valer, no viene rodeada de mediocrida
des, sino de autoraa de reoocooida valia, lo 
qae da a las prodcecioaes que repre jcutaa 
an impecable eonjSBto. El lunes pása lo d l -
aha cnmpaBia puso en escena la preciosa 
eomecMa en tres atHos «El amigo Teddy». 

— Krccto a sa domieilla da la carretera 
de R e m a fnS atropellada por «1 aalomd-
v l l número l,Ct8 Q la oitka da at-̂ te afios 
N arrisa Da ose t , resattando con nna fuerte 
herida en H frente, riendo ansUtada en el 
Hospilai de esta cindad. 

— í'Jt ta fábrica de taponen 4c corcho de! 
sefor E. RoseJló V l l i tuvo la desi-raela da 
ser csgldn por ana n*ái|Qfna d» hacer plan
chas da corctM el obrero Juan Marti, dea-
froEindale dieba mániHiia el brazo izq'úardo. 
Se oren habrá de a«putárse in . 

— H próximo deoucfs Jnptfte na anta 
los eqiHpu» del Olot P. C y A. Dep3rt;vo «l 
tercer partido de la copa Catalnfla, 

r aM«f*-.> El cotiaapeaaaL 

P o r e s o s t e a t r o s 
BARCELONA. — " t i eapanto.dn 
Totodo". «to MnAec 8ww 

So tnfi del sorndo del público la nueva 
aairseaaada dW «genio+!*lmo aiito^ (te alen 
ObáM Wwis ¡la irraeia y arfillB. 

Tampoco f u i del nuestro, temo" de coa-
fesartt». 

T w que en esta eeaslto» (loa Pedro M u -
Oaa Soca ha pórfido de una basa falsa — oó. 
uiioaneenU íalsa — pora, sobra de ofln, le-
vanLar el ting ado de la risa. 

Si) aa pasible sobre ana earianlura des-
med damente csagar&da, sobre un Upo da 
usa Calsedad sertC'Uaateato lusostenibie apo
yar todo al . armaste da un* ootnodia ea 
tres actúa. . j 

Aqttol to» Raaarln p o d r i dar margan, 
cuando miicho, a una p>eor«iila en un acto. 

A una comedia, por aaoy aetratsaneas* qoe 
sea, minea. 

De aqof tme la aoclón resulta forzada en 
lodo momento y que, falta la obra do sltua-
tioses. tensa que «pelar el autor a ehlstes 
íoraados • i-ctorsidos para provorar la Wla-

GompeasMdo lo endrbta dona obra, ros 
inlárpretes aotuaroa w a un aeierto y nna 
voiaotad poco comunes, logrando «pie se l l e 
gase al f a del neto Alt tno efe; que el p ú 
blico esUriorlaase excesivamente su Impa-
clentia. . 

U)8 seAores Sfpdlvada y Mora, an p.1-
mensliaa término, cuereaan bisa del autor 
por el empeña y el anieno qua pusieron an 
salvar la comedía, «aenodindolea loa de*** 
Intérpratea da manera digna da! más franeo 
elogio. 

La useeaa bien puesta. 
S. Q. C. 

n LA OAMCHA DEL n w i r r o N 

E l " t i g r e " d e l a c a n c h a 

Ea eaa fuerte o M e U a , juncal. &tg¿zit 
yistosiUo y chulón de b u a w i l S . Uanuda 
Iti carda Irigf.yen. 

Hana unos cuantos (tías que ha Onda ca. 
su forma, y el Uplto torero y jocoso i w 
de cahean a loa más íanjosoo M M a n s 4 
se oponen a su pareja. ~ 

Vista su enorme cantidad da juego t&o, 
cha a Ricardo y AmediHo ae opuso la n*. 
reja formidable Malla Oaray y I t e e é t i M 

Y iqulá l , aa la Uevd de cafia. 
Cuidado que. dadas las esoelentea cuaU-

dadea del gran Marcaüon y ta atonda dd 
M U M Mallagarny. es •ueba daatr en tevor 
de ingoyen y AmedUto iterarse si partHi 
ds calle. 

V asi fu*. Como de rostían, el nmocioain-
lc nutoh se "zampó" Hlcardo. 

J m t una enormiíkd. Sn lucido Ju:go tar. 
bellioe.co, hrwtai. fulminante, amparada Hr, 
meaieato por al "aahto" dlhajador maestrs 
VruéhiiUu. descoacertó ds tal mañoca a sa 
rival pareja, qua a partir del tanto veioU 
d p ^ e l del color de Marcetiao ara otr». 
eido por toa •earllstas- a cuai, . .: 

¡Y desafortunado quien lo tomara 1 
Qae al popal del ador da la toja de I b * 

reimo, como pisoteado y maldito por Im 
sarpaa de! slstpáUes « ^ g r a - Bionría, ata. 
bd tirado por quemar las m m m de sus u . 
osdoraa. 

Y en cu árenla tanto apuntábanse Irlgo-
reo H y ArnedlRo I , cuándo a duras pean 
átallagaray y Marcelino marcaban al Ir-itU, 

lAeertd ta eátodra saplent ía taa! 
Y el -agro" rsasBó aaOsfeefto. 

• J . « c- CHISl'feaULLA 

B O X C O 
* — 

E n e l N u e v o M u n d r 

Anoche as eclsbrt la velada orgiatedl 
per u revisto "Boxeo", ouyos organizóla-
res, según rumorea, se vieron obligadas l 
relonaar el programa, por cuyo motivo M 
vlaron combates muy destlrepdos. re^U* 
tribdoeo tres abandono* y dos por k . 0. I» 
qae el público silbó jusfarnente. 

Los galle- ArRfc y Mar*! fueron los pri' 
moros que pisaron el ring, da loo cuales M< 
l i d vencedor ArlQt tres «n coitíiote muy eom-
petido y benito. 

A sonttooacMa los plumas Ortit y Ouds 
intontaron f >an»e, pero al empesar el ews-
bate Ortio eoloeú an swing de bqalerdE 1 U 
barbilla de García, que lo dejó k. o. 

A poso Ubre Coca y Ribas pelearon 001 
roa mi», suspendiendo al árbítro la locha p« 
Inferioridad de ntbaa. 

El combate da loa moscas Carbonell y Bi-
líos tanibiín sesuspendW en el segando roans 
pof ahonden» de Carbonell. 

Hcrrona abandoeó s i segundo round su m-
cha con Llnez. 

Por fln SOTÍ- » flauta par staaaMásd 7 
dimos ver un gran «embate catre los Uf^'* 
Arfal y Ferret. gas a os qntt* un poce " 
msl sabor de loe eombaíi-s anteriores. 

Do cate reñidísimo combate reSuW "»* 
cedor Perrtt . r ' • : 

• l match Fabra y Jomeva. del peso 
dio, resultó otro fracaso. 

Fabra-subió al ring completamente (Jese»j , 
trenado y Jomeva en el primer round P^J 
a su adversarlo tras veces k . * , aa!vli«» 
el gongo del k . o. . jü» 

Ai empezar el segundo asalto Jomavi •r-
7.0 con gran furia a Kabra hasta q-'a " i 
sufrió k. o. f . ... 

Tras un coanhato Bavods a gran tr»o i -
del peso pluma, v a o e » a Attorní n . * ^ ^ i 

SI combate cumbre ara el de ios r - ^ \ 
Quadrmi y Dompsey, que lucharon a 

lid 
La Uoiiea empleada par ambos 

el combata resaltara baatonts •**,rrM7 0 - i 
9« otorgó la vietorla por pantos s v 

drlal. por ser quien taejor ^"^ ^ ^ i j i i . 

i n j - s a U i » EL CftlNCIPADO. B i í m J Ü k n Blanobi. I Wa, H t « i 
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A N U N C I O S 

B U F E T T 
MESA 
6 S I L L A S PTAS 

SAM PABLO, 117 bis (esqaioa Ronda) 
Tranvía 2 9 . Autebüs S 

M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 
P L A Z O S Y C O N T A D O 

i - V'' d 

JEPéSITO V Ü ' U W O . U ü l l l l i . 

«¿"--Cortos. 54t. piinclpal. da 4 a T. • 

4csaroUad«s. racoaeuiuidos. 
hermoseados. fortiflcaJai 

PILÜLES O R I E N T A L E S 
J p í a rm. . O, n u «« I Ln Irasco i , - rar.ntc por Corrto. pr 

O» W a en V>i¡r<d • Fwai • -

l Í G O T A / V t l E I N X O 

T indnea m»r»vlllo»os e!tctD5 a U primera trlcel̂ n. Mta eoBiaeioe PrisetaalM tanuaciM r *neaeriM]r en las da AWaa. K*K4U T VUal v »üW Va i«r corroo r; 

B U E S A N C L I N I C A O R I E N T A L 

*bortlTO en tres días 
«-'SIS SANGRE. 20 PTAS. 

í]sa!is J cara, SHA peseta 

8S peseta; aplicación 
Milê ije enfermos atesttgDan <iuestid coiaciúu ra-iiJa. curada eti tres o cuatro días 

CUWCA PERMANFNPt 
Entiada resei rada escalera 
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A V I S O S 

iNDubTRIALES 
Dinero 41 día — lanera, « j t , 
pnncipu M ue cutux a a e i 

CONDUCJR AUTO 
EnseOauaa > lítalo, UO petetx». 
EitnrPces. practica mee*olea. Tí-
Uarea Knvro. — Caii« da la* 
cortts, too. y Rocarort, e» r es. 

P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 
Ot documentas mUI tares. De naje» 
e indulto* a prófurot 7 a devr-
tores. HACIENDA, F U DI SOL
TERIA 1 ACLARA TODA OLAS6 
DE DUDAS POR OinCiLES QUI 
SEAN. 

D E S T I N O S P U B L I C O S 
C A S A M I E N T O S 

Oaetlóa rápida » eeonómloa. Coa-
sultor mlUtar-drU. 

P E L A Y O , 12, P R A L . I . ' 

C A S A M I E N T O S S R . B A D M 
ENCAROOS V ASUNTOS SERIOS. 
R.I TALLKaS. SO, i», DESPACHO 

E S C U E L A G H O F E R S 
Cocas auevu enscn.inta. Ululo 1 

ettmec. I t l peseta* 
R 0 6 E R D E F L O R . 2 2 0 

A C A D E M I A C K A U F F E U R S 
EcieQanza. isu pesetas. — CtU* 
da la Oiputactdn, 4A(. detrts 
plaza toros Uonucccntal. 

A C Á D E M Í A ~ i ) E fiHOFERS 
Ensefiaoza. titulo f eismeo. 

i»5 peseta*. 
CORl fcS. 412 

m s uBisáBiis eofi 
ÍÍALKJ SECSETOe w v u 
taracloa proola acoofimlcs. 

Dr. LA*OIT - SAM PABLO, S 
OUKICA DS laX 1KOI-KSA, D» JI a 1 r.". a i - USA PSSSTA 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 

ASUNTOS MILITARES 
Inatanclss. eert. de pénale* DCCV-
• u r r o s DE TODAS r t «8«ii 

DESTINOS PUBLICOS 
TelMono A-1.716. 

PUERTAFERR1SA» l > 

A C A D E M I A D E Í H O F E R S 
gnsafianu de eondoooldn perfect* 1 

económlcs 
P A S E O dft SAN J U A N . ' 0 8 

CUKIGA - U GOHONA" 
VIAS ORINARÍAS 

PIEL IMPOTEHCIA 
I * k 1 J t íp l icadón perfecta 
S r X ^ B y económica 
Conde Asalto. 95. bajos 

iVtQxnlta v cun UNA paaeUk 

CHAUFFEÜRS " R a p l t " 
La garantica al elamen y Ulula 
P reparación y ir» mi tas, 100 pe
setas. Teléfono número 1,801 u . 

C O R T E S , 4 4 5 

Uacaiacmaes coiupietAs de uelauuertaa. - Compru. renta y cambio da nme 
'ilai del Obelo hurramiantas da toda* clases r perfemerí» en tieceral 

MASAJc TRICOT H<wnltal n* \ * Reln» -le >a« FWM 

A H O G O 
ouracido da moire iofec> as 
csasaoclo. oroointua. lo* j su* 
causa* pm un nuevo «istems rra-
IÍUUI-UUI esp«n;isi n» la usía Ooo-
tor ANncU visita as i t y medí* 
s t y meotv Peíalo, «lata. I.» 
ilratts d* tr*a • raatro. 

La regia suspendida 
-eaparaca enseirtiida con pudor*» 
'DULAS* ÜE l'ltOluCAHB tílfc 
URO Anemia lebuidtd fniDar 
i ot* caja éwrau (U>la norea. I * 

CLINICA C I T I S O 
«EDlCC ¿SPEClALlST* 

I M P O T E N C I A 
"ano -EXUAI HAPIDO - sis 

PEllURt 
(¡íinfiia Llano Boaueria. a," c 
líente estat ióo Uran Metro 
VISITA. De U a i y d e i s U 

canecíala* iratainlento* 
JARA FORASTERO; 

buen condUí toi lo sera V al le nn«*fl* 
M I C H E L E N A 

Carnet* uoonúmlco* a obrero*. Leo 
donas día v noene. Taniatantaca. * 

Hecñuras ira le 
•astro da «0 áP y SO pta*. eonUioctda 
esmerada. 8e tucen ratonns*. Calle 
Espaltor. 10. , 

E N F E R M E D A D E S 
de i * matns, nentro y embaraao, 
curación radical Vatla económica, 
« peseta*, de 0 * 7 tarde Ronda 
da Sao Antonio. SI . i.' 

I N D U S T R I A L E S 
Dinero rápido en letras para pase 
del iiñnnii. al medie per ios 
(ceosuaL sin comisión. Ronda de 
Ssa Pedro, SS. Oflclnas, de io s 1. 

C O N S U L T A 1 
apecUly Jilielitee» 

R A L E S S E C I E T O S 
V Í A S U R I N A R I A S 

APLICACIÓN ene 914 

PERFECTA ddWO =¡2 
LMeiiiieiii'itwH" i»»i*oe»-«••Urlo Isandlalo 
t i n u c m u r i a i o 
Mirad* «caler* Bar 1 1 
Ssssslterle CliaUe 
OOl LAFONT 
D*«ai y(a*.PMdTC«)ta> 
CMuitarSpt*. Eeo^'Jpt* 
-leee cmarte ca~ 

(MMKiyiiaitiiflanM 

O é d u l a s 
PASAPORTES T PASAJES PARA 
TODAS PARTES DEL MUÍÍDO. DO-
CUMK.1TOS MILITARES, FES DE 
SOLTERIA. CKHT. DE PESALES, 
ASUNTOS DE HACIENDA. INS
TANCIAS, CORSÜLTA3. 

D E S T I N O S P U B L I C O S 
pan licenciado* del Ejírette. 

C A S A M I E N T O S 
docrtnentaclón ríplda. 

1 \ ENTRESUELO, 1^ 

S E E M B A L A N 
muebles y maquinarla. Mallorca, 107. 

E C D P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

tíARtíhRüS 
,')tocacioueí> v ooitwruu- en ren

ta PÜJOI -ai '"ahlf. a bar 

B A R B E R O S 
colocacione» > mapaau barbarlas. 
BOMICT. Honda •>. PWilo. 6Lb*f. 

B A R B E R O S 
Colocaciones y trasnaao barbería* 
L. Solderlla, Asalto. SS. Bar. 

Fábrica de calzado 
se ueoealta buena maestra encargada 
para succión aparadora*. ? mi t i l pre
sentarle si na coaoca perft^t mente 
todos lo* ili-tailes del trabajo a su 
cargo. Pallara. 

C E L U L O I D E 
Faltas cblcaa para poner punto* y 
piedras y para taladrar. — Plaxa 
da Huesca, número T (Saos). 

Se ofrece 
Para carntntens o ebanistería ennt 
dor y demás máquinas, sabiendo pre-
par todia ios accesorios. Calle tí Ba
diana. 14. L , L-* Sane. 

MONTADOR 
latellsente para monturas jaequtard 
y Vlncena y conocedor de dlc&a* 
mtquioaa. — Escribir s EL DI
LUVIO, número 48S. 

M a q u i n i s t a 
prfr.Mi.» en coser a maquina de br* 
ta para articulo de riajo taita. — 
Besomir, l í . C. Roca. < 

F A L T A N O F I C I A L A S 
par* máquina Rectilínea de baoer 
medios. Laurla, 60, interior. 

O F I C I A L S A S T R E ^ 
«* ofrece sabiendo el corta. Be* 
sdai Aroidn, 18«, Uanda. 

A y u d a n t e c a m i s e r o 
pan medir íénero «o la cana, muy 
práctico, se necesita.—Calle Ulputs-
oióa, número S8S. 

B A R B E R O F A L T A 
sábado, lijo. Boser de Flor, t t t . 

" " s a C s t i r e s 
aera iorrena » irUe» a> detall y poi 
mayor a oréelos rentajosos visiteo 
los Aimacone^ Sanauutf r .--eiram 

Alta — n Padro, 17. 

" " F A L T A N O F I C I A L A S 
piancbador* y nmietnlrts» pan 
panudo* vora rondad*. Anron, 
número 11, S.*, I.» 

C H A L E Q U E R A S 
futan, inútn sin muestra, cao* 
da I * Princesa, 1 y S, aaatrerta. 

J A I M E F A B R A , 12. I . % 2.* 
8* necesita una tprendlst adela»" 
tads en piatilone*. 

F A L T A MAQUINISTA 
ojalera. Calle del Ollano, níai* 
ro 5. K« 1.» (OrseU). 

CHICO D E 13 A 14 ASOS 
pan recado», falta. — cas* *, 
1* Diputación, S*(, interior 

S A S T R E ^ 
Faltan buena oOclal*, medí, 
cl*la y •prendlxA t r a h s j o i i . _ 
Calle Diputación, Í7t , i 
Junio a i * de Hipóles. 

F A L T A CHICO 
pars trubAJO ficIL Lepaot* l u 
(entro VuencU y Aragón) 

S A S T R E 
F«lts buen ofldaL Reís, t, | i >. 

C O R B A T E R A S 
Do* •prendltas adelantaau. ru. 
tan. Aratda, jtt, s.«, t * 

F A L T A 
buena oQclala planctudon, tnhtM 
todo el afio. Cortee, Sái. btje* 

DECORADORA CRISTAL 
a* oecesiu — Calle del Pan». I 
nlr, I4f (Sao Genaslo). 

Z A P A T E R O S 
Faltan buenos montadores. n, 
d e i s Bomba, número 4. i . 

S A S T R E 
8# necesita una aprendí 14. CaAi I 
del Carmen. 1», i.» t.« 

F A L T A - O F I O m C 
lapstflpo par* nuevo y i'oioooin. 
xa*. Glfnás. 7, tlenús. 

CHJCO D E 13 A 14 AI8 i | 
se necesita pan recados. Ha 
que ser botando y trabijídar. -
WelsaL Pro renta, i t i , ti«aSL 

F A L T A APRENDIZA ' 
prtciica es ropa blanca. a« II l 
14 *flo* de edad, que SM na-l 
lana. PatrltzoL 18. tienda 

NIÑERA D E 13 A 14 AMSl 
Sanará 4 daos am y mutrsiü| 
Saa Rafael, número «4. S.« 

„ S A S T R E 
Falta medio oDciala que 
oJ*!ar. Carmen. 19, ».•, I . ' 

PLISÁDORAS 
caladoras y plancbadoru, tUMl 
Maleen plldccor. Consejo d* CMf 
te, 114. Justo * BrueS. _ 

Z A P A T E R O S 
faltan eflelaiss Sra, tac4* 
r v . Cambios Nueros, 7, 1.* 

S A S T R E 
P*1M medio oficiala 
CUS de Arilld. 44. «.*. 

S A S T R E 
Falu mu oaciaia. — 00» 
Condal, número t i , L* 

MODISTA D E B L A W 
PtlU una «prendí**. — 5̂, 
Arsa«n, S8í. ÍA l - ' . lMoSr-

S A S T R E 
Faltan medio ollclslss 
trabajo todo et aOo. Broa, 
entresuelo, t.» ••2.'-

S A S T R E R I A 
Fallas pantalonera». Pl**1 
r.aiaaro 1, tienda. 

S A S T R E 
F«itt medio oOclal* 
Balme*, «0. entresuelo. * ^ 

C H I C A S D E 14 A 1 6 ^ , 
pan trabajo f4rll. f » ' 1 ^ - ^ 
U Diputación, SI5. w""* 1 
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E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

PLANCHADORA 
Faltan buenas ondulas úe nupro. 
Blay. 6», 4.'. S.*, esq. l'aralrlo. 

SASTRE 
Faltan medio oOclala y ¿prendi-
u . Cali» Ancua, 12, 2.» 

BRUÑIDORA 
medio otlclala o aprendías adelan
tada, falta. 3. Honorato, 7, S', 1* 

FALTA MAQUINISTA 
pan pafiueios con rayadora. Calle 
de Valencia, número 31S. 

BARBEROS 
faltan buenos oliclalcs de 70 r 80 pt?. 
R.; Calle Halvá, 43. 

PLANCHADORA 
tallan oticlaias.-C. Fte. S. Miguel, 8. 
(¡XetrAa Ayuntamiento'. • • 

APRENDIZ 
pitra recados, falta. - Puerta Santa 
Madrona, 10, L* 

Falte aprénent 
Jorenet. Hila Fonuuala, 17,1.", 2,* 

Chico neces i to 
fresa platos para casa comidas. — 
Kazón: Plaza ueal, 13, anuncios. 

" S A S T R E " 
faltan aprendizas adelantadas que 
sepan hacer sarror.es y mangas, tra
bajo setruidn. — incniuiiou-, S bis, 3.", 
L* (Junto a la calió del Carmen^ 

SASTRE 
8a necesitan aprendizas. — ntera 
Alta, 17, tienda comestibles. 

CHICO PARA ENCARGOS 
ron buenas referencias, taita. — i 
Cortea, Sft. zapatería. 

FALTA MARCADOR 
y aprendlx adelantado, imprenta 
Moderna. París, m , Viliarroel, 
E Omero 186. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan aprendizas. — Callo de 
Verdaguer y Callls, número l ?. 

APRENDIZ ' 
adelantado en tienda de sastrería, 
falta. — Ronda de San Antonio, 
número l » . Sastrería. 

SASTRE 
Faltan medio cuélalas, aprendizas 
adelantadas. Calle Joaquín Costa, 
número g, 1», í.« 

SASTRE 
Falten mltja onctaia t aprenenta. 
Carrar a» Artbau, í9 . I . ' . í.» 

MODISTA 
Falta madto cocíala. — Bajada 
da SobradlM. 10, l» , 1.» 

D E S T Í Ñ O r P U B U C O S 
Le mAs ripldo j económico, por 
ygmi to actlro. Hotariado. 7 - t ' - l ' 

SASTRE 
Falta medio oUciaia. Da te a I I . 
« lama, i ter. 4.», t.» 

SASTRE 
Faltas aprendlza j medio oflrlala. 
Csnnan. 97, principal, >.• 

AMERICANERAS 
f t r s azul y dril, medida y con-
IMeMo, faltan. — Ronda as San 
Antonio, 14. Sastrería. 

V E N T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
en ouen uso par* caoaiutua desde 
20 ptas.; pantalones de.-di e pa
tetas: amencans» desda 10 pese-
lasi como t. «muxiox* t de
más óblelos de ocaslúa, a pre
cios oaratisuuaa. RIERA SLIS . IO. 
tienda 11 Carmen> fio equivocarse 

Negocio vinos 
Compraría reparto nno a dcmTclllo 
io mismo interesa nequeAo quo .Tran-
de. Escribir: Diluvio 708. 

ATENCION 
Por retirarme traspaso tlerda de 
comestibles y vinos, onena recau-
dacldn y economía de ti.istos. Más 
detalles: Calle del Crassot. núrac-
ro tu, I.». t.' Da I a 4 urde. 

Traspaso bar 
en sitio céntrico, alquiler barato, por 
enfermedad del dueño. - Razón: 
«Jallo Sadurnt, 18. pemqueri». 

su 8.500 Dtni. casita de balo.", moder: 
adcoustrucclón, situada en ios afue-
ne du &an Andida, reutael 6113 por 
rOtoioto. trato dlreeto cou el prople-

tallo.—Kazón: Pedro IV. 187 tienda 
rv G a 8 tardo, nada con corredores. 

M t T B B L E S 
t cotcliones a p laz t» tía fiartoi 
La casa ^ue vende más barato y 
da más facilidades en el pago. 
Calle Santa ¿na. 18 

T R A S P A S O BODEGA 
y casa da comidas, depósito nielo, 
venta de vino 10 a tí cargas se
manales. — Razún: Calle de San 
Pablo, número 93. bar. 

Lancia 
bonita camioneta lisera, venda 
barato. Valónela, 477 (S. t i . , en
tre LépsatoAdiUaX 

Traspaso pesca salada 
en callo Aragón, alquiler 18 duros. 
Kazón: San l'ablo, 33, bar. 

f Grajeas 
CONTRA LA AVARI0SI8 

VICIOS da la 8ANSRE 
rmcnut Btn io» anmam Uláxot 

Pnriniom por 
BOUTIfliT-aUHAaEL,Faraa*«atlaa | 

ttmmmt [!•• ea u i UBTAOOVB 

Vendo trajes 
osrdoí eu buen usa desde 20 peseta* 
y tracks. smokings y americanas 
sneltaa a precios baratiílmos. — San 
l'ablo. niimero 12ti, piso brtaeipM. L" 
HO EQUIVOCAESE. 

Comisionados. 
(hombres y mujeres) 

Para la venta a comisión da las már 
quinas para cosor. bordar, caía-
<KAISEU>. se ucce'dtan. - Calle de 
Diputación, 273. Ue 11 s 1. 

^PENSÍOIÍ_MEUBLEÉ 
f7 liab. Restaurant bar, jto. Ram
bla, siempre lleno, por mitad su 
ralor, vdo. Ucquesens. 7, t.». 

MAQUINA COSER 
bobina Stngcr, casi nueva, C3 da. 
Calle de Aragón. 211, tienda. 

M 0 T 0 R C I T 0 S 

l e t é c h i c o s p a r a 

láqu inasde c o s e r 

|G.WeinhagenlCi| 
Diputación 273 
B ARCE. LONA I 

TAPICES PINTADOS 
i i casa mAs importanie de Espa
da Especialidad en uplces reli
giosos Exposición :ontKus de 
cuadros al óleo, grabados, oleo
grafías, etc. Fabrica:lóo de mar
cos y molduras No comprar ato 
visitar antes esta casa. F. nont. 
faleón. Boten. 4. anal de la Puar-
taferrisa. 

'ERA" 
MOTOR 

U N I V E R S A L 
Qatto lasIgntOcanle 
Producción doblada 

ala fallgi 

Agaati Gonaral: 
J . A G U S T I N 

A r a g ó n . 2 8 3 

¡ O e J O I 
se traspasa barbería barata en Sans. 
R.: Robre&o, 18 bis. carbonería. 

ARCAS DE CAUDALES 
oarattsimaa. desde 8f0 pesetas.— 
Calle Mallorca m totertor. 

SE VENDE BODEGA 
es Gracia, con mucha parro-Rita, 
se da por 800 pías, y se da a 
plazos. Razón: S. Pobló, 48, bar. 

SE VENDÉ CARNICERIA 
y tocinería en Gracia, se da por 
1,000 ptaa., es gaega. — Razón: 
San Pablo. 4», bar. 

¡ C X J O ! 
se traspasa bodega-bar. barato. — 
K.: Bobreno. 18 bis. carbonería. Sana. 

BARBEROS Y LAMPISTAS 
tda. alquilo eo cbaiito paseo G«-
neral Primo de Ribera- H.: Coello. 
17». bar B. d« San Pablo. 

PELUQUERIA 
muy céntrica, 8 semanales, deja 
Í00 ptas. semana, por 17,000 pts., 
propia sin ser del ofldo. H : Asal
to, IOS, bar Gayarre. De S a 8. 

CHARRET MALLORQUINA 
seml nuevo y guarniciones nue
vas, vendo. Razón: Caiíleo, IOS. 

üSEIORES!! 
La economía está resuella 

Antes de adquirir ningún trujá ¡. 
caballero, tanto confeccionad? ¿ . 
mo usado, na deje de vuiur u 
Inmensa partida que tenemos n 
trajes y pantalones modenm, i», 
dos ellos procedentes de una ug. 
portante liquidación, que talduui 
a la cuarta parte de <u VÜ» 
XcclS. 1 r.. ida., detrás El Sit¿ | 

PESCA SALADA 
vendo, 140 dra., alq. blo, t» 
desgracia familia. R.: Arlbau, iss 
bar. 

VENDO 
carro Industrial, buen estslo, » 
bailo Joven. Razón: Argeutcrs, oa 
mero S, tienda. 

BADALONA 
Torre con 9,000 palmos jafinal 
Junto carretera real, se vende. - I 
Calle de Aragón, IOS, granja. ' 

VALLVIDRERA 
Torre magnlBca, cuatro VIMIML 
bajos y un piso, S.000 pesíiu ni 
ano alquiler. Llaves tiene cern-f 
Jero. Aragón, 19S, Granja. 

Ventas y traspasos! 
de ESTABLECIMIENTOS 

Ija única casa quo tiene dlsponiMdl 
al acto de^de 100 duros, al):imn«cii| 

facilidades en el pag 

Borre!!, 47. prl.-üreixeill 
BMSÉI m barriada populosa. SOhaMl 
ruiaill alq. l>to. por rctiraríe. r. t»il 
Cachar re r ía y horboristeria. binl 
sitúa la so vendo barata 
D] . r«fá al casco antiguo, se v. ¡« 
Bal tal i susent. se daría Tac de pía 
T i l l d l cnmestiblo* lado merca'»! 
I l t 18B dnroscaioadia.se v. a pnrt 
Taberna casco antiguo v. prec W 
fR'líiaila 'Jorecua r.nsancbecajuudi 
lUiUIIBII unas 300 pts. se v. por teti; 
Tieada con estantería cerca m 
do, traspaso 60 duros 
faraifanJ v comestibles. Ii:cnsuaj 
lOIHIlBllS da poco aiq., r. apnial 
t ienda frutería y verduleriS. U1» 
lar!) m i coa buena vlvioudi. alai 
1 í i l l í l l ld . . se T. sIprecioqorM 
Bodega mucha renta, T. porBF 

i tros sin anunciar 
Calle Dorrell 47 pral. deioaly»! 

BARBEROS 
No soy del oflclo y por áM 
me be quedado una peluautrU f 
sillones americanos, la vendo ' 
l.soo pías., alquiler SO P:U,L, 
vivienda y segura la vida-
des Núfiez, número 15, i - ' 

TRASPASO 
tienda comestibles, con 
por s.ooo ptos. alquiler CO M 
Razón; Calle Clrés, 6, tieadi^ 

TRASPASO 
tienda coa mesa de leche, JJL 
y otros artículos, barata. fl«^ 
Astnrlu, S í . tienda (CracW^ 

'ARMARIO 
S cuerpos, muy grande, r«oí»J 
rato. R.: Baflos Kuevül, 
ro t , 8.», l.« De I a «• 

¡OJOl 
Bar se traspass por mitad 
valor, por ausentarme^Juf™ 

"VENDO 
auto Kllialde para taiü. 
redentcmenie ajuatado. 
de Kscudiliers, Sí. »-*' '•, 

casita 
en San Andrés para conclair ^ 
Bazóm Vidrio- 4.4.* luot" ' ^ 

BAR SE TRASPíSí 
C. Asslto, cerca R¡l"1l'',• 
Tapiólas, 84 (Csss ouu • 

http://dnroscaioadia.se
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LA ACTIVIDAD 
I T,ndo b»r mB» cofcurrid» 
1 ,a,rirMiErí»ealle concBrrlda. \ffil*l«mgírc* Mercado, or.te. 
IXírboiieria Pueblo Nuevo, céntrica. 
iTiberna céiitrica. Ucwtaíraiicfaa. 
¡Birteri», ursc. Bowrtí, 171,2-, 

Honda acreditada 
tn caeblo importante se traspasa por 

JĴ ;» salad. - KazOm Bcrdaguer y 
Rallis, .'>. t S M í . ' 

Electricidad 
r lampistería, traspaso con material 
i.Vriiul'nla». escaparate, estante 
1M v clientela que presei.taró per-

SE VENDE 
i eu:il<l,ú**r precio canias v oolcin» 
' L-sardaí&a, <, *•*. K", san». 

Pastelería vendo 
•Ualma con horno v vtrtentl», 

i y electricidad, alquiler 75 ptas. 
• : Borla, 1". lechería. 

COMPBO COLCHONES 
pises, saldos, OMaecbos, al 

do. Mediana San PeJre, is, 
cy relétono i.Sofl 3. P. 

Discos Gramófono 
knpro. Corribia, a, frente Catedral 

VINOS 
comprara bodega que al aiqal-

1 no pise de ü duros. Escribir 
1 EL DILUVIO, nflmero S99. 

i h q V t l U E H E S 

[En San Andrés 
p£o dos casas iilasta v piso, cua-
I nab. ajua. gas, elec, water, cer 
lísaci.in Norte y Iranvia, buen 
Kio, Cazóm Llougna d'Oc. 116. 

Casas alquiler 
í»'¡el Mas. 216, Torrasa eleetrlcl-
• «fiio. la pasetas^ 

RKEGITAb 
¡•fu car» alquilar, buena oca-
« ai L i i Planas da CellWaneh 
'•6 Levante 1 doa duros al mes. 
l ' ' i : Casa ItaspRlI, calla Pajús, 

*> Tranvía, Y., OiIIMaiieli. 

SE DESEAN 
Júvenes a dormir. Calle 

' íabio, 33 S.» i . ' 

T̂O A LA RAMBLA 
» 1 6 t caballeros, sdlo a 

Calle de los Angeles, 
Periódicos. 

¡ e a i Q u i l a i r 
J*^-! casas planta bala a seis 

m. " " t '"Irlénlcas v agua 
\ n ,T l'a^'iU! Santo Cristo, 

HABIT ACION 
£ r * ? dos smigos. adío a 
^ =«n Pablo; TI , 9.» t > 

POR 70 PESETAS 
MIGUEL ANGEL, 60 BIS XSSt̂ r 

F km-lateo a -ios dormito 
Has, cocina, lavadero; 
ül«:tnixidad, etc., eto. 

víonies, «le 10 A I 

SE OFRECE 
dormitan» para caballare1, conde 
Asalto, 97. I.», 2 . ' , Has onucIpaL. 

Baja alquileres 
piso» en Mueblo M uevo de 50,96. SO, SS 
Y 70 poseías, tres dormitorios matri-
monlo. uumedor. cocina iavaaero. 
wal«r-clo.''ot l'rayecto 10 ct». tranvú. 
Int. l.'.nUa San Podro t8,i*D* .1 a i . . 

Señora de edad 
cede haoitaeMD IndenendlpiRe a 5 
nesetaa día» que csavfupan. Kscxi-
nln AparLi-in Je t.'orrpoa. ala. 

tn Coll Biaoch 
se alquilan almacenes a o recias 
reducidos, ^on nmclia luz. venU 
lacldn natarai. a^aa y eipcj.-iri-
dad, - Haedn: Torro Ilarrlna. Ca-
rtetaraHaal de MadrliL adm. 73. 
CUl-Blanca 

TIENDA POR ALQUILAR 
propia r-ira vivienda, con sg-it, f 
SkctrMúad, calle Caspe. ISS. e»a-
Bdu Sicilia. Isa llaves en el solar 
de eorrenia- seflor Moateverde. 

KAB1TACIÜH VENTILADA 
para caballero, 35 pesetas. Calle 
de Floridablanca^ 7», 1.», 4.» 

_SAU Y ALCOBA 
bien pucsia, dabidn Escudlllers, 
O-* 3 amigo» toda est. o *>rnilr. 
Csrabasa. 2, 3.», esq. Escudi
llen: 

HABITae!9M 
con maeBlcs por slqulUr. con de-
tecba a fwlna. — CaUs da Ta-
piola»-, U i . ».», » • «T*. ff.X 

SE AL^UíLá 
.sala alcoba a mujer sola ,dcrec&o 
cocina y lavadero, en Saos; precio 
30 pus. ñas. EsceNHa a E l DC-
LUMO. n ú t t r o y."'. 

SE 
babltaeldn a Ipvcn de buenos 
formes, sea Fnblo, sx, 4.» 

Se desea almacén 
aiquilaró dentro Mtlo céairlcauo eze 
da de 3 to. Cañado, a. 3.«.1* 
Se áfisea f É M p T l n S 
Calle de la Loua^a, t" , -i? 

VIVIENIÍAS" 
£cGNOMICAS 

» M p e s e t a t — Vilamad. MM. 

JOVEN A DORMiR 
SO pt». mes. R.: Cnldn, 10, port." 

ptsrro 
económico a selters « a s « madre 
e bija. Escribir númenr tl,44f, 
Pelayo, 24. Anuauo*. 

CABALLERO A DORMfR 
Calle de San Pablo, 31, 3.", fc»-

EN FAMILIA 
te desea -a joven a dormir. Cine 
del Hospital, 61, principal. 

CAMIONETAS ALQUILO 
para teda elaso de trabajos y mu
danzas, dentr* y fuera d» la car 
pila!. Mtxlma economía, telérono 
1.610 a. Bazdn: Orana. 1M, 
principa!, 1.», y Peligro. 2». 

KIOSCO" 
traspasa e. m. BsaSn: Calle de 
San Pablo. ÍT, «losco. 

ALQUILO RABITACIOH-
con Inz, 30 pts. BK-S, para caha-
Hero. Rda. S. Ant.^, 21. 8.', 3.» 

PONIENTE, 8, l.% 2." 
Buena econ. bnblt. a cab. 

HABITACION AMUEBLADA 
derecho cocina, buena vepttTzcidii. 
San rabio. 30. 3.', 3.' 

PISO r.-
único, en Pueblo Seco, alquiler 
loo peseras. Margarita 11. 

SALOAÑA MATRIMONIÓ 
derecho cocina, en la eslíe Ancha. 
Baaún: RauUcb, 15, tienda. 

Plaza Palacio 
por-S fCíotas ire% b. habWuUán !>» 
r.iJovj« dormir. I> l.míc.^'jdi- nerU-
dfcOk t a Icaria. 

P2so 14 drs.-
Provaniw» SW. Tranvía « . 

SE DESEA 
un ieve ii a damir o voda estar habi
tación ana Penfente, ?J, patr.'. I . * 

Sociedades 
Locales y departiimoutos para secre-
Urlag. - Aribau. SJ. kar. 

SE ALQUILA 
(rran torre en Horta con aran hnerio 
a 18 duxos mes. líazün: Scpn! veda. 78. 

H U É S P E D E S 

E n f a m i l i a 
caliaücro to«lo estar órnelo mudico. 
Tallera. 48» 3.°. t * 

SE DESEAN 
S caballeros, a toda- esisr. Calle 
del Bueusuccso, 10, 3.*, S.» 

SE DESEA 
dos eabsUeros a todo est»r pre
cio 25 duros mes. lUzda: Bar 
Meadizabal. 

FAMILIA DESEARÍA 
dos caballeros toda esur a idla 
a dormir. Calle de Arenas de San 
Pedro, número- 4. tienda. 

TRES JOVENES A DORMIR 
Calla da TaHew, 35, 3.*, 3.* 

OFRECE HM»TA«eÑ~ 
todo estar, 3.5 pía. semana o 110 
pts. mensuaBaente. Riera Alta, nú-
mera KK, entresuelo, t > 

SE DESEAN 
caballeros a todo estar. Tuclé. 
39, 1.*, 3.", Plaza Busnsuceso. 

DESEO DOS HUESPEDES 
toda cat.. 38 pts. —T'.Í.I-,. sólo 
donntr, 5 rts. mr«. P. ~.3..a, mi-
moro 1», I * . 8;« 

BALHES, 7, 3.", 2.' 
Hab. t. e. para 1 0 3' cabi., 80 
pts. sem. d 35 da. m. 

CASA PARTICULAR 
admitirla un hufóped a todo es
tar. Boirel!, 5, principal, 

SE DESEA 
cab. a todo estar, trslo femlliar.-
Calle del Hospiu!, 87, \ ¿ . 

SE DESEAN 
ds> jdrene» a tote estar' • dos 
tBMaa. FloridablSDvs^ 85, i . * 

CASA PARTICULARr 
desea 1 0 3 Jdvenc» todo í í t t r . 
3. Jerónimo, 3, I . * , esq. Hospital. 

GASA PARTICULAR 
deseo I 0 3 cabs. todo estar o dor< 
Mr . Calabria. 3.», 2.« 

tensión 
Scfinrít.i artista desea nensíún eom* 
olcta. cu aua M<&aia sola v ¿terca 
fewtViak - Kufc l r : lllliivtsi 6W. 

conüd.i y cana 30 ptos. senianatañ a 
Ssdoestar Captas. Dr. Don. lX*^8 .* 

Pensión 20 pesetas 
y todrt «atar 35 iuwam. — Calle de 
Uaiípr.'t. 51 'Pueblo Seco). 

P É R D I D A S 

Ferro perdiguero 
color canela, sin cola, se perdió día 24 
en V. Nuevo. Abeluo. — Wad Ras. 176 

Se extravió 
el viernes di'aZiuna cartera coute-
niendo licencia y cédula, se Ki atlii-
cari su devolución. VIgatáns, 1,3.0-3* 

S I R V I E N T E S 

S I R V I E N T A S 
de sadaa clase» se colocaran en bno 
oas canas ain pagar a l l a n t a d o . 

Acudir y osconvencerél». 
ROMA DE SAN ANTONIO, 68 

EL MODELO 

Csla número eons» 
ée *C páginas 

SANTO DEL DIAi Santo» Emiliano y Paulino 
Sale el sol a Us 5'J1 mañana. - Se pone a las 7-4Í tarde. - Sale la luna a las 6 W madrugada. - Se pone a las S-20 tardo 



T E S J L - E l P O J X r O 5 5 9 1 - -A. 

P R I M E R A C O M U N I O N 
Gran surtido en trajes confeccionados y a la medida 
Bandas, Lazos, Camisas, Calcetines, Guantes, etc., etc. 

A P R E C I O S MUY BARATOS 
TRflDBS DE LHNILbH 

A MEDIDA 

De SO a 200 Ptas. 

T R H 3 E S D E D R I L 
A MEDIDA 

De 3S a 70 Ptas. 

PANTALONES CORTE 
A MEDIDA 

De 22*50 a 45 Ptas. 

T R R D E D E L A N I L L A 
confecdonado para caballero, a 37*50 Ptas. 

Para jovendto, a 30 Ptas. 

T R A S E S D E D R I L 
confeccionado para caballero, a 22*50 Ptas. 

Para jovencito, a IT'SO Ptas. 

T R A 3 E 5 P A R A N I Ñ O 
diferentes modelos, de lanilla, a 10*50 Ptas. 

De dril, a 4*50 Pta?. 

Economía verdad : : Precio fijo 
ANUNCIOS HEUOS-IÜla , FÍOrCB. 12. 11 


